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fres espias italianos 

pie actuaban en España 

ai servicio de Ja UfiSS 
Han sido detenidos en Turín 

g u m i s i ó n e r a o b t e n e r i n f o r m a c i o n e s 

H t o t o g r a t í a s d e l a s b a s e s a m e r i c a n a s 

T u r í n ( E f e ) . — E l i t a l i a n o G i o r g i o R i n a l d i f u e d e t e n i d o 
el 15 de M a r z o acusado de espionaje , s e g ú n i n f o r m ó o f i c i a l ­
mente esta t a r d e e l fiscal d© l a c i u d a d de T u r í n . J u n t o c o n 
j U n a l d i f u e r o n de ten idos s u esposa y u n e m p l e a d o , q u i e n e s 
t a m b i é n e s t á n acusados d e h a b e r d e s a r r o l l a d o a c t i v i d a d e s d e 
espionaje. R i n a l d i es conoc ido e n I t a l i a p o r sus h a z a ñ a s c o ­
mo paraca id i s ta . 

Las ac t i v idades de esp iona je de l o s esposos R i n a l d i es­
taban o r i en t adas e spec ia lmen te h a c i a E s p a ñ a , d e a c u e r d o 
con l a i n f o r m a c i ó n s u m i n i s t r a d a p o r e l fiscal. L a p a r e j a t e ­
nia u n negoc io d e ob je tos a r t í s t i c o s c o n s t r u i d o s e n h i e r r o y 
madera de p r o c e d e n c i a e s p a ñ o l a . E l c o m e r c i o q u e se l l a m a 
"Bottega d e l l e g n o " (Negoc io de l a m a d e r a ) , e s t á s i t u a d o e n 
el b a r r i o V a l e n t i n o de T u r í n . 

Los t r e s de t en idos confesa ron e n f o r m a a m p l i a sus ac ­
t ividades d e e s p í a s f r e n t e a las d ive r sa s p r u e b a s q u e p o s e í a 
el s e rv ic io d e con t r aesp iona je i t a l i a n o . 

E n l a r e s i d e n c i a d e l m a t r i m o n i o R i n a l d i y e n e l n e ­
gocio los agentes e n c o n t r a r o n v a r i o s m i c r o f i l m s q u e r e p r o ­
d u c í a n d o c u m e n t o s secretos, a s i c o m o o t r o s e l e m e n t o s d e 
prueba. 

G i o r g i o R i n a l d i t i e n e 39 a ñ o s y h a b i t a e n T u r í n , c i u d a d 
donde n a c i ó . S u esposa. A n g e l a M a r í a A n t o n i o l a , de 42 a ñ o s , 
es una conoc ida p i n t o r a . E l t e r c e r d e t e n i d o es A r m a n d G i -
rard , de 40 a ñ o s , q u e ac tuaba c o m o c h ó f e r d e l m a t r i m o n i o . 

Los esposos R i n a l d i t r a b a j a b a n p a r a e l " G R U " ( S e r v i c i o 
Secreto de l a U n i ó n S o v i é t i c a ) , s e g ú n se c o m u n i c ó esta n o ­
che. L a n r i n c i p a l m i s i ó n c o n s i s t í a e n o b t e n e r i n f o r m a c i o n e s 
y f o t o g r a f í a s de las bases n o r t e a m e r i c a n a s e n E s p a ñ a , a s i 
como t a m b i é n de las ex i s t en tes e n I t a l i a y o t r o s p a í s e s e u ­
ropeos. R i n a l d i u t i l i z a b a s u c o n d i c i ó n de as d e l p a r a c a i d i s m o 
m u n d i a l y sus ac t i v idades de i n s t r u c t o r p a r a l l e g a r a las 
bases m i l i t a r e s . L a i n f o r m a c i ó n s u m i n i s t r a d a e n T u r í n n o 
indica s i t a m b i é n h a b í a p o d i d o i n t r o d u c i r s e e n bases s i t u a ­
das en I t a l i a . 

E N P E L I G R O 
wpül.w-.».v.>»a?ay. 
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Is las Sci l ly . — E l gigantesco pet ro lero «Tor r ey C a n y o n » aparece entre arrecifes en e l O c é a n o At lán­
t i c o . L a m a y o r í a de los miembros de la t r i p u l a c i ó n ha sido puesta a salvo p o r medio de u n he l i cóp­

te ro . S ó l o quedan a bordo el c a p i t á n y tres oficiales. •— (Telefoto UPI-CIFRA) 

ss díce m u FAtircm m m 
de m u m siso m m m m 
se m m m sv : m se masáis 

T o d o s l o s d a t o s c o n o c i d o s p a r e c e n i n d i c a r , e n 

e t e c t o 9 q u e u n a j o v e n t r a s l a d a d a a l a C l í n i c a d e 

l a C o n c e p c i ó n , d e n t r o d e l m a y o r s e c r e t o , e s e l l a 

A t p a r e c e r s e h i r i ó c e r c a d e l c o r a z ó n c o n u n a p i s t o l a q u e l i m p i a b a 

«I odas esas historias son [alsas» dice la secretaría de la Princesa 
M a d r i d (Legos) . — E n fuentes oficiales dignas del mayor c r é d i t o se nos asegura que l a 

Princesa Beatriz de Saboya r e s u l t ó herida, en la noche del s á b a d o a l domingo, hacia las doce, 
de u n disparo de pistola. 

EN VALENCIA VAN A CONSTRUIR 
UNA CASA EN SOLO O C H O HORAS 

P r o y e c t o d e u n a « e m b a j a d a p a n - a t r i c a n a ^ e n M a l l o r c a 

V a l e n c i a ( C i f r a ) . — L a c o n s t r u c c i ó n de u n a casa e n o c h o h o r a s , u t i l i z a n d o e l e m e n ­
tos c e r á m i c o s , se e f e c t u a r á e l p r ó x i m o d í a 29 e n e l cu r so dG l a I I I F e r i a M o n o g r á f i c a 
de C e r á m i c a , q u e s e r á i n a u g u r a d a o f i c i a l m e n t e e l d o m i n g o , d í a 26. 
E M I S O R A E S P E C I A L 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a Soc iedad E s p a ñ o l a de R a d i o d i f u s i ó n q u e d a a u t o r i z a d a , p o r 
o r d e n d e l M i n i s t e r i o de I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , q u e h o y p u b l i c a e l " B o l e t í n O f i c i a l d e l 
Es tado" , a u t i l i z a r l a e m i s o r a de f r e c u e n c i a m o d u l a d a c o r r e s p o n d i e n t e a R a d i o M a d r i d 
E A J - 7 , p a r a t r a n s m i t i r m ú s i c a f u n c i o n a l o a m b i e n t a l . 

A C C I D E N T E C O N S U E R T E 

Zurich. — Felices de encontrarse vivos, los obreros i ta l ianos Carmine Gigerale ( izquierda) y Giusep-
P® Papa, se abrazan d e s p u é s del accidente sufr ido y que d e j ó e l coche en el estado que puede verse 

en l a f o t o g r a f í a . — (Telefoto U P I - C I F R A ) 

P R O X I M A E N C I C L I C A D E P A U L O V I 

S O B R E E L « E L T E R C E R M U N D O » 

Se cree que abordarán el problema del hambre y la 
miseria propugnando la justicia social y el desarrollo 

El arzobispo de París elogia la valentía del Papa 
•Roma (Efe) L a p r ó x i m a 

**cic l ica de Pau lo V I t e n d r á 
^ m o tema cen t ra l los p rob le -

del desarrollo e c o n ó m i c o y 
Gcial de las zonas subdesarro-
aflas de l M t m d o , s e g ú n una 
ers ión que c i r cu la con ins is-

^ c i a desde fines de l a sema-
7a Pasada en esferas v i n c u l a ­
o s a l Vat icano. 

Otra v e r s i ó n a f inna que e l 
r f i t í f i c e t r a t a r á en l a par te 
cu ?.lpal de su documento l a 
^ s t i o n de l a paz en e l M u n -
« t ' para referirse d e s p u é s a l 
IJasc®r n u m d o » , o sea, las zo-
de rt wenor desarrollo, don-
^ ^Qeben el iminarse e l hambre 
iust* l™561^* Para p romover l a 
e m ^ 1 * social y e l desarrollo 
G n ó m i c o . 

a w .c.,,ailto a l a fecha de l a 
^ • w i c i o n de l a E n c í c l i c a , nada 
SaJlL0dÍe ^ saber8e. Pue8 en la 
í'ese 86 mantiene Ulia 
cjó ^ absoluta, que es t r a d i -
clic nquebrai , table. Las E n c í -

ro , los c í r c u l o s b i e n i n f o r m a ­
dos consideran que e l documen­
to sobre e l « t e r c e r m u n d o » , 
que v i e n e siendo anunc iado 
desde hace var ios meses, pue ­
de y a estar t e rminado . Se es­
t a r í a ahora en l a tarea de l a 
t r a d u c c i ó n a diversos id iomas . 

E n una fuente se a f i rma que 
l a E n c í c l i c a s e r í a conocida den ­
t r o de pocos d í a s , para e l v e ­
n ide ro D o m i n g o de P a s c u a . 
Otra , en cambio, sostiene que 
nada se h a deducido hasta e l 

se anuncian solamente 
t iempo antes de su d i f u -

*otal ? I ien t ras tanto, re ina u n 
hermetismo oficial . E m o c -

Pocc 

U L B R f C H T 

E N M O S C U 

Motivo, tíesconncidr 
M o s c ú (Efe -Reu te r ) .—El d i ­

r igente comunis ta de A l e m a n i a 
or ien ta l Wal te r U l b r i c h t h a l l e ­
gado hoy a M o s c ú a l f ren te de 
una d e l e g a c i ó n de su p a í s , se­
g ú n i n f o r m a la Agencia "Tass" 
que no aclara el m o t i v o de la 
v is i ta de U l b r i c h t a la URSS. 

momento . 
Estos rumores con t rad ic to r ios 

n o sorprenden a los « v a t i c a -
n i s t a s » , habi tuados a las sor­
presas i n fo rma t iva s que se p r o ­
ducen en e l Estado de l a C i u ­
d a d de l Vat icano . 
E L A R Z O B I S P O D E P A R I S 

E L O G I A L A V A L E N T I A 
D E L P A P A E N SUS D I S ­
CURSOS 
Ciudad d e l Vat icano (Logos) . 

E l arzobispo de P a r í s , monse­
ñ o r V e u i l l o t , comentando a l g u ­
nas de las orientaciones dadas 
p o r e l Santo Padre en sus ú l ­
t imos discursos, ha hecho notar 
l a v a l e n t í a co» l a c u a l « P a u l o 
V I pone e n guardia a l pueblo 
cr i s t iano de los riesgos de nues­
t r o t i empo , confirmando a s í en 
l a fe a sus h e r m a n o s » . Pero e l 
Papa — a ñ a d e m o n s e ñ o r V e u i ­
l l o t — « c o n e l mismo v i g o r re ­
af i rma su confianza e n l a obra 
de l Conc i l io y es t imula e l es­
fuerzo de l pensamiento c a t ó l i ­
co en l a b ú s q u e d a de f o r m u l a ­
ciones nuevas y or ig ina les que 
sean fieles a l d e p ó s i t o d o c t r i ­
n a l de la I g l e s i a » . 

A B A N D O N O A S U H I J O 

T a l a v e r a de l a R e i n a ( L o ­
gos ) . — U n t r a b a j a d o r o a d r e 
de c inco h i j o s e n c o n t r ó a l a 
p u e r t a de s u casa u n n i ñ o r e ­
c i é n n a c i d o que , e n v u e l t o e n 
p a ñ a l e s , h a b í a s ido a b a n d o ­
n a d o p o r pe r sona desconoci ­
da. E l p e q u e ñ o f u e t r a s l a d a ­
d o a l H o s p i t a l m u n i c i p a l d o n ­
de e s t á s iendo a t e n d i d o . 

L a G u a r d i a c i v i l a v e r i g u ó 
q u e l a a u t o r a d e l a b a n d o n o 
e r a l a m a d r e d e l n i ñ o A . S. 
A . que h a b í a m a r c h a d o a 
V i l l a v e r d e A l t o ; d i o av i so a 
l a B e n e m é r i t a d e este pues ­
t o q u e d e t u v o e i n g r e s ó e n 
p r i s i ó n a l a m a d r e , q u i e n se 
c o n f e s ó a u t o r a d e l h e c h o . 

P A D R E S Q U E S E 
E S F U M A N 

B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — L a d i ­
r e c c i ó n d e l a Casa p r o v i n c i a l 
de m a t e r n i d a d h a in t e re sado , 
cerca d e l a A u d i e n c i a t e r r i ­
t o r i a l , e l p a r a d e r o d e los p a ­
dres de u n a c r i a t u r a q u e se 
h a l l a depos i t ada e n d i c h o es­
t a b l e c i m i e n t o b e n é f i c o p o r 
abandono dp los m i s m o s . 

L a m a d r e , M a r í a D i g n a P é ­
rez G o n z á l e z , esposa de L u i s 
Cas t ro R o d a l , d i o a l u z a l l í 
e l 16 de N o v i e m b r e de 1962 a 
u n n i ñ o . Desde poco d e s p u é s 
d e l n a t a l i c i o , l a c r i a t u r a n o 
h a s ido v i s i t a d a p o r sus p a ­
dres . 

Se sabe que l a m a d r e p r e ­
s e n t ó d e n u n c i a c o n t r a s u m a ­
r i d o p o r abandono de l a f a ­
m i l i a , h a b i e n d o s ido é s t e d e ­
t e n i d o y c o n d e n a d o e l 13 d e 
J u l i o de 1964 a t r e s meses d e 
a r r e s to y m u l t a de 2.500 p e ­
setas, n e n a q u e t i e n e c u m 
o l i d a . Desde en tonces se i g ­
n o r a e l p a r a d e r o de los des ­
aprens ivos padres . 

" E M B A J A D A A F R I C A N A " 

P a l m a de M a l l o r c a ( L o 
gos ) .— L o s p a í s e s d e l C o n 
t i n e n t o a f r i c a n o v a n a t e n e r 
e n l a i s l a M a l l o r c a u n a es­
pec ie de " e m b a j a d a " p e r p e ­
t u a , t a n p r o n t o se h a g a r e a ­
l i d a d e l g r a n p r o y e c t o q u e 
a c a b a de ser h e c h o p ú b l i ­
co . 

J u n t o a l m u s e o h i s t o r i a l 
de M a l l o r c a de f i g u r a s de 
cera , a pocos k i l ó m e t r o s de 
l a c i u d a d de I n c a , e n l a r u ­
t a t u r í s t i c a a F o r m e n t o r , v a 
a e r i g i r s e u n c o m p l e j o a f r i ­
c a n o que c o n s t a r á , f u n d a ­
m e n t a l m e n t e , de u n M u s e o 
de A f r i c a , u n e d i f i c i o de de ­
l e g a c i ó n , u n a n f i t e a t r o - t e a ­
t r o y u n a se r ie de c o m p l e ­
m e n t o s o r n a m e n t a l e s y de 
c o r a t i v o s de e n v e r g a d u r a . 

E n e l e d i f i c i o de de lega­
c i ó n s e r á u n a especie de 
c o m p l e j o consu l a r , d o n d e n u 
m e r o s o s p a í s e s a f r i c a n o s t e n 
d r á n su r e p r e s e n t a c i ó n y sus 
o f i c i n a s . E n t r e ambos , m i 
a n f i t e a t r o capaz p a r a ca s i 
3.000 espectadores y u n t e a ­
t r o a b i e r t o e n e l que se d a 
r á n p e r i ó d i c a s e x h i b i c i o n e s 
de danzas y f o l k l o r e d e l C o n ­
t i n e n t e n e g r o . 

Parece ser que n u m e r o s o s 
p a í s e s a f r i c a n o s se i n t e r e ­
s an p o r e l a s u n t o . 
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| d i c e e s t a r 

I d i s p u e s t a 

I a d e v o l v e r 

¡i l a s M a l v i n a s 

| a A r g e n t i n a 

Condición: «que 
se respeten los 
derechos de sus 
habitantes» 

I I Buenos Aires (E fe ) . — 
IÍ G r a n B r e t a ñ a n o h a r á 
| j c u e s t i ó n de fondo en 
i | | cuanto a los derechos a r -
p gentinos sobre las islas 
| i Malv inas y e s t a r í a d i s -
| j puesta a considerar l a de-
| j vo luc ión del a r c h i p i é l a g o 
i | siempre que se respeten 
j | i Zas condiciones y derechos 
l l de sus habitantes, t an to 
| l en el orden e c o n ó m i c o 
| | como en el po l í t i co y so­
l í c ia l . Esto es en s ín t e s i s 
i j lo que t r a s c e n d i ó de la 
| í entrevista que el embaja-
| Í dor argent ino en Londres 
| | sostuvo con el cancil ler 
i i C o s í a M é n d e z en el Pa ­
r í lacio San M a r t i n . 

Parece ser que la Princesa se 
hallaba en el s a l ó n de su apar­
tamento, sentada en u n d iván , 
dedicada a l i m p i a r una pistola, 
con cachas de n á c a r , del calibre 
nueve cor to ; u n momento de­
te rminado, una bala que h a b í a 
quedado en l a r e c á m a r a se dis­
p a r ó y a l c a n z ó a la Princesa en 
e l pecho. Esta es la not ic ia con­
creta, sobre el suceso. 

Esta m a ñ a n a c i r c u l ó po r Ma­
d r i d e l r u m o r de que l a Prince­
sa Beatr iz de Saboya h a b í a re­
sultado her ida po r u n disparo 
de a r m a de fuego. Inmediata­
mente nos trasladamos a l domi­
c i l io de la Princesa que vive 
en u n apartamento del piso dé­
c imo del n ú m e r o 60 de l a aveni­
da del G e n e r a l í s i m o . Beatr iz de 
Saboya, de 25 a ñ o s , cuarta h i j a 
del ex-Rey de I t a l i a , H u m b e r t o 
de Saboya, vive ú n i c a m e n t e con 
su servidumbre y , desde hace 
t iempo, r e c i b í a t a n s ó l o la vis i ­
ta de amigos m u y í n t i m o s . La 
Princes.. se encuentra en Ma­
d r i d desde hace algunos a ñ o s y 
actualmente realiza unos cursi­
llos para su espec ia l i zac ión en 
asistencia especial a enfermos 
nerviosos. T a m b i é n se dedica al 
estudio de la S ico log ía , orienta­
da y d i r ig ida po r u n p r e s t i g i o 
profesor e s p a ñ o l . 

E n la f inca donde vive la Pr in­
cesa n o se nos ha faci l i tado nin­
g ú n detalle que aclare lo suf e-
dido. Hemos preguntado a los 
vecinos y nadie en la casa o y ó 
n i n g ú n disparo. Incluso el por­
tero de l a finca, que vive en el 
piso que e s t á justamente enci­
m a del que ocupa la Princesa, 
niega que a l l í haya ocur r ido na­
da. S in embargo, en e l po r t a l 
de l a casa se aglomeran los pe­
riodistas e s p a ñ o l e s y extranje­
ros, en especial i tal ianos. 

U n redactor de la agencia Lo­
gos pudo averiguar, s in embar­
go, que en la madrugada del 
s á b a d o a l domingo fueron reque­
r idos los servicios urgentes de 
u n m é d i c o en una c l ín i ca cer­
cana a l lugar donde vive la Pr in­
cesa. L a persona que fue a la 
c l í n i ca d i j o r . l m é d i c o que se 
t ra taba de u n caso m u y urgen­
te. S e g ú n nuestras! noticias, el 
doctor se t r a s l a d ó a l domic i l io 
de l a Princesa y , poco d e s p u é s , 
l legó una ambulancia en l a que 
se supone que aquella fue 
trasladada a l a Cl ín ica de la 
C o n c e p c i ó n . Nos hemos persona­
do en la ci tada c l í n i ca para so­
l i c i t a r u n par te m é d i c o que acla­
rase l a gravedad del estado de 
l a Princesa, pero no se nos fa­
c i l i tó n i n g ú n dato. N i siquiera 
se nos c o n f i r m ó l a not ic ia de 
que ella estuviese hospitalizada 
en d icho centro. A l parecer, ha 

(Pasa a q u i n t a p á g i n a ) 

i o l i v o ! ( U m a r a l a mu i s l a o l i n i a 

E l ú l t i m o g r i to en objetos para decorar l a mesa de l a oficina en 
Alemania son estos radiadores de conocidas marcas de a u t o m ó ­

viles que s i rven para colocar los l áp ices y b o l í g r a f o s 
(Foto F I E L ) 

E l o b i s p o d e G i b r a l t a r 

v i s i t a a l C a r d e n a l B u e n o 

M o n r e a i , e n S e v i l l a 

A m e n a z a n l o s m a e s t r o s d e l P e ñ ó n c o n u n a 

h u e l g a « p a r a p r i n c i p i o s d e l p r ó x i m o c u r s o » 

Sevi l la (C i f ra ) .—El obispo de 
Gib ra l t a r , reverendo Stanley, 
ha llegado esta tarde a c o m p a ñ a ­
do del d e á n de aquella Cate­
d ra l , reverendo Sotfrey Woelwy. 

Cumpl imen ta ron en el palacio 

Primera comunión del Principe Felipe de Bélgica 

E l P r í n c i p e Felipe, h i j o de los P r í n c i p e s de Lieja , de siete a ñ o s , ha hecho su p r imera c o m u n i ó n en 
el colegio «Saint-Michel» de Bruselas, en c o m p a ñ í a de 29 alumnos de la escuela. E l p e q u e ñ o P r í n c i p e 
es, como se sabe, d e s p u é s de su padre, e l segundo a la s u c e s i ó n del T rono y, caso de que el Rey 
Balduino y la Reina Fabiola cont inuaran sin tener descendencia s e r í a el fu turo Rey de los belgas. 
Es el p r imer miembro de la famil ia real que es tudia en una escuela p ú b l i c a . En la fotograt ia le ve­
mos en p r imer plano de la fila p r imera . A la izquierda sus padres, la Princesa Paola y el P r í n c i p e 

Alber to . — ( Foto F I E L ) 

arzobispal a l Cardenal arzobis­
po de Sevil la, doctor Bueno 
Monrea l , con el que conversa-
r o n durante t r e i n t a minu tos . 

H U E L G A A N U N C I A D A C O N 
A N T I C I P A C I O N 

L a L í n e a de l a C o n c e p c i ó n 
(Logos).—Los maestros de G i ­
bra l ta r , d e s p u é s de una r e u n i ó n 
a l a que asistieron casi todos 
los existentes en el P e ñ ó n , h a n 
amenazado con declarar u n a 
huelga de tres d í a s si el " G o ­
bierno" no atiende sus d e m a n ­
das de subida de salarios y m e ­
jores condiciones de servicio. 
A l parecer esta huelga, se cele­
b r a r í a a comienzos del p r ó x i m o 
curso, ya que los maestros h a n 
dicho que no quieren p e r j u d i ­
car a los alumnos en estas f e ­
chas ya p r ó x i m a s a los e x á ­
menes. 

Los maestros de G i b r a l t a r 
que t ienen declarado el veto a 
l a " m i n i s t r o " de E n s e ñ a n z a , 
h a n anunciado que se d i r i g i r á n 
a el la sólo cuando se t r a t e de 
asuntos oficiales. 

E l pe r iód ico " V o x " que se 
edita en l a Roca, se ha hecho 
eco de este malestar que exis­
te en torno a la e n s e ñ a n z a y 
en su ú l t i m o n ú m e r o dice que 
" l a e d u c a c i ó n de nuestros h i jos 
es demasiado impor tan te para 
que c o n t i n ú e en el estado l a ­
mentable en que hoy se encuen­
t r a " . 

R e f i r i é n d o s e a l a " m i n i s t r o " 
de E n s e ñ a n z a , Sra. Ciappe, d i ­
ce " V o x " que no tiene l a c o m ­
petencia necesaria para defen­
der l a causa de los n i ñ o s por ­
que ha aceptado t r a n q u i l a m e n ­
te que no hay fondos para la 
e n s e ñ a n z a , mient ras el "gobier­
n o " despilfarra el dinero en 
proyectos de t an poca u t i l i d a d 
como la i l u m i n a c i ó n de la par ­
te septentr ional del P e ñ ó n o la 
odiosa Piazza. 



D I A R I O D B b ü B < O S 

l f » l 

E L N U E V O M E R C A D O 

S E habla del nuevo mercado de abastos. Y se hace elo­
giosamente, en u n sentido ampl io y genera). Queda-
r o n a t r á s las dilaciones, los t i tubeor , las e spe ras -

Toda obra hay que inaugurarla con algo po r hacer y p o r 
t e rminar . De o t ro tAOdo, nunca s a n a r í a el momento de la 
aper tura . Las posibles deficiencias o imperfecciones que 
a ú n se adviertan, i r á n s o l u c i o n á n d o s e sobre l a marcha . 

T a m b i é n hemos de comenzar a olvidarnos de lo acer­
tado o desacertado del emplazamiento elegido. Ahí e s t á 
y ya no hay quier le muerva, al menos durante una serie 
de a ñ o s , que pueden o no alcanzar los mismos que su pre­
decesor, a l que ha venido a sus t i tu i r . H a n sido sesenta 
a ñ o s los que el anter ior ha cumpl ido . H o y los ciclos y 
sistemas se suceden de m á s vertiginosa manera. Y los 
sesenta pueden quedar reducidos a t re in ta . Eso e l t i empo 
lo d i r á . 

E l hecho es que e l nuevo mercado de l a zona N o r t e 
ha entrado en funcionamiento y obligado resulta cu idar 
su contorno, va que el desplazamiento es tarea imposib le . 
Una medida acertada ha sido la de e l iminar los puestos 
exteriores, sobre cajones o carros. Suponemos, s in em­
bargo, que se h a b r á n previsto o habi l i tado espacios ade­
cuados, dentro del recinto, para el asesoramiento de este 
t i po de comercio que tiene su impor tancia e c o n ó m i c a y 
hasta social y que alcanza manifestaciones de mayor 
afluencia, s e g ú n las temporadas que se suceden. Especial 
intensidad ofrece cuando el sol de o t o ñ o madura la uva 
o cuando los pimientos y hortalizas en general alcanzan 
s a z ó n . Ignoramos las disposiciones rdoptadas por las Sec­
c ión de Abastos del Munic ip io . E n p r inc ip io , la medida 
de acabar con esa v is ión de « r a s t ro» que o f r e c í a n esos 
puestos, es acertada. Pero sin que é s t o suponga su ¿ e s -
a p a r i c i ó n , sino su loca l izac ión en otros espacios sujetos 
a normas m á s actuales y apropiadas. 

E l p ú b l i c o ha d é precisar de estos puntos de abaste­
c imiento . Como de todos los d e m á s . Porque el mercado, 
como antes hemos dicho, ha «caído» bien en la conside­
r a c i ó n general. Y a l problema debe o f recé r se l e toda cla­
se de facilidades. Esa es una m i s i ó n 
que no puede ser olvidada n i subes t i - S U R C E N S E 

g e d e s p i d i ó e l d e l e g a d o 

s a l i e n t e d e S i n d i c a t o s 

Pres idido por e l delegado 
p rov inc ia l de Sindicatos, se 
r e u n i ó en l a m a ñ a n a , de ayer e l 
pleno de l Consejo p rov inc i a l de 
Empresarios. Ocuparon puestos 
en la presidencia e l presidente 
del Consejo, don Abraham de 
las Heras ; vicepresidente, don 
T e ó d u l o Espino , y e l secretario 
genera l del m i smo y vicese­
cre ta r io de O r d e n a c i ó n E c o n ó ­
mica , don Gaspar A . S e g u í , 

Se i n i c ió l a se s ión con unas 
palabras de l s e ñ o r Pigueras 
quien, d e s p u é s de saludar a los 
representantes de los empresa­
r ios burgaleses, a n u n c i ó que 
por dec i s ión de l mando, por h a ­
ber sido designado para desem­
p e ñ a r u n nuevo cargo dentro 
de l a O r g a n i z a c i ó n Sindical , e n 
l a cap i ta l de E s p a ñ a , cesaba 
como delegado s indica l p r o v i n ­
c i a l de Burgos . 

T ras unas breves considera­
ciones en t o rno a l t rascendental 
papel que l a O r g a n i z a c i ó n S i n ­
dical , in tegrada por los empre­
sarios, t é c n i c o s y obreros espa^ 
ñ o l e s , ha de representar en u n 
f u t u r o inmedia to en l a v i d a 
p ú b l i c a de l p a í s , e l s e ñ o r P i ­
gueras a g r a d e c i ó l a colabora­
c i ó n que en todo momento h a 
rec ib ido , expresando a l a vez 
su reconocimiento a los burga­
leses. " M e ausento r—dijo— ver 
daderamente impresionado po r 
las altas cualidades y nobles 

ESCUELA D E M A E S T R I A 
I N D U S T R I A L 

E J E R C I C I O S E S P I R I T U A ­
L E S D E L O S A L U M N O S D E 
L A E S C U E L A D E M A E S T R I A 
I N D U S T R I A L . — D u r a n t e l a pa ­
sada semana h a n realizado ejer­
cicios espirituales los a lumnos 
d é este centro. 

E l grupo í o n n a d o por los dos 
c ü r s o s de m a e s t r í a y el terce­
r o de of ic ia l ía , fue d i r ig ido por 
e l M . I - Sr. D . I s idoro D í a z M u -
rugar ren . 

O t ro grupo, fo rmado por el 
resto de los alumnos, los r ea l i zó 
dir igidos por d o n Genaro Ga la -
jares, c a p e l l á n de las religiosas 
Salesas. 

Los alumnos de in i c i ac ión fue­
r o n dir igidos por d o n M i g u e l 
Sancho, profesor de R e l i g i ó n de 
l a Escuela. 

Como acto f i n a l , en l a m a ñ a ­
na del s á b a d o se ce l eb ró en l a 
iglesia de los R R . M M . Salesas 
l a misa de c o m u n i ó n general, 
que fue oficiada por don M i ­
guel Sancho. P r o n u n c i ó una elo­
cuente p l á t i c a el M . I . Sr. D . 
Is idoro D í a z Murugar ren . a n i ­
mando a encauzar el í m p e t u j u ­
ven i l n a c í a ideales de supera­
c ión y a buscar l a fuente de 
e n e r g í a esp i r i tua l en l a devoc ión 
a M a r í a y en l a c o m u n i ó n f r e ­
cuente. 

Asist ieron á d icho acto el d i ­
rector y profesorado del Centro. 

sentimientos que he adver t ido 
en los hombres de estas t i e r r ^ 
durante u n poco m á s de u n 
a ñ o que he permanecido entre 
e l los" . 

F i n a l i z ó e l s e ñ o r P igueras ha­
ciendo votos por l a prosperidad 
de esta capi ta l y provincia-

Ausente e l delegado p r o v i n ­
c i a l , por exigencias de l cargo, 
e l Consejo de Empresar ios i n i ­
c i ó sus tareas, para l o cua l e l 
vicesecretario de O r d e n a c i ó n 
E c o n ó m i c a i n f o r m ó en p r imer 
lugar sobre la c o m p o s i c i ó n y 
misiones de dicho Consejo, sien­
do la p r i n c i p a l de estas mis io­
nes la de plantear, estudiar y 
proponer soluciones a los pro­
blemas que afecten a los empre­
sarios burgaleses. 

Se p r o c e d i ó a c o n t i n u a c i ó n a 
l a c o n s t i t u c i ó n de las distintas 
Comisiones de Traba jo del Con­
sejo, s e ñ a l a n d o e l vicesecretario 
de O r d e n a c i ó n E c o n ó m i c a e l 
c a r á c t e r y f i n a l i d a d de cada 
una de ellas. Las Comisiones 
const i tuidas son las siguientes: 
C r é d i t o . Impuestos. Asociacio­
nes y Uniones de Empresas. 
Transportes y Comunicaciones. 
Tu r i smo . Relaciones laborales. 
Viv iendas . Competencia desleal 
y A g r i c u l t u r a . 

Poster iormente se t r a t a ron 
diversos asuntos en r e l a c i ó n con 
los problemas e c o n ó m i c o s m á s 
destacados que ac tualmente pe­
san sobre los sectores empresa­
riales de esta cap i ta l y p r o v i n ­
cia, f ina l izando l a s e s i ó n d á n ­
dose a conocer u n estudio sobre 
Centros Especiales de Ense­
ñ a n z a . Respecto a l pa r t i cu l a r 
se a c o r d ó l a a c t u a l i z a c i ó n de los 
estudios realizados an te r io rmen­
te en ^rden a poner a l d ía los 
nuevos p l a ñ e ? de e n s e ñ a n z a 
p r i m a r i a , media, super ior y 
t é c n ica, dedicando especial 
a t e n c i ó n a l a f o r m a c i ó n de d i r i 
gentes de empresa, en l o que 
a la p rov inc ia de Burgos se re ­
f iere . 

Reunión de antiguos 
alumnos 4 a Salle* 
de !a Federación 
de Castilla 

E l pasado domingo c e l e b r ó se­
s ión en e l Colegio L a Salle de 
Santander l a J u n t a de Gobierno 
de l a F e d e r a c i ó n lasallana de 
Cast i l la , con enviados de todas 
las Asociaciones de l a r e g l ó n ; 
a cuya r e u n i ó n a s i s t i ó en repre­
s e n t a c i ó n de l a de Burgos uno 
de sus directivos, d o n J e s ú s M a ­
r í a Agu l l a r Asenjo. 

E l objeto de l a r e u n i ó n fue l a 
r ev i s ión de los estatutos para 
acomodarlos a l a nueva orde­
n a c i ó n de l a ley de asociacio­
nes. 

P r ó x i m a m e n t e l a Asociac ión 
L a Salle de Burgos c o n v o c a r á 
t a m b i é n una asamblea para pro­
ceder a l a misma rev i s ión y pre­
parar l a asistencia a l I V Con­
greso In ternac ional lasallano, 
que t e n d r á lugar en e l C a n a d á 
el p r ó x i m o Agosto. 

A y e r t e c o r r i ó 

v a r i a s de l a s c a l l e a 

de l a c i u i a d 

e l r o s a r i o 

p e n i t e n c i a l 

Hoy saldrá la procesión 
del tfía Cm is de la 
Cofradía de k m 
Crucificado 
A l a s o c h o de l a n o c h e d e 

a y e r s a l i ó d e l d o m i c i l i o so­
c i a l d e l C i r c u l o C a t ó l i c o ( c a ­
l l e de 1a C o n c e p c i ó n ) , e l r o ­
s a r l o p e n i t e n c i a l que t r a d i -
c i o n a l m e n t e v i e n e o r g a n i ­
z a n d o i a C o f r a d í a de l a San­
t a C o l u m n a . E l c o r t e j o d e » 
f i l ó p o r l a ca l l e de l a C o n 
c e p c i ó n G e n e r a l M o l a , c a l l e 
y p u e n t e de S a n Pablo . E s ­
p o l ó n , p u e n t e de S a n t a M a ­
r í a , p l a z a de V e g a S a n Cos­
m e y de n u e v o a l a C o n c e p ­
c i ó n , d o n d e c o n c l u y ó l a p r o ­
c e s i ó n c o n u n a b reve p l á 
t i c a d e l c o n s i l i a r i o d e l C í r c u ­
l o C a t ó l i c o de Obre ros , P a d r e 
G a r c í a O r t í z S. J . 

E n c a b e z a b a e i c o r t e j o l a 
C r u z a l zada de l a p a r r o q u i a 
de S a n Cosme y S a n D a ­
m i á n , t r a s l a que m a r c h a b a n 
los c ruzados p r eced idos p o r 
s u b a n d a de t a m b o r e s y 
t r o m p e t a s , s e g u í a u n a n u ­
t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n de h o m ­
bres y co f r ades de l a S a n t a 
C o l u m n a y a c o n t i n u a c i ó n 
m a r c h a b a n t r e s s e ñ o r i t a s 
a t a v i a d a s a i a u s a n z a sa-
m a r i t a n a que p o r t a b a n u n a l a 
c o l u m n a o t r a l a c u e r d a y 
l a t e r c e r a u n l á t i g o , s í m b o ­
los de los I n s t r u m e n t o s d e 
d o l o r a p l i c a d o s a C r i s t o e n 
u n o de los t o r m e n t o s de s u | 
P a s i ó n , T r a s e l "paso", e s ­
c o l t a d o p o r u n a e s c u a d r a de 
b a t i d o r e s d e l E j é r c i t o d e l 
A i r e p e r t e n e c i e n t e a l a e r ó ­
d r o m o de V i l l a f r í a . m a r c h a ­
b a e l c o a d j u t o r de S a n Cos­
m e y S a n D a m i á n , d o n A l ­
f o n s o F e r n á n d e z A c h i a g a . 
que a c t u ó de p re s t e e i n m e ­
d i a t a m e n t e d e t r á s l a p re ­
s i d e n c i a o f i c i a l que e s t a b a 
i n t e g r a d a p o r e l c o n c e j a l , 
d o n V i c e n t e S e b a s t i á n y u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n d e l C o n s e j o 
de G o b i e r n o d e l C í r c u l o Ca­
t ó l i c o y c e r r a n d o e l c o r t e j o , 
u n g r u p o de m u j e r e s . 

D u r a n t e e l r e c o r r i d o , e l 
c o n s i l i a r i o d e l C í r c u l o C a ­
t ó l i c o de O b r e r o s P a d r e G a r ­
c í a O r t í z . d i r i g i ó e l rezo d e l 
S a n t o Rosa r io , t r a n s m i t i d o a 
t r a v é s de a l t avoces p o r t á t i ­
les. 
H O Y , V I A C R U C I S E N L A 
P L A Z A D E C A L V O S O T E L O 

Hoy, a las ocho de la tarde, 
s a l d r á del templo par roquia l de 
San Lesmes el V i a Crucls orga­
nizado por l a c o f r a d í a de J e s ú s 
Crucif icado y el S a n t í s i m o Sa­
cramento, desfilando el "paso" 
de l a Cruc i f ix ión que r e c o r r e r á 
el siguiente I t i ne ra r io : San Les­
mes, V i t o r i a , plaza de P r ime de 
Rivera, plaza de Calvo Sotelo 
(donde t e n d r á lugar el V ía C r u ­
cls) , Santander y San Juan p á -
r a concluir en e l t emplo de S a n 
Lesmes. 

i i i N O T I C I A S 
M O V I M I E N T O D E M O G R A ­

FICO.—Durante el d í a de ayer 
se ver i f icaron en el Registro c i ­
v i l las siguientes Inscripciones: 

Nacimientos.—Ana J o s é B l a n ­
co G u t i é r r e z , M a r í a J o s é Pe­
reda del Cast i l lo , M a r í a de l 
Consuelo V i l l a m o r P é r e z , M a r í a 
J o s é Salces Alonso, Salvador 
Revenga Carrasco. Jaime Juan 
S u á r e z M a r t í n e z , J o s é Oscar 
P e ñ a Asensic, J o s é Ignacio G ó ­
mez del Olmo. 

Defunciones.—Camila L la rena 
F e r n á n d e z , de Burgos, 83 a ñ o s , 
M a d r i d , 45. 

S e m a n a S o u f a 

e n V A U A O O U O 

S a l i d a de B u r g o s : jueves , 4 
t a r d e , v i e r n e s 9*30 m a ñ a n a y 
3'30 t a r d e . 

Viaje! CL'INIA 
P a l o m a , 25 

yor, h a sido pedida a los se­
ñ o r e s de F e r n á n d e z - V i l l a - E s c u ­
dero, l a mano de su h i j a M a r í a 
de las Mercedes. 

E n t r e los novios se h a n cruza* 
do los regalos de r igor . 

L a boda se c e l e b r a r á e n e l 
p r ó x i m o mes de Mayo . 

L o v a n d e r í a s 

B u r g a l e s a s 

S ISTEMA L ' Y D E 
Recogida v entrega i domlcf l lo 

es veinticuatro horas 
F E L E i - U N U 205840/885 

FARMACIAS D E G U A R D I A . — 
M a r t í n e z Mata, Plaza de José 
Antonio , 12; M o r a l , Santa Doro-
tea, 21 y De Abajo, V i l larca-
yo . 10. 

E x c u r s i ó n 
a Valladolid 
v i e r n e s s a n t o 

vlaies Aoolo 
Se d e s p a c h a r á n bil letes 

t a m b i é n e l jueves por l a 

D E P E N D I A T E 

P A E A I M P O R T A N T E 
C O M E R C I O D E 

C O l V F f C a O N 

se p rec i sa . L i b r e . s e rv i a 
c ió m i l i t a r . Sue ldo , co­
m i s i ó n , p a r t i c i p a c i ó n 
beneficios. 
Reserva abso lu t a c o l o ­
cados. E s c r i b i r a l n ú m . 
353. I n t e r d i s . A l m i r a n t e 
B o n i f a z , ?, 3.° 

<R; O . n ú m . 332) 

Coches sin conduelo» 
% F . A 1 I . S 0 O — S Í M C A 600 V 

G a r a i e l u r i s m o 

E L COPON P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo celebrado en el d í a 
de ayer r e s u l t ó premiado con 500 
pesetas el n ú m e r o 372 y con 50 
pesetas, todos los n ú m e r o s ter ­
minados en 72. 

P E T I C I O N D E M A N O . — Por 
don Rafael M i r a n d a Barredo y 
s e ñ o r a y para su h i jo , don F é ­
l i x , c a p i t á n de I n f a n t e r í a , a l u m ­
no de l a Escuela de Estado M a -

Plaza de A l o n s o M a r t i n e s . 
T E L E F ' * N < 206851 

Relojeros 
Forni turas 9 Herramientas 

Relojes 9 a r t í c u l o s de loyerla 
para profesionales del -•amo 

• t» O X » P R I l V A t 
Carretas, 14 - MADRID-12 

I N D U S T R I A L 

Si desea aumentar sus ventas 
y no tiene -epresentante t u esta 
plaza, escriba a: E . B . S. Ro­
que, 125-4.? derecha. V I C O (Pon 
tevedra) . 

P A R A V E R B I E N 

P A R A O I R B I E N 

Botica loíernatM' 
Ofi í i i e r tno CrQtihecfc 

Bsoe r t a l l da f l 
m l r r o t o n t l l l a s 

Ponerse e n l u g a r del 
p r ó j i m o para atenderle 
eficazmente, eso es c a r i ­
dad. 

Jueves Santo. D I A D E L 
A M O R F R A T E R N O 

B s o o l ó n SO 

A G R A D E C I M I E N T O . — D o n 
Juan C u m b r e ñ o Labrador , h i ­
jos y d e m á s fami l iares de d o ñ a I 

LJ 
M u e b l e s , l á m p a r a s y d e c o r a c i ó n 

Saluda 
a l p ú b l i c o d e B u r g o s y t i e n e e l g u s t o d e 

1 n v i t a r 1 e a v i s i t a r l a 

EXPüblCION de DORMITORIOS y TRESILLOS 
q u e m o n t a r á e n s u p l a n t a n o b l e y s e g u n d a 

d e s u E s t a D l e o i m i e n t o A v d a . G e n e r a l i ­

m o , 8 v M a r t i n e z d e l C a m p o , 4 D U R A N T E 

T O D O S L O S D I A S D E L A S E M A N A S A N T A . I N ­

C L U I D O S L O S F E S T I V O S , e x n l b i e n d o s e e l 

m a y o r s u r t i d o y m á s a m p l i o , s e l e c t o y 

m o d e r n o m o b l i l a r i u d e e s t ^ s e s p e o l a l i -

d a d - t s a d e m á s c u a r t o s d e e s t a r c o ­

m e d o r e s i i b r H r í a s y m u e o j e s a u x i l i a ­

r e s . L e a g r a d e c e r e m o s s u v l s i t a , 

B u r g o s . M a r z o 1 9 6 7 , 

Sa turn ina Mon je M a r t í n e z , que 
f a l l e c i ó d í a s pasados d e s p u é s 
de rec ib i r los santos Sacramen­
tos y la b e n d i c i ó n de Su San t i ­
dad, nos ruegan expresemos; e « 
agradecimiento —en la i m p o s i ­
b i l i d a d de hacerlo personalmen­
te— a cuantas personas se i n ­
teresaron por la salud de l a f i ­
nada y asistieron a l en t ie r ro y 
funera l celebrados por e l a lma 
de l a f inada. 

tarde, 698,2; a las siete de l a tar­
de, 6972. 

Temperatura ambiente. — Má­
x i m a , 16 grados a las 17 horas; 
m í n i m a . 2,4 grados a las seis 
horas. 

Di recc ión y velocidad del vien­
t o . — H las ocho de la m a ñ a n a , 
B — 10,8 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
de la tarde. E— 103 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete de la tarde, E— 14,4 
k i l ó m e t r o s . 

Humedad , 18 p o r c iento . 

RGOC 

Del D I A R I O D E BURGOS 
pendiente a l lunes. 22 d t 

de 1937 

A so regreso de un v ía le ^ . 
pecc lón , el general r L e ,n& 

« n a c S t e 0 ^ 8 1 1 6 1 ^ 
móv i l , en las cercan aUtD* 
Qulntanapalla. Un de 
c r u z ó con el coche del n f ^ 
soldado, o r i g m á n d o ^ * ^ 
siguiente colisicn. E l : 
Cabanellas suf r ió i t s i o l T * ? 
ves. r e s é a lo cual v l f 
de ser asistido de p ^ f 
t e n c i ó n en el H o s p u T S u t ^ 

• se r e i n t e g r ó a su d e f a c t o 
contmuando su acos tumbraS 
jornada de trabajo • ^ r,nr̂ Ura máx»nia de 
hoy fue de 8,2 y la m í n i m a de 
0.6. 

Unas pesetas m á s no te 
dacen dist into a los otros. 
¿ P o r q u é entonces a c t ú a s 
como si fueras diferente? 
Jueves Santo. D I A D H L 
A M O R F R A T E R N O 

Se 
A P R E N D I C E S 

I N D U S T R I A S OOR 
San Is idro , 35 
(R. O. C n.s 277) 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
comprensivo de los datos reco­
gidos ayer en el Observatorio 
del In s t i t u to de E n s e ñ a n z a Me­
dia : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a . 688,8; a las dos de la 

C a r t e l e r a 

e s p e c t á c u l o s 

ASTORIA. — E n cont i ­
nua desde 430. doble pro* 
grama: «La m o n t a ñ a si­
n i e s t r a » (2 ) . Emocionan­
tes aves turas cen Spencer 
Tracy y Rober t W á g n e r y 
(2) Rainiero y Gracia de 
Monaco en una . h is tor ia ¡ 
sentimental . Ambas en co­
lor y t o l e r a d á : menores. 

A V E N I D A . - Hoy , a las 
5,15, 7,45 y 10,45. U l t i m o 
d í a . í r i u n f o ro tundo, u n á ­
nime. «El p r i m e r c u a r t e l » 
(2) . E l mayor éx i to de ac­
tual idad. A l e c c i o n a d o r a . 
Unica, Declarada de inte­
r é s especial. Autorizada 
todos los f ú b l i c o s . 

C*«-AIRAVAS. - Hoy , 
5,15. 7,45 . 10.45. «Los pl-
ra t r s de Malas ia» (2) Ma­
ravillosa repieta de aven­
turas y acc ión . Autoriza­
da para todos ios públi­
cos. 

COLISEO. — De 530 a 
10 (2.? pase 7,45) y 10,45. 
U l t i m o d í a . E l no va m á s 
de la risa. E l estreno có ­
mico del a ñ o con Gila en 
«Cinco pistolas de Texas» 
(s. c.) Tecnicolor y Cine­
mascope. Autorizada ma­
yores 14 a ñ o s . 

C I N E C O N S U L A D O . -
Hoy , a las 6,30. 7,45 y 
10.45 noche Emocionan­
te estreno: « D r . T e r r o r » . 
Con Peter Cushing y 
Chr is topher Lee. Venga 
a ver la pero no lo haga 
solo. Mayores 18 a ñ o s 
(s c > 

CORDON. — Estreno 
Scope-color: «La carga de 
l a Po l i c í a m o n t a d a » . ( 2 ) . 
Apasionantes luchas entre 
indios y blancos, con 
Al ian Scott . Funciones: 5. 
730 y 1030. E s t é atento a l 
acontecimiento cinemato­
grá f i co del domingo de 
R e s u r r e c c i ó n en esta sala. 

C I N E G O Y A . — H o y , a 
las 5,30, 7,45 y 10,45 no­
che. D i v e r t i d í s i m o estre­
no. « E l a r te de c a s a r s e » . 
Con Conchi ta Velasoo y 
A l f redo Landa Por cada 
tres e s p a ñ o l a s din c o m ­
promiso existe un solo es­
p a ñ o l d i spon ib le .» j P o -
breci to! Mayores 18 a ñ o s . 
(3) . 

G R A N T E A T R O . » Toy , 
530, 7.45 y 10,45. U l t i m o 
d í a . Impresionante estre­
no. «La d u d a d sumergi­
da» (2 ) . P a n a v i s i ó n . V i -
cent Price. Tab H i m t e r . 
Susan H a r t . ¡Espec t acu ­
lar! lAiucinante! Autoriza­
da todos los p ú b l i c o s . 

R E X . — H o y , de 4 a 10. 
U l t i m o d í a del sensacio­
nal doble « S a b í a n dema­
s iado» (3 ) . Tony Leblanc 
y « T a r z á u y e l safar! per­
d ido» (1) . Tecnicolor. 

- Calificación mora l «> 
• 

1, o lñ »s; 2, mayares de 
•4 aftr ; i . mayores d t 16 
a ñ o s ; S-R mayores de 18 

I ai.os eco reparos y 4 gra-
i vemente peligrosa. 

C I N E G O Y A 
D O M I N G O D E R E S U R R E C C I O N 

E N E L M A R A V I L L O S O S I S T E M A TODD-AO 

WARNER 

: 7 

HIWWfONlA •BABhARAWlR'E • Füfcríl .'ihAW . RMrPl P>AH -rWit ANdHW? 

HMJS CHRISliAN BiRH ° m M f !íW5 • IWr.MwAR'Híifc • Tfl.v JLÍVAÍAS 
U n colosal repar to para l a p e l í c u l a m á s impresionante sobre 

l a pasada con f l ag rac ión mundial,, 

— M A Y O R E S 14 ANOS ~ 

G I N E C O N S U L A D O 
D O M I N G O D E R E S U R - E C C I O N 

tuuusB HmnEs a lacutn en SEKBI IRIS T tuni EIRVKB 

RICHARD CONTE ERROL JOHN ALF KJELUM 

I «FRANCIOSA.. 
ITTfl- " i - J S guión ü» tf> la novite d* ftaaaüUn' f ? - ^ 

tautiu Muñan BOO SERUNO JACK FINNEV WIUIAM GOETZ JACK OONflWW 

U n atraco e n pleno o c é a n o , perpetrado en e l buque m á s grandi 
del M u n d o 

— A U T O R I Z A D A TODOS LOS PUBLICOS — 

A V E N I D A 
D O M I N G O D E R E S U R R E C C I O N 

ü n film de e x c e p c i ó n , cabeza de l o t e "Warner '* 
p a r a l a m e j o r fecha d e l a ñ o 

B r o m a s c o n m i m u j e r , / n o / 

T O N Y C U R T I S . V I R N A L I S I 

G R A N T E A T R O 
D O M I N G O R E S U R R E C C I O N 

l U Ü N E X I T O M U N D I A L ! ! ! 

E n m a r a v l ' i o s o T O D D - A O y P a n t a l l a g i g a n t e 

Eí Congreso se divierte 
ü n film fas tuoso, espectacular , e s p l e n d i ó © 

1 L D O M I N G O D F R E S U R R E C C I O N 

I . ¡ A C O N T E C I M I E N T O M A X I M O ! ! ! 

C O R T I N A R A S G A D A 
D e A l f r e d H i t c t o c k , en t e c h n i c o l o r 

c o n P A U L N E W M A N , J U L I E A N D R E W S 
U n f i l m f u e r a de ser ie 



Clausura de un nuevo curso 
en la Escuela "María Madre 

M i é r c o l e s , 23 de Manso á e I M S 

i i 

Jura de cuatro nuevos 
jueces comarcales 

A l a una de l a ta rde de ayer, 
en una de las salas de Justicia 
de la Audiencia, t uvo lugar e l 
acto de la j u r a de cuat ro nue­
vos jueves c<' aarcales que ser» 
v i r á n en Juzgados ubicados en 
la j u r i s d i c c i ó n de la Audiencia 
t e r r i t o r i a l de Burgos. 

Bajo la presidencia del exce­
l e n t í s i m o s e ñ o r don A n d r é s Ba-
santa Silva, presidente de la 
Audiencia t e r r i t o r i a l , se r e u n i ó 
l a sala de Gobierno, formada 
p o r los siguientes s e ñ o r e s : l i m o . 
Sr. D . J o s é M a r í a Mol ine ro Mer­
cado, presidente de la Audien-
tía provincia l ; l i m o . Sr. D . Jo­
sé-Angel Salinas Quijada, tenien­
te fiscal; t l i r . Sr. D . G e r m á n 
Cabeza M i r a valles, en represen­
t a c i ó n del presidente de la Sala 

t t e nuevo curso de confecc ión 
industrial ka sido clausurado en 
la Escuela diocesana «Mar í a Ma­
dre» de F o r m a c i ó n Profesional 
Femenina. Las alumnas dé é s t e 
Curso que consti tuyen ya la 
cuarta p r o m o c i ó n de dicho Oén-
trt) hctfi sido cuarenta y Cinco, 
todas ellas procedentes de los 
pueblos de la provincia. A 10 
la rgó de cinco meses han ve­
nido recibiendo e n s e ñ a n z a s téc­
nicas de su especialidad y ade­
m á s una intensa f o r m a c i ó n hu­
mana, social y religiosa. 

Finalizados los ejercicios espi­
rituales q u é han practicado du­
rante los Utimos d í a s en régi-
tílén de i n t é r n á d o , tuvo lugar 
ayer el a é t o d é clausura del cur­
so a l q u é asistieron la total idad 
d é las alumnaa y q u é fué pre­
sidido por los p ro fé so fé s y Se-
flóritas instructoras. O c u p ó la 
presidencia del acto él M . I . sé-
fior don Vicente ProañO, direc­
tor del Secretariado dióCesa^l') 
de P r o m o c i ó n religiosa y social, 
a c o m p a ñ a d o de otros miembros 
tíe dicho Secretariado y del ge­
rente ( él Programa d é Promo­
ción Profesional Obrera en nues­
t r a ciudad, don Fernanda Gu­
t ié r rez , ya que l a j alumnas han 
Sido durante el curso becarios 
del Programa de P r o m o c i ó n . 

Las cuarenta y cinco s e ñ o r i t a s 
recibieron el d iploma de ap t i tud 
y muy p ron to se i n c o r p o r a r á n 
a sus respectivos puestos de tra­
bajo en empresas del «Po 'o» d é 
P r o m o c i ó n de nuestra ciudad. 

Ent re tan to , la «Escue la M a r í a 
Madre» ha hecho ya p ú b l i c a la 
convocatoria de u n nuevo cur­
so con becas para otras 45 alum­
nas. Dicho curso de confecc ión 
indust r ia l , para el que se requie­

t e una edad de 18 a ñ o s , d a r á co­
mienzo el d í a 3 de A b r i l y ten­
d r á una d '^raejón de cinco ffie-
ses. E l examen previo t e n d r á lu ­
gar e l d í a 2$ de M a r z ó a las 

doce del m e d i o d í a , a d m i t i é n d o s e 
hasta ese momento las inscrip­
ciones en el p rop io centro y a 
las horas de oficina. 

(Fo to F E D E ) 

Salas de los Infantes 

T R A J E S D E C H A Q U E T A 

contpccinna'los 

S I Al E O N 

de l o C i v i l ; Hato. Sr. D . Rafael 
de Mend izába l y Allende, presi­
dente de la Sala de l o Conten-
cioso-Administrat ivo y en estra­
dos se encontraban e l resto de 
los s e ñ o r e s magistrados que for­
man las dist intas Salas de nues­
t r a Audiencia, a s í como los se­
cretarios de las mismas. 

E l secretario en funciones de 
l a Sala de Gobierno, don Anto­
n i o Tudanca Sáiz , d i o lectura 
a l decreto de nombramiento de 
loa s e ñ o r e s siguientes, como 
jueces comarcales de los pun­
tos que se indican: 

D . Longinos G ó m e z Herrero , 
de l Juzgado de N á j e r a (Logro­
ñ o ) ; D . E m i l i o Escudero Servet, 
de C a b u é m i g a (Santander); 
B . Mar iano M u ñ o z H e r n á n d e z , 
de Agreda 'Sor ia ) y 0 . Enrique-
Lu i s Brioso Escobar, de Castro-
j e r i z (Burgos) . 

Seguidamente y con el r igor 
de costumbre, prestaron jura­
mento los nuevos jueces comar­
cales, los cuales t o m a r á n pose­
s ión en breve de sus destinos, 
siendo efusivamente felicitados 
por cuantas personas presencia­
r o n e l solemne acto. 

I . D . L . 

M A N T I L L A S 

E P f F Á N f O 
E L P O D E R D E L A 

L E T R A I M P R E S A 

E 

S E D E R I A 
f í s a y e s t a m p a b a 

S I M E O N 

fiJKBClClÓS E S P t B í -
TDAJLÉS t—: '.—: >—: 

Coinb pó r t i co a la Semana 
Santa de nuestra rel igión, se 
e s t á n celebrando en te parro­
quia unas jornadas de Ejercicios 
Espiri tuales, divididas e n dos 
tandas. 

L a primera, exclusiva para los 
j ó v e n e s de ambos sexos de la 
fel igresía , se ce l eb ró durante la 
pasada semana bajo la a l r éc -
c i ó n espir i tual del coadjutor 
Rvdo. don Laureano Oca, y tuvo 
como colofón br i l lante la comu­
n i ó n general del pasado domin­
go y l a r e u n i ó n posterior de 
toda la Juventud en u n aper i t ivo 
fra ternal . 

L a segunda, destinada a se­
ñ o r a s y señórés . se e s t á cele­
brando durante la p r e s e ñ t e se­
mana y e s t á d i r ig ida por don 
E u t i m i o Herrero, cura e c ó n o m o 
de Castr i l lo de la Reina. 

E n la asistencia masiva a es­
tos Ejercicios Espirituales se 
muestra latente el e sp í r i tu r e l i ­
gioso de nuestra ciudad. 

F E S T I V I D A D D E S A N ­
T O T O M A S D E A Q U I -
N O 5 í : : 

c i n c o de les cómpóf t ea t e s d d 
í á a n t e l de E x t e n s i ó n Agra r i a de 
¡Rojas de Buteba, B e r n a b é Cues­
t a Arñálsi, An ton io Arca López , 
¡Roberto Alonso Arná tó , Anget-
Teóf l lo Vesga Alonso y J o s é 
N u ñ e z Franco, dé 16, 16. 19, 15 y 
19 años , respect ivaí f tente , obtu­
v ie ron en Burgos el pri íf ter pre­
m i o provinc ia l de tar tas p r á c ­
ticas de c a r á c t e r agrario, entre 
ijóvenes agrioultores. L a a l ta 
í y u n t u a c l ó n alcanssáuda t o n su 
tarea sobre " m a t ó í o r r a j e y en-
sfiado", e ñ l a memor ia que pre­
sentaron, y en e l examen a que 
fueron somét ides . lea ha depara­
do ahora la sa t i s facc ión de ha­
ber sido proclamados campeones 
nacionales en esa modalidad de 
cultivos, en el " I Concurso Na­
cional de Tareas P r á c t i c a s m i r e 
j ó v e n e s agricultores", convocado 
con gran acierto por la Dele­
gac ión nacional de J u v e n t u d * » . 

Como premio a l i n t e r é s y 
aprovechamiento de los conoci­
mientos que constantemente re-
clben de los agentes de Exten­
s ión Agarla, los dos prlmeruts 
relacionados salieron e l pasado 
lunes, d í a 13, en u n viaje l e 16 

por Zaragoza, Lér ida , A n ­
dorra, Barcelona, Cas te l lón . Va­
lencia y M a d r i d , d e t e n l ó n d o s ; de 
uno & tres d í a s en cada locaHdaj 
citada, t iempo suficiente {jara 
vis i tar detalladamente los la­
sares tu r í s t i cos y e x p l o t a c i ó n a 
agropecuarias de i n t e r é s y ense­
ñ a n z a . 

A su llegada a M a d r i d , él p ró -
' tono d í a 29, Juntamente con 
otros j ó v e n e s camp:ones, s e r á n 
'^clbldos por Su Excelencia el 
J e í e del Estado, para felicitarlas 
por su t r i u n f a 

Los otros componentes del g r u 
PO c a m p e ó n p a r t i r á i en breve 
hacia Marbel la , donde p a s a r á n 
Qnince d í a s en una residencia 
m a r í t i m a . 

Es muy alentador comprobar 
la callada y eficiente labor que 
•1 Servicio de E x t e n s i ó n A g r a r i a 

lemne en l a Iglesia de Santa 
M a r i a a la que asistieron auto­
ridades, cuadro de profesores 
j u n t a de Cul tura y alumnos y 
familiares de los mismos y en 
la que el RVdO. don Laureano 
Oca hizo una apo log ía del Santo 
e in s tó a los alumnos a imi ta r le 
en sus virtudes. 

Seguidamente, se ce l eb ró en tí 
s a l ó n de actos del centro un | 
acto a c a d é m i c o en el que el 
s e ñ o r director, don Ernesto Sauz 
y Sanz, t r a t ó sobre la enseñ&iiza 
media en el fu turo exponiendo 
ei impulso dado a la misma por 
nuestro Gobierno en los ú l t i m o s 
tiempos y expl icando, la impor­
tancia de la misma para el de­
sarrollo de los pueblos. 

A c o n t i n u a c i ó n , el subdirector 
del centro, don Laureano Bailas 
teros, h a b l ó de la co l abo rac ión 
entre colegio y famil ia y le l a 
necesidad de una unidad da 
acc ión entre padres y profesores 
para crear una mayor g a r a n t í a 
educacional y formativa en ios 
alumnos, y don Eduardo Gonzá ­
lez, secretarlo del colegió, exhor 
tó a los mismos a cont inuar mác 
intensamente sus estudios ha­
ciendo referencia a Santo T o 
m á s . 

rtosterlormente, se ce l eb ró u n 
concurso de poes ías en el que 
r e s u 11 a ron vencedores Carlos 
Gonzá lez , Juan J o s é G a r c í a y 
Juan Ignacio Izquierdo y, por 
ú l t i m o , c e r r ó el acto el teniente 
de alcalde don Enrique Mddfano 
quien en n o m b r é dei a l ea idé 
(ausente por el reciente falle­
c imiento de su madre po l í tUa 
por cuya p é r d i d a le expresamos 
nosotros nuestro sentido pésame 
as í como a l resto de sus fami­
liares) y en el suyo p r o p i a agra­
dec ió la presencia a todos los 
asistentes. 

T ra s el ac to a c a d é m i c o . Jue­
gos recreativos y manifestaciones 
culturales cont inuaron esta JOr 
nada celebrada dentro de ?ran 

i a l e g r í a y a n i m a c i ó n tanto por 
d e l o i a n t e l c í e r E t « o « f O n A g r a r i a ios alumnos dei c . l . a. fi. m 

I Como por las jóvenes del colegió 
dé San J o s é . 

Como y a es t radicional , se ha 
celebrado con gran solemnidad 
en Salas la festividad del Santo 
P a t r ó n de los estudiantes. 

Los actos que con mot ivo de 
dicha c e l e b r a c i á n o r g a n i z ó el 
Colegio L i b r e Adoptado, se i n i ­
c i a ron la v í s p e r a con una serle 
de confrontaciones deportivas y 
se cont inuaron el d í a de la fes­
t iv idad con u n apretado progra­
m a Iniciado con una misa so-

ROIAS DE BUREBA 
D e s t a c a d o tót© d e t o s ¡ ¿ r t n e f t 

e s t á desarrollando Con l a juven­
tud r u r a l , consciente de su gran 
r e p e r c u s i ó n an el fu tu ro a g r á 
r i o de E s p a ñ a . 

En la actualidad, la Agencia 
comarcal de Br iv lésca dlrig*» 
tres planteles (uno en Rojas y 
dos en Q ü l n t a n l l l a San G a r c í a ) 
a los que asisten diariamente 
48 Jóvenes de 14 a 22 años , con 
u n i n t e r é s digno de m e n c i ó n y 
que s in duda, se v e r á Incremen­
tado, si cabe, a la vista de estos 
envidiables alicientes q u é l a De 
legac ión nacional de juventudes 
ofrece en su deseo de procurar 
en estrecha co l abo rac ión con el 
Servicio de E x t e n s i ó n Agraria , 
una fo rmac ión inteeral a nuéSr 
t ros j ó v e n e s agricultores. 

P A N T A L O N E S 
TERGAL 

S I M E O N 

N O T I C I A S D E P O R T I ­
V A S : — : : : : -

E l C lub depor t ivo Salas e s t á 
acondicionando los terrenos ane­
xos a "Juncos Cortados" para 
dotarlos de uf i campo dé fútbol 
que sirva de e n t r é n a m i é n t o s . 

T a m b i é n va a proceder el club 
s e g ú n nos h a n comunicado, a 
cerrar el f r o n t ó n munic ipa l así 
CMfto ai arreglo del m l á m o . 

f ío nuestra ciudad se s i t u é 
con gran i n t e r é s la marcha de 
los equipos provinciales en los 
campeonatos dé Lien naclona'ss 
(Club Deporth 'o M i r a n d é s ) . Pe­
ro es el Bureos C. r'e F. el oue 
m á s ancionados a i fútbol de 
nuestra poblac ión arrastra cuan­
do juega en • 'El P l a n t í o " , 

Pues una ayudita pare la 
c o n s t r u c c i ó n de u n campo de 
fútbol en Salas de las tan ca­
careadas ú l t i m a m e n t e no nos 
v e n d r í a n n i pizca de mal . i Pala­
bra! , 

L . A L O N S O M A B Q U I N A 

L o s m á s s e l e c t o s a r t í c u ' o s 

d e p a p e l e r í a , d i b u j o p i n t u r a 

e s c r i l o r i o y o i i e i n a e n 

S r S C B I P T O R E S D E " D F A R I O D E B U R G O S * 

X C L I E N T E S D E " T A L L E R E S G R A F I C O S * 

S8TA ES S U P A P E L E R I A 

C a l l e V i t o r i a 13. — T e l é f o n o 202857 

r ^ T e t e v í s i o n 

M I E R C O L E S 

1,30: Car ta de ajuste: Con­
cier to da Brandenburgo 
n ú m e r o 6 en SI Mayor 
(Cic lo Bach). 

1,45: P r e s e n t a c i ó n y . vanees, 
1,50: Ventana ai mundo. 1169'. 

"De T o k i o a T o k i o " . 
2.15: Panorama de actual idad. 
3.00: Telediarlo. 
3,20: E s p a ñ a a l d í a . 
3,30: Novela. ' E l pobre de 

Asis" Capi tu lo i l l . 
4,00: Revista para la mujer. 

Hoy: " L a Moda" . 
4.15: Setenta y siete. Hoy: 

" E l h é t e l cerrado". 
5,10: Cierre. 
6,45: Car ta de ajuste: Con­

cier to para i l au ta y or­
questa en Sol Menor. 

7,00: P r e s e n t a c i ó n . 
7.01: J a r d l l l a 
7.25: Avanc t de Telediar lo . 
7,30: Revista agrar ia . 
7,40: I m á e e n e ? para Saber. 
8.10: Au la T V . 
t&O: Dibujos animados: Hér 

tOr HeatcoaL 
8,35: Desfiles procesionales de 

Zamora. C o n e x i ó n dlrec 
to. P roces ión de] Silencio. 

945: Cine documenta l 
9,30: Telediar lo. 
9,55: Avances. 

10.00: Blogra . ia . H o y : Solana. 
I W O : E s t u d i ó 1. 

1L45: Te ied tar la 
12.00: En directo desfiles proce 

a lóna l e s de Zamora . Pro­
ces ión de tas capas l i s 
tanas. 

00,45: El alma se serena: " E l 
á n g e l del huer to de 1c* 
Olivos-' de Carlos Muir 
Clano y cierre. 

JTJÍEVBS 

1,80: Car ta de ajuste: Con­
ciertos para elmbales y 
orquesta. 

1,45; 

« 1 4 
10,80; E v o c a d & L « S a s a a a a 

Santa de a y e r » . 
1140: v i Semana de M ú s i c a 

Religiosa da Cuenca» 
11,88: Telediar lo . 
0045; Desfiles procesionales da 

Zamora 
140 : E l a lma se serena: « f l a ­

g e l a c i ó n » , de J o s é Gar­
d a Nie to , y c ierre . 

I 
i i r e f e v i s o i 

d # i f u r o 

M i l M i » 

8,00: 
850: 
3,80: 

440 : 

4 ^ : 

AMtR CANAS 
SPORT 

S I M E O N 

n momento m u y oportuno, 
cuando l a Radio ha a l ean» 
a a d ú u n a l t í s i m o techo ex­

pansivo y l a Te lev i s ión l lega a 
casi todos los rincones del t e r r i ­
to r io nacional , l a Prensa se ha 
sometido voluntar iamente a una 
especie de "chequeo" a u n exa­
m e n riguroso de su audiencia, 
de su inf luencia , como medio 
de i n f o r m a c i ó n y d i fus ión . 

E l resultado no ha podido ser 
m á s favorable. E l n ú m e r o de lec­
tores de per iód icos aumenta y , 
a d e m á s , l a o r i e n t a c i ó n previs i ­
ble de l a tendencia s i t ú a a los 
pe r iód icos ante u n horizonte 
despejado, prometedor: el a u ­
mento de lectores s e r á a ú n m a ­
yor en los p r ó x i m o s a ñ o s . Las 
razones que respaldan este p ro ­
n ó s t i c o son f á c i l m e n t e compren­
sibles. Los lectores de per iód icos , 
en su m a y o r í a , hab i t an núc l eos 
urbanos y l a e m i g r a c i ó n in te rna 
acrece los censos de pob lac ión 
ciudadana, sobre todo en las c iu ­
dades que sobrepasan los c i n ­
cuenta m i l habitantes. Los lec­
tores de pe r iód icos pertenecen, 
por lo c o m ú n , a los estamentos 
altos y medios de l a sociedad, 
con estudios superiores, con p ro­
fesiones especializadas. T raba -
Jan an los sectores de la indus­
t r i a y los servicios. Y estos sec­
tores son, precisamente, ios que 
reciben les excedentes de pobla­
c i ó n de! sector agrario. A d e m á s , 
las nuevas generaciones, con n i ­
ve l cu l tu ra l superior, con m á s 
Vivas inquietudes que sus pa­
dres y sus abuelos, contr ibuyen 
a l Incremento del porcentaje de 
lectores de pe r iód icos . 

L a Prensa, por su bien enrai ­
zada t r a d i c i ó n , por su perma­
nencia superior en el t iempo 
(el lector no necesita hora f i j a 
para enterarse de las noticias 
y é l pe r iód ico de ayer puede 
leerlo hoy) : por e l prestigio de 
l a l e t ra Impresa (a l que p o d r í a n 
e n c o n t r á r s e l e antecedentes Ju­
r íd i cos en l a exigencia de escri­
t u r a como requisito f o r m a l ) , 
por sus posibilidades de ampl ia 
i n f o r m a c i ó n , por su capacidad 
superior de r ecepc ión y refle­
j ó de la o p i n i ó n púb l i ca , sigue 
s in ser desplazada de aquel 
puesto preeminente por el que 
m e r e c i ó el sobrenombre de 
"cuar to poder". 

U n periodista excepcional, uno 
de los que alcanzan la dif ici l í ­
s ima c a t e g o r í a de escritor en 
las p á g i n a s de los pe r iód icos . 

G U I A F A C U L T A T t V A 

Siglo X X . Hoy* BU I»a-
pa Paulo V L 
Panorama de actual idad 
Telediar io . 
E s p a ñ a a l d í a . 
Novela . « E l pobre da 
Asís». C a p í t u l o I V . 

4,$0_:_ ftevlsta para la muje r 
H c y : « D e c o r a c i ó n » . 
Concier to: Misa de ta 
C o r o n a c i ó n , de Mozart . 
P o r la Orouesta F i l a r -

m ó n l c a de Viena . 
S e s i ó n de t a rde : « R e v e ­
l ac ión» . 

8,00: Desfi les procesionales 
de Zamora. 

6,40; S t á b a t Mater . L a P a s i ó n 
de Cris to sobre é s c u l t u 
ras g ó t i c a s y barrocas de 

833 : S í m b o l o s y r i toa . 

7,00: Santos oficios de l Jue­
ves Santo. Re t r ansmi t i ­
dos en directo desde la 
I t e a l Capi l la da Santa 
Agueda, de Barcelona. 

8,30: p o r T i e r r a , M a r y A i r a . 
0.00: Encuesta. 
6,30: Telediar io . 
9,58: Una sombra « a l a o i u -

BMWPgHM"»'H 

T R I N C H E R A S 

s e ñ o r a v c a b a l l e r o 

SIMEON 

¡ V I S I T E N ! L o - centriqufsimos 
PISOS DE LUJO, ha l l a r á su V I 
V I E N D A deseada con dos en 
Iradas s e ñ o r - s y servicio S, t 
ampli&lmas habitaciones, todas 
exteriores gran toll b a ñ o , o t ro 
muchacha terrazas, a r m a r i o » 
empotrados ca lefacción y agua 
Tállente central Frente Colegio 
Jesús -Mar i^ desembolso Inicia) 
75.000 <eséta» resto grandes fa 
c i l id- i ies , t u s ta d'ez a ñ o s . — 
PRIGO. — Moneda, 13, m a ñ a n a » . 

H E R N A E Z M O L I N E R 

P e d i a t r í a y Puericul tura 
Medicina interna - Rayos X 

SaMandet MJI 
Oel I g - " I b t o r i o Médi .© 

______ CWegiai C S. 

J o s é A l o n s o 

M E Ú V ' i m I N T E R N A 
C O R A / O N V M l ' T R I t I J N 

RAVOJb X 
Consulta d e t . a ¿ 9 < t e d 8 < 
E s p o l ó n < - t e l é f o n o ¿0141/ 

GARGANTA N A R U V <MDCN> 
Consulte d e l 1 a l f d e 4 e e 
BSÍKMÓO A - l e l é f o a o 20357' 

S . I ft • q o 
M é d l c o - o c u J l s l o 

Omunita é ' l l a < f * » s 
Lato C a t a » t ) . U « t e i «992? 

¡ o z i U M o M m z O r m 

ODONTOLOGO 
Avenida del d a . 10 ( F E Y G O N ) 

C» R o d r í g u e z Sae? 

Ooaaol r de 13 a 3 f I a < 
BérutóS Je) AIJOÍA, i t i Anuo.' 

S. ARI&S VAllS 
CIRUGIA GENERAL 

Consulta l e I a < m 287909) 
H é r o e * d la Oivts iár A z o i 

a á i m a o , ¿t &>, o 

«. LOPFZ SAI? 
E N F E R M E D A D E S M E N T A L E S 

V MERVIOSAS 
Consulta dé I Z M a 3 

Plaza San t i J o n n g o de Guz 
t a á a , i , U 

f . Mariis Marassa 
M E D I C O O D O I s r O L O Ó O 

M a d n o « l.» >cha - Tel 2U31* 
C ó n s u l » de 4 • 8 

A i o n $ o B s A o e í o s 

O F I A I J W I M K X ) 
C t a i g i » scular 

EapoMa. I 

Br. S a ñ u e i o s 
O C Ü l < S I A 

frías» Mavor, 211 2010M 

José Luis Rica Rica 
IOOKFINFCOIOGO 

Consulta: 11 a 2 y 4 a C 
Vi to r i a 21 U 

r e i é r o n e s 4)186* y 2Uf771 

d i jo « a 1097: « N o h a y poder 
m á s elevado que el de l a Pren­
sa. No hay f u n c i ó n m á s impor­
tan te que l a suya. " Estas pa­
labras de R a m i r o de Maeztu 
conservan toda su vigencia aun­
que hoy los pe r iód icos no sean 
los ú n i c o s medios informat ivos . 

T ienen los pe r iód icos o t r a i n ­
t e r e s a n t í s i m a d i m e n s i ó n , que es 
consecuencia directa de la ca l i ­
f icada c o n d i c i ó n de sus lec­
tores: por pertenecer é s to s a las 
clases que d is f ru tan de m á x i ­
m a capacidad de consumo, es 
decir, a l grupo social que i m ­
pone los estilos de vida, los pe­
r iód icos son elementos decisivos 
para i n f l u i r en l a estrategia d i ­
fícil y compleja del mercado. 
L a Prensa, en f i n , sigue siendo 
palanca mayor de d i fus ión , " p r l -
mus In te r pares..." 

(De " A B C " , da M a d r i d ) . 

L E N C E R I A 
C O R S E T E R I A 

S I M E O N 

Ida 
"¡ligiosa 

S A N T O R A L 

S A N T O S D E H O ¥ ; 

Mié rco l e s Santo. Ss. Pablo. 
Deograclas, Bienvenido, obs.; 
Basil io, pb. ; Sa turnino, Basilisa, 
mrs.; Z a c a r í a s , p í . 

Misa de p r imera clase y color 
morado del Miércolee Sanco. 

S A N T O S D E M A Ñ A N A : 

Jueves Santo. Ss Tor ib lo , ob.; 
J o s é O r i o l , T e ó d u l o , pbs.; V i c ­
tor iano, Prumencio, F idel , mrs . ; 
Beni to , m j . 

Misa de p r imera clase y co­
lor morado del Jueves Santo. 

CULTOS 
JtTKVES ffitfCAUlSTICOS 

Esta A r o h i c o f r a d í a c e l e b r a r á 
sus cultos del Jueves Santo con 
comuniones conmemorativas, los 
diversos coros en sus respecti­
vas larroquias; y l a hora santa 
reparadora y conmemorat iva, a 
las Siete y media de l a tarde e n 
l a parroquia de Santa Agueda; 
predicando en el la don Fe rnan ­
do Calvo, p á r r o c o de d icha p a ­
r roquia . 

G u í a de l r a d i o y e n t e 

M A Ñ A N A . — 7,55; S i n t o n í a . 
Aper tu ra . Lec tura de programas. 
7,58: M a t i n a l Cadena S.E.R. 
Buenos d í a s . S e ñ o r , por e l Pa­
dre Sópefia . Deportes, por V i ­
cente Marco. É l t iempo, por 
Mar iano Medina. E n menos que 
canta u n gallo. Nuest ra d u d a d , 
por Vicente Ruiz . Discomania. 
H u m ó r . Paco t i m z , detective 
pr ivado. 10,00: P á g i n a m a ñ a ­
nera. 10,30: A l c o m p á s del t r a ­
bajo. l á .00 : Angelus . 12,03: Ca­
p í t u l o 3.? de la novela « R i o p la ­
t e a d o » . 12.15. Escenario de l a 
c a n c i ó n . 12.30: Programa é a ca­
dena: M e d i o d í a Cadena S.E.R. 

S O B R E M E S A . —13,00: M ú s i ­
ca e s p a ñ o l a . 13,15: Escaparate 
sonoro. 13,30: Discos d é d i é a d o s . 
14,00: Felicidades con m ú s i c a . 
14,1S: Not ic ias lóca les . 14^0: 
Tres minutos Con la o r q u e é t a 
P i é r r e Chaiieg. 14,30: Retrans­
m i s i ó n del d ia r io hablado de 
Rad io Nac iona l de E s p a ñ a . 
14,48: t n f o n n á c i ó n f i nanc i e r a 
15.00: Discos dedicados. 15,45: 
Canciones a v a r i a é vóces . 16,00: 
Nuest ra Semana Santa. 16,30: 
Cap. S.* d é *La m i r a d a » . 

T A R D E . ^ 17,00: Reyes q u é 
fueron Santos. 17,30: M ú s i c o * 
c é l e b r e s : R i m s k y Korsakow. 
18.00: Programa en cadena: L a 
H o r a d é Kan fo r t . 18^0: S a n 
Juan de Dios. 10.06: E l Cielo v i ­
sita l a T i é t t a . I M O : t f s t é d e l i ­
ge: Diseos solicitados. 

NoCfifitU. — 20,00: L a botia d é 
l a zarzuela: B l a c k e l payaso, 
de SOrozábaL ( F i n a l ) . 21,00: L a 
Semana Santa en las catedrales 
de ¡Francia . 21,30: L a Tuna U n i ­
vers i ta r ia de C ó r d o b a . 21,45: 
Avance in fo rma t ivo . 22,00: Re ­
t r a n s m i s i ó n de l d ia r io hablado 
de Rad io Nacional d é E s p a ñ a 
22,15: Noticias locales. 22.30: L a 
P a s i ó n en la poesia e s p a ñ o l a . 
23,00: Concierto para l a noche. 
23.30: Programa en cadena: E l 
consejo d é l doctor. 24,00: Cie­
r r e . 

I W l i n Pnpulnr 
7455? Apar t a ra . 

P R I M E R P R O G R A M A : 
8,00: Buenos d í a s . B u r g o » . 

8,05: P r i m e r c o m p á s . 8,15: Sa­
ludos, amigos. 9,00: Angelus. 
0,01: Burgos, m ú s i c a y noticias. 

10,00: Con l a Prensa bajo «1 
brazo. 10,15: Mosaico e s p a ñ o l , 
10,30: L a voz de Dios a t r a v é s 
de l a Iglesia. 10,40: Suerte, v i s ­
ta y... ¡ ó r b e a ! 11,00: Ci ta con 
Marcos Redondo. 11,15: «La es­
t i r pe de los O 'Done l l» . Cap. I L 
11,30: Tres palabras. 11,45: 
Unos minutos con... 12,00: A n ­
gelus. 12,01: Poetas a l pie da 
l a Cruz. 12,05: P e q u e ñ o con­
cier to. 12.15: Ronda de la A m é ­
r i ca E s p a ñ o l a . 12,30: D e l b r a ­
zo y por la calle. 

S E G U N D O P R O G R A M A : 

12,45: L a nueva f rontera . 13.45; 
Felices los ten^a usted. % 14,10: 
Novedad musical . 14,16: U n 
buen tema, e l t i empo. 14,30: 
D i a r i o hablado de Rad io N a ­
cional de E s p a ñ a . 14,46: L a h o ­
ra del café . 15,00: Con sabor es­
p a ñ o l . 15,15: Mensaje en a l ta 
fidelidad 15,25: Felices los t e n ­
ga usted I I . 

T E R C E R P R O G R A M A : 

10,00: «Mi p r i m a R a é h e U » . Ca­
p i t u l o V . 16,15: C lub de A m i ­
gos. 17,30: Bazar d é l mic rosur ­
co. 18,00: A l b u m d é discos. 
18,30: «En to rno a J e s ú s N a ­
z a r e n o » . 18,45: E s t í i c t a m é n t a 
I n s t r u m é n t a L 16,00: Angelus . 
19.01: Poetas a l p i é d é la Ctva* 
-9.05: « P r o t a g o n i s t a s de la Pa­
s ión» . 19,16: L a zarzuela. 20,00: 
Charlas cuaresmales, por e l Po 
R o y o M a r í n , domin ico . 

C U A R T O P R O G R A M A : 

20,50: Santo Rosario en f a m i ­
l i a . 20,50: « L a Cruz y sUs res­
p u e s t a s » . 21,00: S a l ó n d é m ú s i ­
ca, 21,30: I m á g e n e s musicales 
de los P a í s e s B a j ó s . 21,45: Pen­
tagrama t rotamundos. 22,00: 
D i a r i o hablado d é Rad io N a ­
c iona l de E s p a ñ a . 22,30: N o t i ­
c iar io . B o l e t í n i n fo rma t ivo da 
noche. 22,45: « p r o c e s o a J e s ú s » , 
0,00. L a danza de las b ó r a x , 
0,02: Palabras para e l silencio» 
0,05: Cierre de l a e s t a c i ó n , 

— ; 

C A M I S A S 

C O R B A T A S 

S I M E O N 

J o s é M a r í a ü r a g f l é s 

MEDICO ODONTOLOGO 
Jueipo t e cjaoo, i - I d Jü63ft 

J e r d n i m o I g l e s i a s l u c a s 

M E D I O : D E N T I S T A 
Coastutas d e l l a 2 f d e 9 a * 
M i l Vtvwndaa, 15 U (bloque I ) 

Importante entidad de Barcelona 
P R E C I S A 

E N F E R M E R A S 
S E R E Q U I E R E : 

PARA7ER MEJOR 

— T í t u l o o f tdaL 
—Sentido verdaderamente vooac íonaL 
—-Edar' in fe r ior a 40 a ñ o s . 
—Dedicac ión : d n c o d í a s a la semana, siete horas; y 

uno , doce (siempre en jo rnada con t inua) . 

S E OFRECE: 

— R e t r i b u c i ó n : Supervisora, 10.000 pesetas mensuales. 
Enfermera con experiencia espec í f i ca , 9.000 pesetas. 
Enfermera s in experlenclp, 8.000 pesetas. 

— F o r m a c i ó n especial en moderna técn lcp aslstendaL 
—Facilidades de ascenso: Dentro del n r ó x i m o a ñ o : 

todas las enfermeras s e r á n consideradas (*on expe­
riencia específ ica ; s e r á n nombradas 40 supervlsoras. 

—Vacaciones: 40 d í a s al a ñ e , en dos p e r í o d o s de 20. 

Las Interesadas pueden dir igirse a «Selección P e r s o n a l » de 
«La V a n g u a r d i a » , por escrito, indicando datos personales e 

h i s to r ia l . S in compromiso. Seser-; absoluta. 



M i é r c o l e s , 22 fle Marzo ae wtPí D I A R I O O f 5 Ü B O O I 

E S P E R A N Z A E S T A D E S , U N A 
" R U B I N S T E I N C O N F A L D A S " 

* Comenzó a estudiar música 
a los diez años 

* Su pianista preferido, Gleseklng 
* De la música española prefiere 

la primitiva, con autores como 
Cabezón y el P. Narciso Casanova 

* Es fiel intérprete de Bach 
Beethoven y Debussy 

$ Ha teiminado recientemente 
armonía y ahora estulta 
contrapunto. Es premio fin 
de carrera 

* Estuvo becada en Siena (Italia) 
V en el VI Curso de Música 
Española de Santiago de 
Compostela. Ahora le ilusiona 
que le concedan la beca para 
ir a Bjlglca 

* La música ye yé es... un explosivo 
-dice la ¡oven pianista húrgales)-

U n reportaje exclusivo de C I F R A G R A F I C A para D I A R I O D E 
B U R G O S . — P r o h i b i d a t o d a r e p r o d u c c i ó n . 

E S joven , menuda, grac io­
sa...; se l l ama Esperanza 
Estades y es una de esas 

mujeres que sacr i f ican sus d i ­
versiones en aras de l arte, en 
e§ t e caso l a m ú s i c a . Esperan­
za Estades, burgalesa, es una 
g r a n pianista. Para el la , l a 
m ú s i c a fue s iempre su g r a n 
v o c a c i ó n , su g r a n sentir.. . y 
p o r el la l o s ac r i f i có todo. D u ­
ran te a ñ o s e s t u d i ó con a h i n ­
co, muchas veces bajo l a d i ­
r e c c i ó n de maestros como A m é -
r i co Caramuta y Jav ie r A l f o n ­
so, los cuales fueron for jando 
l a f i g u r a mus ica l de l a j o v e n 
pianista e s p a ñ o l a . 

A h o r a se presenta en M a d r i d 
para dar u n ampl io rec i ta l -con­
c ie r to a base de par t i tu ras de 
Bach , Beethoven, Debussy y 
T u r i n a . Es la g r a n o c a s i ó n de 
demostrar su v a l í a a r t í s t i c a : 

—Tengo confianza et» m i — d i ­
ce—. Siempre la he tenido. T a 
l l evo muchos a ñ o s en l a b re ­
cha y espero destaparme de 
u n a vez para s iempre. 

—Sin embargo, t ú eres m u y 
j o v e n —puntual izo. 

•—Sí— veintL. .unos cuantos. 
De todas formas, l l evo ya a l g u ­
nos a ñ o s en l a cosa mus ica l . 
C o m e n c é a los diez a estudiar 
m ú s i c a . 

— ¿ H a s dado muchos concier­
tos? 

— E n E s p a ñ a diez. Este a l i o 
qu ie ro comenzar a dar una se­
r i e de recitales p o r toda Es ­
p a ñ a . 

— ¿ T u p ianis ta p re fe r ido? 
—Glesk ing . Y a h a muer to . 
— ¿ Y tus compositores f a v o r i ­

tos? 
—Bach y Beethoven. D e los 

e s p a ñ o l e s , m e quedo con Fa l l a . 
—De l a m ú s i c a e s p a ñ o l a , 

¿ c u á l prefieres? 
— L a m ú s i c a p r i m i t i v a , con 

autores como C a b e z ó n y e l Pa­
dre Narciso Casanova. 

— ¿ T u o p i n i ó n de l a m ú s i c a 
« y e - y e » ? 

S o n r í e . P o r u n a vez se i n t e ­
r r u m p e . M u r m u r a : 

—Es... como s i d i j é r a m o s r m 
« e x p l o s i v o » . 

— ¿ Q u é clase de m ú s i c a esco­
ges para tus reper tor ios? 

—Toda clase de m ú s i c a pero, 
p r inc ipa lmente , l a de compo­
sitores con los que m e siento 
m á s af ín , tales como Claude 
Debnsey, Juan S e b a s t i á n B a c h 
y Beethoves. 

— ¿ R e c i b í s mucha ayuda m o ­
netar ia? 

—Apenas n inguna . Pe ro s í . 
gracias a Dios, mucha ayuda 
m o r a l y p e d a g ó g l c o - m n s l c a l po r 
par te de nuestros maestros. 

— ¿ A l g u n a i l u s i ó n ? 
— E n estos momentos, u n a 

p r i n c i p a l : que me concedan l a 
beca que he solici tado para i r 
a B é l g i c a a hacer unos cursos 
musicales. Y a he estado en 
Siena ( I t a l i a ) y t a m b i é n e n e l 
V I Curso de l a M ú s i c a Espa­
ñ o l a en Santiago de Compos­
te la . A h o r a he t e rminado A r ­
m o n í a y actualmente estudio 
cont rapunto . 

— Cuando interpretas , ¿ q u é 
sientes? 

—Es una cosa m u y d i f íc i l de 
decir. M e siento como e l c r i s ­
t a l que deja pasar l a l u z a su 
t r a v é s . Creo . que e l ar t is ta , 
cuando in terpre ta , debe de o l ­
vidarse de s í mismo para en­
t r a r de l leno es l a m ú s i c a y 
t r a n s m i t i r a l p ú b l i c o su m e n ­
saje. 

— ¿ C ó m o es t u c a r á c t e r ? 
—Alegre y m e l a n c ó l i c o a l a 

vez. Siempre m u y e s p o n t á n e o . 
— ¿ T e crees u n genio? 
— j O h , n o ! — r í e — . N o me 

creo u n genio n i tampoco creo 
en ellos. N o me Impor t a l a fa­
ma..., p i r l o menos po r ahora . 
Q u i z á u n poco m á s adelante, 
cuando merezca que venga a 
m i . 

L a reclaman colegas de una 
Agencia de Prensa belga. Nos 
despedimos. A l e j á n d o m e , a ú n 
l e oigo decir a m i s colegas ex­
t ran jeros : 

—P o r f a v o r , t e rminemos 
pronto. . . i t engo que es tudiar! 

Esperanza Estades, una p i a ­
nista que t r i u n f a r á . Dotes y v o ­
c a c i ó n no le f a l t an pa ra e l lo . 

IlMATRlMONIOS!! 
¿ B u s c a so: e n s n v i v i e n d a ? C ó m p r e l a a m p l i a , c o n f o r ­

t a b l e , e legante , p o r 325.000; 350.000; 375.000 ó 400.000 
pesetas, c o n c u a t r o a m p l i a s hab i t ac iones , b a ñ o , coc ina , 
a r m a r i o s , u n a . dos y t r e s ter razas , coc ina y c a l e n t a d o r 
gas; ¿ d ó n d e ? , j u n t o a " M i l V i v i e n d a s " , e n t r a d ' a P a r ­
q u e A r t i l l e r í a . ¿ D i n e r o ? , n o i m p o r t a , e n t r e g u e s o l a m e n ­
t e 100.000 ó 150 000 pesetas a en t rega de l l a v e s y r e s to 
e n once a ñ o s . ¿ E s m u c h a en t r ega? e s tud ia remos c u a l ­
q u i e r p r o p o s i c i ó n . ¿ B a s c a t r a n q u i l i d a d e n su c o m p r a ? 

C o n s t r u c c i o n e s A l g e s a , S. A . 

y A c r e n c i a F a l e n c i a 

C o n sn se r i edad , a m a b i l i d a d y r e c t o p r o c e d e r se l a d a n . 
N o i m p o r t a q u e c o m p r e o no , so lamen te q u e r e m o s q u e 
v e a n las v i v i e n d a s s i n c o m p r o m i s o V d . s e r á n u e s t r o m á s 
a l i a d o p r o p a g a n d i s t a . ¡ ¡ I n v e r s i o n i s t a s ! ! a l l í m i s m o v e n ­
demos locales nuevos , de c inco m e t r o s a l t u r a a 5.000 
pesetas m e t r o ouudrado . 
Y a saben, C O N S T R U C C I O N E S A L G E S A , S. A . , e n t r a n ­
d o a l P a r q u e A r t i l l e r í a , j u n t o M i V i v i e n d a s y A G E N ­
C I A P A L E N M A . P l a z a C a l v o So te lo . 6. 

OCASION VENDO 
VARIOS AUTO 3 OSES 

L E Y L A N D T I P O U U B A N O , M A G N I F I C A O P O R T U N I D A D 

Dir ig i r se a: 

A I N C I B U R U 

Plaza de l Alcázar , 4 — PAMPLONA 

Ü 

Una de las más valiosas colecciones de pipas 
del Mundo la posee en Madrid el señor Ramírez 
* 5.000 pipas de todas clases que tienen 

un valor Incalculable 
* Entre ellas las hay que valen 45 pesetas 

y algunas hasta 4 500 
* Fumar en pipa no produce cáncer 

y además, se goza más especialmente 
del uso del tabaco 

P o r M a n u e l M A R / A 

(COPYRIGHT B Y CIFRA GRAFICA) 

E X I S T E l a m a n í a — ¡ p e r ­
d ó n ! — l a a f i c i ó n de colec­
cionar 'cosas. Eso que t a m ­

b i é n ahora se l l a m a «hobby» , 
que es m u y i n g l é s y m u y chic , 
por supuesto. Y hay qu ien co­
lecciona sellos —cosa m u y an­
t icuada— y hay qu ien r e ú n e 
cuadros de f i r m a s buenas 
—asunto m u y caro— y hay 
qu ien t iene veinte m i l cajas de 
cer i l las —hobby que e s t á m á s 
a l alcance de cualquiera. Pe­
r o h a y en M a d r i d u n coleccio­
nis ta de pipas. Y su c o l e c c i ó n 
merece l a pena, a u n para e l 
que, como a m í , no l e satisfa­
ga esa manera de fumar . Es 
algo e s t é t i c o , casi t an to como 
l o de los cuadros, una buena 
c o l e c c i ó n de pipas. 

E l s e ñ o r R a m í r e z , paciente­
mente, y con mucho dinero ha 
logrado hacerse con una co­
l e c c i ó n de c inco m i l pipas a t r a ­
v é s de c incuenta a ñ o s ; o sea, 
a una med ia de c ien pipas po r 

O R B A CULTURAL DE LA 

(01 

EXTRAO! DiNARIO CCNCIERTO SACRO POR LA SCHOLA 
CANT0RUM DEL CIRCULO CAfOLICO 

T e n d r á l u g a r e l p r ó x i m o d í a 25, S á b a d o San to , a las 8 1 5 d e l a noche r e n 
e l S a l ó n - T e a t r o de l a C a j a de A h o r r o s d e l C i r c u l o C a t ó l i c o , i n t e r p r e t á n d o s e o b r a s 
d e R i v e r a , M a n z a r r a g a , H a l l e r , J u a n S. B a c h , V i c t o r i a y D u b o i a . 

L a s i n v i t a c i o n e s , g r a t u i t a s , p o d r á n ser r e t i r a d a s e n las of ic inas q n e l a C A J A 
D E A H O R R O S D E L C I R C U L O C A T O L I C O tiene e n l a c a p i t a L ( N o se p e r m i t i ­
r á l a e n t r a d a a m e n o r e s d e 15 a ñ o s ) . 

a ñ o . N o e s t á m a l . E s t á — d i r á 
cualquiera— pero que m u y 
bien. A s i como asi, reuni r , gas­
tarse e l d ine ro en cien pipas 
a l a ñ o , s i se saca, a d e m á s , l a 
media de l o que va l en estas p i ­
pas, es una proeza. Y las p i ­
pas va len — a h í va l a cosa— 
entre 45 pesetas y 4.500. L o que 
vale en globo la co l ecc ión no 
nos l o ha d icho e l s e ñ o r Ra ­
m í r e z , sino que se l o guarda de­
t r á s de una imponen te sonr i ­
sa d i p l o m á t i c a . 

T E N G O U N T E S O R O 

E S C O N D I D O : — : 

Como dice e l fandango de 
H u e l v a , e l s e ñ o r R a m í r e z po­
d r í a i r cantando por a h í por las 
calles el o rgu l lo de su v ida . 
Y a no es solamente orgul lo , s i ­
no t a m b i é n u n negocio. E l se­
ñ o r R a m í r e z se dedica ya de 
l leno a las transacciones de p i ­
pas, que a s í h a b r á que l l amar ­
lo . N o se t ra ta de acaparar so­
lamente y guardar las para su 
van idad , s ino que todo eso es 
la fuente de una serie de i n t e r ­
cambios, compras y ventas que 
le dejan, a d e m á s , su dinero. E l 
v ive de eso y no le va maL L o 
m i s m o compra una pa r t ida de 
pipas vulgares de esas de a 
cuarenta y cinco pesetas l a u n i ­
dad, que vende luego alguna 
de ellas, po r a lguna par t icu la­
r i d a d que t iene, en diez veces 
lo que le c o s t ó . 

— L a cosa es m u y sencilla 
—dice é l—. E n u n momento de­
te rminado se fabr ica u n t i p o 
de p ipa que luego desaparece 

A m a r a l p r ó j i m o es 
t a m b i é n r e n d i r a l m á x i ­
mo en e l p rop io trabajo, 
t u esfuerzo r e p e r c u t i r á en 
los d e m á s . 
Jueves Santo. D I A D E L 
A M O R F R A T E R N O 

'anorama semano I de I a economía española 

L o c o n c e n e f a f i s c a l , c o n d i c i ó n i n d i s p e n s o b l e p a r a 

u n a m á s e q u i t a t i v a d i s t r i b u c i ó n d e i a r e n t a 

M a l a o r g a n i z a c i ó n d e l o s m e r c a d o s d e a b a s t o s , p o r l a 

m u l t i p l i c i d a d d e o r g a n r s / t i o s c o f f i e r c r a i ' z a d o r e s 

C o n s u m o d e c c e r o e n E s p a ñ a : 2 0 4 k ' f o s p o r h a b ' f o n f e y a ñ o 

M a d r i d . — C r ó n i c a e c o n ó m i 
ca exclusiva de la Agencia LO­
COS) . — A caballo de la actual 
s i t u a c i ó n coyuntura l se va a pre­
sentar u n nuevo problema, el de 
las p e q u e ñ a s y medianas empre­
sas. Hace t iempo, estos proble­
mas tuvieron u n acertado plan­
teamiento en el cauce sindical 
y se l legaron a unas conclusio­
nes, hasta el punto de solicitar­
se una ponencia sobre el pro­
blema específ ico de las p e q u e ñ a s 
y medianas empresas en el se­
no de la C o m i s a r í a del Plan de 
Desarrollo, cuyos grupos de tra­
ba jo m á s importantes p o d r í a n 
t r a t a r de proseguir el estudio 
sobre la s i t uac ión actual de las 
empresas, las medidas para su 
desarrol lo y sobre todo su fi-
n a n c i a r i ó n . A medida que au­
mentan las grandes series de fa­
b r i c a c i ó n de todo t i po indus­
t r i a l , se va perfilando el proble­
ma de las p e q u e ñ a s y medianas 
empresas que d e b e r í a n ser me­
dios de suminis t ro de elementos 
auxiliares, e i r ampl iando sus 
series. Pero para el lo, t ropiezan 
con graves problemas. Por o t ra 
parte , • igtie r e p i t i é n d o s e con de­
masiada frecuencia el f e n ó m e n o 
de q u - hallada en el mercado 
la muestra de un elemento au­
x i l i a r , al encargar u n pedido ma­
yor se encuentran unas l imi t a ­
ciones de fab r i cac ión que ponen 
en pel igro toda la costosa ges­
t ión anterior que l levó a esta 
dec i s i ón y e lecc ión del p roduc to 
c i tado. 

E L I M P U E S T O D E L A 

grandes contr ibuyentes, a ú n no 
se ha hecho p ú b l i c a la l ista no­
m i n a l , pero todos saben ya que 
«ni e s t á n todos los que son, n i 
son todos los que e s t á n » . E l p a í s 
t iene que adqu i r i r conciencia fis­
cal . Muchas veces el mejor ca­
m i n o es ejemplo y hay mu­
chos sectores y muchos temas 
en los que c a b r í a dar ejemplo. 
Aunque nada m á s fuese para 
d i s t r i b u i r mejor . Así el cate­
d r á t i c o s e ñ o r Figueroa, ha lan­
zado unas cifras verdaderamen­
t e espeluznantes con r e l a c i ó n al 
campo, al analizar recientemen­
te los problemas fundamentales 
de la agr icu l tura e s p a ñ o l a . Pro­
blemas de inve r s ión , problemas 
de c r é d i t o s , problemas de i m ­
portaciones, problemas de mer­
cados y sobre todo, problemas 
de habi tabi l idad. Temas ya muy 
manidos como los m á r g e n e s es­
candalosos entre el precio que 
se paga a l agr icu l tor y el pre­
c io que se cobra a l consumidor 
en una ciudad. Los mercados de 
abastos e s t á n muy ma l organi­
zados q u i z á po r la mu l t i p l i c idad 

de los organismos que entienden 
en la c o m e r c i a l i z a c i ó n de los 
productos del campo. La necesi­
dad de u n I . N . I . para el cam­
po e s p a ñ o l fue o t ro de los pun­
tos que d e s t a c ó el profesor F i ­
gueroa. 

¿ G L O B A L I Z A C I O N E N 

E L SECTOR SIDERUR­

GICO? :—: > ~ : :—: i — : 

Ante las cuantiosas impor ta­
ciones, siguen los crecientes r u ­
mores de una fu tura globaliza-
c ión de l a i m p o r t a c i ó n de pro­
ductos s i d e r ú r g i c o s . Las reali­
zadas el pasado mes de Enero 
se elevaron a 191.613 toneladas, 
con una c ' i sminuc ión respecto 
a l m i smo mes de 1966 del 45 por 
ciento y s in embargo con u n 
aumento respecto a Diciembre 
anter ior del 24,5 por ciento con 
lo que se rompe l a tendencia 
decreciente iniciada en el segun­
do semestre del pasado a ñ o . E n 

valores absolutos e l consumo de 
acero de 1966 corresponde a 
unos 204 ki los po r habitante, 
con lo que el porcentaje de in ­
cremento del consumo ha dismi­
nu ido con r e l a c i ó n a la media 
de a ñ o s anteriores, s i bien es 
a ú n bastante elevado. E n el con­
sumo aparente de acero los pro­
ductos piamos representaron e l 
pasado a ñ o u n 46 po r ciento del 
to t a l , correspondiendo el 57 po r 
ciento a los productos no pla­
nos. En los ú l t i m o s a ñ o s el con­
sumo de productos planos ha 
seguido u n ritmo de incremento 
superior ^ la media to ta l , ten 
dencia semejante a la de todos 
los p a í s e s en desarrol lo . 

M A N U E L D E O R I A 

R E N T A :—: !—: :—: :—: 

E l debate al que e s t á someti­
da la r e fund i c ión de los textos 
legales sobre el impuesto de la 
renta, <»s exhaostivo. Pero a me­
dida que nasan los d í a s cabe 
preguntarse, si lo que se perfi­
lan son detalles o bien, si con 
las mejoras o modificaciones 
que se introducen se tiende ha­
cia u n fin: hacer m á s equita­
t iva la d i s t r i b u c i ó n de la renta. 
A pesar de divulgarse unas ci­
fras rectificadas del n ú m e r o de 

H A l p e n s a r l a p r o p a g a n d a 

g é e s u n e g o c i o , r e c a p a c i t e : 

i 
í | * L a p a l a b r a k a b l a J a m u e r e r á p i d a m e n t e . . , 

^ * L a i m a g e n es f u g a z . . * 

I i . 

g • L o i m p r e s o p e r m a n e c e . 

^ C o n v i e n e o sus i n t e r e s e s 

|> a n u n c i a r s e e n l a P r e n s a d i a r i a . 

| | S i e m p r e r e s o l v e r á h a c e r l o e n 
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del mercado. O la que a q u í es 
m u y corr iente no lo es tan to 
en e l J a p ó n , por ejemplo. Es 
algo parecido a lo de los se­
llos. Pero hace fa l t a estar en 
contacto con coleccionistas de 
todas partes para poder hacer 
los negocios. 

L O S M E R I T O S D E 

L A S PEPAS : — : : 

Las pipas son de diferentes 
materias. Q u i z á l a m á s r i ca sea 
la de á m b a r , o l a de espuma, o 
la de plata y hasta l a de oro. 
Porque no es eso lo que i m ­
por ta ú n i c a m e n t e . Pueden te­
ner, por su mater ia , u n va lo r 
I n t r í n s e c o , ya que e l oro s iem­
pre s e r á oro. Pero i n t e rv i enen 
t a m b i é n otros factores. U n o de 
ellos es l a a n t i g ü e d a d ; t a m ­
b ién cuenta la cual idad excep­
c iona l por la f i g u r a que repre­
senta o el hecho de que per te­
neciera a a l g ú n c é l e b r e perso­
naje. 

— L o de los personajes n o me 
gusta decir lo . Y o p o d r í a dec i r ­
le a usted que esta p ipa per­
t e n e c i ó a l Sha de Pers ia o 
cualquier cosa por e l es t i lo ; 
pero eso para m í no t iene n i n ­
g ú n va lo r porque o r d i n a r i a -
te no hay pruebas de ello. Y o 
pref ie ro la o r ig ina l idad , l a m a ­
t e r i a en que e s t á hecha o su 
a n t i g ü e d a d , cosas que se pue­
den demostrar f á c i l m e n t e y son 
u n va lo r real , l o o t ro suele ser 
muchas veces f a n t a s í a p rop ia 
de cuentos orientales. 

E n t r e las pipas que guarda 
con c a r i ñ o e l s e ñ o r R a m í r e z 
las hemos v i s to de todas las 
materias y de todos los estilos. 
A h í e s t á n en las f o t o g r a f í a s pa­
ra delei te del lector . L l a m a n 
la a t e n c i ó n esa que t iene u n a 
cabeza de toro, o la que repre­
senta a u n negro con sus an i ­
llas, o l a o t ra en la que apare­
ce una gar ra de á g u i l a . Las de l 
toro, dice él, t i enen m u c h a 
a c e p t a c i ó n entre los ex t ran je­
ros, por parecerles recuerdo de 
E s p a ñ a . Las compran mucho los 
tur is tas y recibe pedidos mas i ­
vos d e l extranjero. 

E L F U M A D O R D E P I ­

P A ; — : : — : : — : 

E l s e ñ o r R a m í r e z casi no f u ­
ma. Nos ofrece u n p i t i l l o , pero 
é l no lo gasta. L o t iene só lo 
para los amigos. Pero le encan­
ta, cuando e s t á t r a n q u i l o v i e n ­
do l a t e l ev i s i ón , fumarse una 
buena pipa. 

—-Yo tengo s iempre siete p i ­

pas para m i uso personal. La» 
u t i l i zo una cada d í a de la sema­
na, las d e m á s de estas cinco 
m i l e s t á n de museo o para 
qu ien quiera comprarlas. 

Nos e n s e ñ a luego una buena 
c o l e c c i ó n de porta-pipas, que es 
t a m b i é n par te del museo. T a m ­
b i é n t ienen diversas formas y 
e s t á n hechos de diversos j n a -
ter iales: de meta l , de cuero, de 
madera y de todo l o que pueda 
hacerse. 

Y ú l t i m a m e n t e hablamos de l 
c á n c e r , tema obl igado a la hora 
de hablar de los fumadores. E l 
s e ñ o r R a m í r e z opina que f u ­
mando en p ipa se contrae l a 
enfermedad menos que fuman­
do c igar r i l los . Natura lmente , é l 
q u é va a decir , s i v ive de las 
pipas. Repl ica que es o p i n i ó n 
de doctores autorizados y que 
gracias a ellos, de dos a ñ o s a 
a c á , hay muchos m á s fumado­
res de pipa . T a l vez hasta se 
l legue a fundar una orden co­
m o l a de los pescadores de ca­
ñ a . 

Cuando para despedirnos lo 
preguntamos s i c o n o c í a muchos 
coleccionistas de pipas, nos d i jo 
que en M a d r i d hay muchos pe­
ro con colecciones p e q u e ñ a s 
que no l legan nunca a los cien 
ejemplares y que, repartidos 
por e l Mundo , solamente h a b r á 
unos cincuenta que puedan 
compe t i r con é l , que son l a ba­
se de sus relaciones comercia­
les de m á s impor tanc ia . 

Y ahora, u n consejo. H á g a n s e 
ustedes fumadores de pipa. E l 
s e ñ o r R a m í r e z lo recomienda 
no solamente para la lucha con­
t r a e l c á n c e r , sino t a m b i é n co­
mo u n medio de gozar espe­
cia lmente de l uso del tabaco. 
Y o , la verdad, q u é quieren us­
tedes que les d iga : no me gus­
ta nada. — (Fotos Gelado). 

¿ C ó m o se c o n o c e r á qua 
somos cristianos? 
N o por nuestras p r á c t i ­
cas de piedad. 
N o por e l nombre de Dioa 
en los labios. 
N o por nuestros cameto 
apos tó l i cos . 
N o por nuestra frecuen­
cia en e l templo. 

« E n eso c o n o c e r á » ,qtt* 
sois mis d i sc ípu los , con­
testa e l mismo Jesucristo, 
si tuviera is car idad entro 
voso t ro s» . 

N o te l lames cristiano 
s i no amas de verdad » 
tus semejantes. 
Jueves Santo. D I A D E L 
A M O R F R A T E R N O 

Una mues t ra de las curiosas pipas que guarda en su co lecc ión e l s e ñ o r R a m í r e z . — (Foto GELADO) 
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Un Pleno ] SobTeoción 
dei A y u n t « m i e n t o de la OiOUtaBÍÓtt 

ico 

¿ e Avnes 
anu»aclo 

Dd oaardia irnuMió 
ja entrada del púiil 
a la sesión 
aviles (Oviedo) IC l f r a ) . - E l 

«vreso de celo de u n guardia 
Urbano de este Ayuntamiento ha 
S i m a d o a declarar nulos ios 
Cuerdos adoptados anoche por 

l pleno de la C o r p o r a c i ó n . Se 
h a b í a n debatido asuntos de gran 
in te rés , entre ellos u n recurso 
ríe repos ic ión entablado con el 
araultecto munic ipa l excedente, 
l í m t r a las bases de un concurso 
anunciado por el Ayuntamiento 
para proveer dos plazas de ar-

QUMinu£s antes de iniciarse la 
ses ión se personaron en la plan­
t a baja del Ayun tamien to dos 
s e ñ o r e s empleados del Gabinete 
t écn ico de dicho arquitecto. El 
abogado del Consistorio Indicó 
nue a v i s a r í a a l guardia urbano 
de servicio ^n la puerta para que 
í ac i l l t a se ei acceso al s a l ó n de 
sesiones a los dos s e ñ o r e s Indi ­
cados cuando el Pleno se inicia­
r a pero, como ta l aviso no fue 
dado por el abogado del Consis­
torio, el guardia se man tuvo fir­
me y p r o h i b i ó la subida a l sa lón 
de sesiones a toda persona aje­
na a l Ayun tamien to hasta el 
punto de que hubo de ser reque­
r i d a la presencia de u n notar .o 
que tampoco fue autorizado p<>r 
ci guardia para entrar en d t>a-
l ó n de sesiones. El Pleno se des. 
a r r o l l ó normalmente y a 'a sa 
l ida del mismo, el alcalde y 'os 
concejales conocieron las inci­
dencias surgidas por el malenten­
dido del celoso guardia mun ic i ­
pal . 

E n consecuencia, esta tarde, el 
alcalde de Avilés , ha facil i tado 
una nota a la Prensa en la que 
explica que, habiendo llegado a 
su conocimiento el exceso de ce­
ló de] guardia m u n i c i p a l la se­
sión púb l ica que se h a b í a cele­
brado, se declara nula. Se ha 
convocado, pues, o t ro Pleno ex­
t r ao rd ina r io con el f i n de tratar 
de '.os mismos asuntos, m a ñ a n a 
d í a 22 a las cinco de la tarde. 

C O N J U N T O S 

P u n t o , s e ñ o r a 

S I M E O N 

de Cádiz a la 
Unmrsidad 
de Navarra 

C á d i z (Logos) . — L a D i p u t a ­
c ión p rov inc ia l de C á d i z a p r o 
puesta de su presidente d o n A l ­
varo Domecq ha acordado cons­
t i tuirse en protectora de ta U n i ­
versidad de Navar ra , d e l Opus 
D e l , o t o r g á n d o l e una s u b v e n c i ó n 
a n u a l de 150.000 pesetas. 

Q u i n t i l l i z o s 

e n Suecicr 
Vaestteras (Suecia) ( E f ó - U P í ) . 

L a s e ñ o r a Lars Jansson, de 28 
a ñ o s dio a luz anoche c inco n i ­
ñ o s . H a b í a seguido t r a t a m i e n t o 
con drogas de l a í e r t i l l d a d . 

U n portavoz del hosp i t a l ha 
anunciado que dos de el los m u ­
r i e ron poco d e s p u é s de l nac í 
mien to prematuro. Los n i ñ o s , u n 
v a r ó n y cua t ro hembras , pesa 
ban de 460 gramos a 840. Han 
nacido tres meses antes de lo 
normal . 

L a s e ñ o r a Jansson h a seguido 
el t r a t amien to del famoso cate­
d r á t i c o de la Un ive r s idad de Up-
sala. Car i Gennzell , 

E3 m a t r i m o n i o Jansson hasta 
ahora no h a b í a t en ido h i jos . 

{Está herida la Princesa Beatriz de Saboya? 

m e 
CONFFCCIONADOS 
S I M E O N 

( V i e n e d e p r i m e r a p á g . ) 

sido internada con e l nombre do 
M a r í a de Sane , n o m b r e que co­
rresponde al u t i l izado p o r algu­
nos descendientes de l a Casa de 
Saboya que gozan de l condesa­
do de Sarrc. 

Hemos recur r ido m á s ta rde a 
l a Pol ic ía y , como hemos i n d i ­
cado en p r inc ip io , se nos ase­
gura que efectivamente l a Pr in­
cesa r e c i b i ó una her ida de bala 
en el pecho. S e g ú n estas mismas 
fuentes dignas de c r é d i t o , la he­
rida que sufre la Princesa no es 
grave pues, aunque la bala le ha 
perforado u n p u l m ó n , su reco­
r r i d o c o ha sidc cercano a l co­
r a z ó n . Se cree que en estos mo­
mentos e s t á fuera de pel igro. 

A ú l t i m a hora hemos acudido 
a la Cl ín ica de l a C o n c e p c i ó n 
para obtenor u n par te del esta­
do de la Princesa, pero nos han 
in fo rmado de que n o ha reci­
b i d o ó r d e n e s para dar noticias 
alguna a l a Prensa, e s p a ñ o l a y 
extranjera, que espera impacien­
te u n parte que aclare e l em­
b r o l l a d asunto. 

Por o t ra parte, l a Po l i c í a ha 
abier to una i nves t i gac ión en tor ­
n o al caso. 

T a m p x » en la D i r e c c i ó n Ge­
neral de Seguridad se ha faci­
l i tado parte i n fo rma t ivo alguno, 
pero, por las informaciones que 
hemos podido i r recogiendo, sa­
bemos que cuando o c u r r i ó el he­
cho, la Princesa se hallaba sola 
en el s a l ó n , puesto que la servi­
dumbre se h a b í a re t i rado . Esto 
quiere decir qm. no hubo testi­
gos oculares de l o sucedido. 

Aunque no se han obtenido 
nuevas noticias podemos dar 
por plenamente comprobada ta 
noticia ya que en las fuentes ofi­
ciales de la Direcció ' - general de 
l i tado ninguna i n f o r m a c i ó n , tam-
Seguridad, s i b ien n o han faci-

poco niegan l o sucedido y ad­
m i t e n e l hecho de que la P r in ­
cesa e s t á herida de u n disparo 
aunque n o han faci l i tado la for ­
m a en que e l accidente ha ocu­
r r i d o . 
M A S D E T A L L E S 

M a d r i d (C i f r a ) . — E n r e l a c i ó n 
con la he r ida po r a rma de fue­
go sufrida por l a joven " M a r í a 
de Sarre", se conf i rma que e l 
p r i m e r m é d i c o que a c u d i ó a pres­
t a r sus servicios a l apar tamen­
t o del piso d é c i m o del n ú m e r o 
60 de l a avenida del G e n e r a ' í -
s imo de M a d r i d , í u e requer ido 
t e l e f ó n i c a m e n t e para e l l a 

E l c i t ado m é d i c o , a l que acota, 
p a ñ a b a u n ayudante, l l egó poco 
d e s p u é s de las doce de l a noche. 
Al l í e n c o n t r ó , tendida en la ca­
ma , a u n a ¡¡oven que presentaba 
her ida po r a rma de luego a l a 
a l t u r a de l a d é c i m a costilla, e n 
e l lado Izquierdo, cerca del co­
r a z ó n . Se sabe hoy que e l dis­
paro n o h a b í a profundizado po r 
ser la teral , l o que, afor tunada­
mente, e v i t ó que l a herida llegan 
se a ser m o r t a l de necesidad. A 
l a Joven her ida a c o m p a ñ a b a u n a 
s e ñ o r a , no identificada, que a i 
parecer, a l dir igirse a el la men­
cionaba el nombre de "Beatriz** 

EJ aviso te le fón ico de urgen­
cia fue recibido en te c l í n i c a 
" P a n a m á " cercana a l d o m l r t l i o 
indicado. A l cuadro facul ta t ivo 
de la misma pertenecen el m é 
dlco y el ayudante citados. E l 

P A Ñ E R I A 
S E L E C T A 

S I M E O N 
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V I V I E N D A S B U R G A L E S A S 

¡ A h o r a es e l m o m e n t o . . . ! 

la P í n u l a 
ioafleofla mmm 

M a d r i d (C i f ra ) . — L a Prince­
sa d o ñ a Sof ía , esposa del P r ín ­
cipe don Juan Carlos de Bor-
b ó n , ha sido nombrada madr i ­
na de la pr imera p r o m o c i ó n de 
ingenieros comerciales de la Es­
cuela Superior de Ingenieros Co­
merciales, s egún ha comunicado 
a la Prensa e l delegado de dicha 
Escuela. 

T A P l € t R I A 

A L F O M B R A S 

S I M E O N 

Derrumbamiento 
de un edificio 
en Valladolid 

No hubo victimas 
Val l ado l id (C i f ra ) . — Sin que 

se registraran v í c t i m a s , se ha 
der rumbado a ú l t i m a hora de 
esta tarde la casa n ú m e r o tres 
de la calle de la Democracia. E l 
edif ic io , de do- plantas y de 
c o n s t r u c c i ó n antigua, estaba ocu­
pado po r 25 personas de varias 
famil ias , todas ellas de modesta 
c o n d i c i ó n . E n el momento de 
producirse el hundimiento , diez 
de los inqui l inos , que se encon­
t raban dentro de las viviendas, 
a l adver t i r ruidos e x t r a ñ o s y el 
desprendimiento de algunos ma­
teriales, buscaron la calle preci­
pitadamente, salvando as í la v i ­
da. En t re é s t o s se hallaba u n 
m a t r i m o n i o de ciegos, que en el 
inomento del suceso contaban la 
r e c a u d a c i ó n del c u p ó n pro-cie­
gos, r e c a u d a c i ó n que a s c e n d í a a 
unas 750 pesetas y que n o tu­
vieron t iempo de recoger. 

Entre los escombros ha que­
dado d e s t ' i i í d a la mayor parte 
del mobi l ia r io . Una secc ión de 
bomberos trabaja para ver si 
Puede rescatar algunos ú t i l e s . 

E l hundi i l iento se ha produci­
do, según parece, po r las obras 
de excavac ión que se llevan a 
cabo pa a la c i m e n t a c i ó n de una 
obra colindante. 

1 
I 
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A partir de esta fecha se ponen a 
venta los últimos pisos del 

a 

L A N E R I A 
se l ec t a 

S I M E O N 

Edif ic io CASTILLA 
Benito Gutiérrez, 3 y Aparicio y Rux 3 y § 

de PRIMERA C A I E G O R I A , RENTA 
UBRE y en el SITlO MAS TRANQUiLO 
y RESIDENCIAL de Burgos. 

A su precio justo y grandes facilidades 
de pago. 

doctor í u e e l que a l a vis ta de 
las lesiones, o r d e n ó el traslado 
de la herida, en u n a ambu lan ­
cia, a la C l ín ica de l a Concep-
c i ó n , donde, efectivamente, que-
d ó Ingresada " M a r í a de Sarre'*, 
que es e l nombre que ae h izo 
constar en el registro del esta­
blecimiento. 

E n la c l ín ica " P a n a m á " n o 
h a n faci l i tado n i nombre del m é ­
dico n i del ayudante, como t a m ­
poco e l p r imer parte de lesiones. 
"Secreto profesional", h a n dicho 
a u n redactor de l a agencia " C i -
i r a " . 

D e o t ro lado, el personal de l 
servicio en e l apar tamento de l 
n ú m e r o 60 de l a avenida del Ge­
n e r a l í s i m o , domic i l io de l a P r i n ­
cesa Beatr iz de Saboya, ha i n ­
formado a l portero del inmueble 
de que é s t a "ha salido pa ra L o n ­
dres al objeto de pasar all í unas 
vacaciones". E n igua l sentido 
h a n informado a los periodistas 
que lograron comunicar te lefó­
nicamente con eí domic i l i o de 
l a Princesa cuya secretaria, qu© 
r e h u s ó dar su nombre, ha ca l i ­
ficado de "absurdos" los rumo-
res que a f i rman que la Princesa 
se encuentra en Londres pasan­
d o unas vacaciones y que en el 
transcurso del viaje, que comen­
z ó el viernes de l a semana pa­
sada, " l e h a b í a telefoneado a l 
f ina l de cada jornada de carre­
tera para Indicarle que se en­
contraba perfectamente*». 

Se conf i rma que " M a r í a de Sa 
r r e " i n g r e s ó en la C l ín i ca de la 
C o n c e p c i ó n en l a madrugada del 
domingoi quedando hospitalizada 
en la unidad de vigi lancia in ten­
siva. Pero en la ci tada c l ín ica 
han manifestado a u n redactor 
de la agencia " C i f r a " que en la 
madrugada de hoy, martes, " M a 
r í a de Sarre" " h a b í a abandona­
do la c l ínica , s e g ú n constaba en 
e i registro correspondiente". 

Pero en el mismo centro h a n 
rehusado todo comentar io en re­
l ac ión con el nombre de la per­
sona que, a l parecer, h a sido 
trasladada de la U V . L a una 
h a b i t a c i ó n del p r imei piso de la 
c l ín ica de la Concepc ión , uno de 
cuyos médicos , el D r . don Gre­
gor io del R á b a g o , fue qu ien se 
hizo cargo le la s e ñ o r i t a " M a r í a 
de Sarre" cuando i n g r e s ó en la 
C l í n i c a en la madrugada del d í a 
19. 

Mediada l a tarde, i a secretaria 
par t icu la r de la Princesa Bea­
t r i z de Saboya ha entregado a 
u n redactor de l? agencia " C i ­
f r a " una d e c l a r a c i ó n escrita y 
f i rmada por el la, aunque rogan 
do que no se diera su nombre , 
en la que se dice: 

"Estoy autorizada por ' a fa­
m i l i a real i ta l iana para comun' -
carles que cuantas historias es­
t á n circulando sobre la Princesa 
M a r í a Beatr iz de Saboya son ab-
s o l u t a m é r i t e falsas. L a Princesa 
es tá fuera de E s p a ñ a desde el 
pasado viemeSk m u y bien de sa­
lud , aunque no estoy autorizada 
para Indicar d ó n d e . Tenemos la 
I n t e n c i ó n — a g r e g ó — de buscar 
los o r í g e n e s de esta his tor ia para 
proceder en consecuencia. Cuan­
do los conozcamos facil i taremos 
la In fo rmac ión y buscaremos el 
modo de determinar las respon­
sabilidades". 

S e ñ a l ó t a m b i é n l a s e c r e t a r í a , 
en respuesta a diversas pregun­
tas en torno a l a presencia de 
u n m é d i c o en aquel domic i l io 
—que es el de la Princesa— y 
d e m á s circunstancias que. a l pa­
recer, h a n sucedido, "que no es­
taba autorizada para realizar 
n i n g ú n ot ro t ipo de comentarlos 
que los contenidos en la no ta 
cuya nub l i cac ión roeaba". 
H U M B E R T O D E I T A L I A N O 

C O M E N T A 

Lisboa (Efe ) .—Humber to de 
I t a l i a se ha negado a comentar 
las noticias procedentes de M a ­
d r i d , s e g ú n las cuales su h i j a 
M a r í a Beat r iz h a b í a ingresado 
en u n h o s p i t a l 

In formes procedentes de M a ­
d r i d af i rman que M a r í a Beat r iz 
presenta una her ida producida 
por a r m a de fuego. 

« P i e n s a en los d e m á s » . 
Jueves Santo. D I A D E L 
A M O R F R A T E R N O 

H u m b e r t o se e n t e r ó de las 
not ic ias p o r las Agencias de 
Prensa. U n portavoz de H u m ­
ber to de I t a l i a ha manifestado 
que é s t e se puso en contacto i n ­
mediatamente con l a c l í n i c a ma­
d r i l e ñ a en l a que se encontraba 
su h i j a . 

Unos ve in te minu tos d e s p u é s , 
é l m i s m o portavoz m a n i f e s t ó 
que H u m b e r t o de I t a l i a nada 
t e n í a que deci r sobre dichas n o ­
t ic ias . 

M E N T I S D E L E X - S E Y 
H U M B E R T O 

Lisboa (Efe-UPl) . — E l ex-Rey 
H u m b e r t o de I t a l i a ha desmen­
t i d o hoy los nunores s e g ú n los 
cuales su h i j a M a r í a Beatr iz ha­
b í a sido trasladada a una cl íni ­
ca de urgencia tras resultar he­
rida po r ' n a bala de revó lver . 

U n portavoz del ex-Rey H u m ­
ber to ha lanifestado que dichos 
rumores carecen de base y que 
l a Princesa M a r í a Beatriz se en­
cuentra perfectamente. Asimis­
m o s e ñ a l ó que el padre no pien­
sa trasladarse a M a d r i d para v i ­
s i tar a l a Princesa. 

Da en coW la imagen emitida 
por i . V« E. en blanco y negro 

& 

M a d r i d . — D o n Anton io F e r n á n d e z Roces, ingeniero de sonido, 
de 60 a ñ o s de edad (a l a derecha), ha inventado u n sistema de 
T . V . que da en color ' imagen emit ida por T .V.E en blanco y ne­
gro . Lleva probando su sistema seis meses en su casa de M a d r i d 
y prepara u n p ro to t i po para presentarlo. E n l foto , el Inventor , 
con su h i j a M a r y , su p r imera e incondicional colaboradora desde 

hace siete a ñ o s . — (Foto CIFRA GRAFICA) 

C i e n " p a s o s " d e s t i l a n e s t e a ñ o e n l a s 

p r o c e s i o n e s d e S e m a n a S a n t a e n S e v i l l a 
El ministro de Educación y Ciencia 
presidió en la c udad hísoalense 
la Cofradía de los Estudiantes 

H o n V e g a d o a M á ' a g a l a s c o m i s i o n e s d e B u r g o s 

Invitamos a Vds. para que visiten los 
«pi»os piloto»>. y o t e » m / n o d o s y d m 
p r ó x i m a e n t r e g a . 

El piso piloto principal ha sido 
amuebiado y decorado por 

ARTICULOS 
PARA REGALO 

S I M E O N 

M a d r i d ( C i f r a y L e g o s ) . — 
S u E x c e l e n c i a ej j e f e d e l 
E s t a d o sp h a d i g n a d o c o n ­
cede r s u r e p r e s e n t a c i ó n a l 
g o b e r n a d o r c i v i l y j e f e p r o ­
v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o d e 
M a d r i d d o n J o s é M a n u e l 
P a r d o dp S a n t a y a n a . p a r a 
que p r e s i d a e l a c t o p roces io ­
n a l d e l V i e r n e s S a n t o q u e 
o r g a n i z a e n es ta c a p i t a l l a 
C o f r a d í a de N u e s t r o P a d r e 
J e s ú s de M e d i n a c e U . 

L a s n o t i c i a s que se r e c i b e n 
d e t o d a E s p a ñ a d a n c u e n t a 
de habe r se ce lebrado b r i l l a n ­
tes desf i les p roces iona le s e n 
l a j o r n a d a de] M a r t e s S a n ­
t o , e n S e v i l l a d o n d e s ie te 
C o f r a d í a s h i c i e r o n e s t a c i ó n 
de p e n i t e n c i a e n l a C a t e d r a l 
c o n u n n ú m e r o de 14 " p a ­
sos". 

N o t a de s t acada de l a j o r ­
n a d a de h o y h a s ido l a sa­
l i d a p o r p r i m e r a vez desde s u 
c a p i l l a de l a n u e v a U n i v e r s i ­
d a d , a d o n d e fue r e c i e n t e ­
m e n t e t r a s l a d a d a de l a Co ­
f r a d í a de l o s E s t u d i a n t e s , 
d e s p u é s de p e r m a n e c e r ca s i 
t r e s s iglos y m e d i o e n l a a n ­
t i g u a i g l e s i a u n i v e r s i t a r i a . 
L o s gu iones de las c u a t r o P a -

O i m r s f ó n 
Ei vicepresidente de la 
Dipu ación de Navarra 
disconforme con ta 
actual ley electoral 

Pamplona (Logos). — E l vice­
presidente de l a D i p u t a c i ó n To­
r a l de Navarra , don F é l i x Hi lar ­
te G o ñ i , ha hecho p ú b l i c a la car­
ta que ha enviado al min i s t ro de 
l a G o b e r n a c i ó n presentando su 
d i m i s i ó n en el cargo, por consi­
derar que la actual ley electoral 
merma la l iber tad de elegir d i ­
putados. E l Sr. Huar te pide al 
m i n i s t r o de la G o b e r n a c i ó n que, 
en cuanto termine la actual con­
t ienda electoral, d é curso a su 
d imi s ión . Las elecciones a d i 
putados se c e l e b r a r á n e l p r ó x i ­
mo domingo. 

I Informes: 
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I 

M o d i t i c a c i ó n s o b r e 

c o n v a l i d a c i o n e s 

d e e s t u d i o s s u p e r i o r e s 

M a d r i d (Ci f ra ) . — E l B . O. del 
E p u b l i c a r á m a ñ a n a una orden 
del Min i s t e r io de E d u c a c i ó n y 
Ciencia por la que se modifica 
la de 27 de Septiembre de 1966 
sobre convalidaciones de segun­
do curso en las Escuelas t é c n i c a s 
superiores a los respectivos t éc ­
nicos de grado medio. 

T a m b i é n p u b l i c a r á una Orden 
del mismo Min is te r io por la que 
SR eleva a def in i t iva l a de 14 de 
Diciembre de 1966 sobre modif i ­
cac ión del p l a n de estudios de 
1964 en determinadas Escuelas 
t é c n i c a s superiores. 

R E T R I B U C I O N E S 

M a d r i d (Ci f ra ) . — Por decre­
to del Min i s te r io de Hacienda 
que ei " B . O. del E. p u b l i c a r á 
m a ñ a n a se regula el r é g i m e n y 
c u a n t í a de las retribuciones c<^ 
rrespondientes a determinados 
funcionarios que ocupan plazas 
no e s c a l a í o h á d a s . 

P r e m r o 
d e n o v e l a 
^ C o f é G i f ó n ^ 

Lo ha obienído Rafael 
Aznar. de Alteante 
por su obra « lodorra» 

M a d r i d (Cifra) .—Rafael A r -
nar , de Al icante , g a n ó e l p re­
m i o " C a f é G i j ó n " de novela cor­
t a 1967, con su obra "Modor r a " . 

Este premio e s t á dotado con 
15.000 pesetas y es otorgado por 
l a revista "Garbo" desde 1957. 

E l accés i t , o segundo premio, 
dotado con 10.000 pesetas, le 
fue otorgado a J o s é T o m á s Pa­
cha, de M a d r i d , por su novela 
"Fiebre" . Se da el caso de que 
J o s é T o m á s Pacha es e l m a r i ­
do de l a cajera del " C a f é G i -
j ó n " , d o ñ a Luisa del Pozo, que 
a l o í r l a conces ión del premio 
pa ra su esposo se m o s t r ó emo-
c i o n a d í s i m a . Su mar ido se en­
cuentra i n v á l i d o y sólo t iene 
ú t i l e l brazo izquierdo. Cuenta 
42 a ñ o s y es l icenciado en F i ­
losof ía y Letras . 

A este X I Premio " C a f é G i -
j ó n " de novela corta se presen­
t a r o n 98 novelas en to taL 

S U £ T E R S 
s e ñ o r a v c a b a l l e r o 

S I M E O N 

c u l t a d e s f i g u r a b a n e n e l c o r . 
t e j o y u n g r u p o n u m e r o s o 
de n a z a r e n o s y p e n i t e n t e s 
c o n pesadas cruces . E n e l 
desf i l f t de n a z a r e n o s i b a e l 
d i r e c t o r g e n e r a l de Ense­
ñ a n z a u n i v e r s i t a r i a , e l rec­
t o r de l a U n i v e r s i d a d y n u ­
merosos c a t e d r á t i c o s . E l m i ­
n i s t r o de E d u c a c i ó n y C i e n ­
c i a , s e ñ o r L o r a T a m a y o , q u e 
se e n c u e n t r a e n es ta c a p i ­
t a l , p r e s i d i ó l a C o f r a d í a e n 
e l m o m e n t o de su e n t r a d a e n 
e l r e c i n t o u n i v e r s i t a r i o a l 
r eg reso de l a C a t e d r a l . 

T a m b i é n h a c o n s t i t u i d o 
u n a n o t a de i n t e r é s l a C o ­
f r a d í a de l a S a g r a d a Pre­
s e n t a c i ó n de J e s ú s a l Pue­
b l o , de l a p a r r o q u i a de S a n 
B e n i t o , que este a ñ o h a a u ­
m e n t a d o su n ú m e r o a t r e s 
"pasos" a l s a l i r p o r p r i m e r a 
vez e l S a n t í s i m o C r i s t o d? 
l a S a n g r e que hace e l n ú ­
m e r o c ien de los "pasos" de 
l a S e m a n a S a n t a s e v i l l a n a . 

E n M á l a g a s a l i e r o n c i n c o 
C o f r a d í a s . E l d i r e c t o r ge­
n e r a l de J u s t i c i a , d o n A c i s c l o 
F e r n á n d e z , p r e s i d i ó e l des­
f i l e de l a H e r m a n d a d de 
N u e s t r o P a d r e J e s ú s de l a 
S e n t e n c i a y M a r í a S a n t í s i ­
m a d e l R o s a r i o e n sus Mis­
t e r i o s Dolorosos . 

M á s de d iez m i l c lave les 
b l a n c o s f o r m a b a n e n e l m a n ­
t o de i a V i r g e n de las Pe­
n a s en e l "paso" de l a H e r ­
m a n d a d d e l S a n t í s i m o Cr i s ­
t o de l a A g o n í a y M a r í a San­
t í s i m a de l a s Penas . A M á ­
l a g a h a n l l e g a d o comis iones 
de l a c i u d a d y p r o v i n c i a de 
B u r g o s , que a s i s t i r á n a l a 
p r o c e s i ó n de l a Sa lve . 

P o r su p a r t e , G r a n a d a v i -
Vp t a m b i é n c o n f e r v o r sus 
p roces iones de S a m a n a S a n ­
t a . C o n t i e m p o exce len te , 
d e s f i l a r o n c o n c u a t r o Co­
f r a d í a s . E n t r e m u l t i t u d de 
benga la s y v o l t e o de c a m ­
panas , p a s ó p o r e l p u e n t e d e l 
G e n i l l a p r o c e s i ó n d e l C r i s ­
t o de l a E x p i r a c i ó n y M a r í a 
S a n t í s i m a d e l M a y o r D o l o r . 
T a m b i é n r e s u l t ó a l t a m e n t e 
v i s toso e l des f i l e p o r las es­
t r e c h a s ca l l e s d e l A l b a i c i n 
b a j o , de l a C o f r a d í a de Nues_ 
t r o P a d r e J e s ú s d e l P e r d ó n 
y M a r í a S a n t í s i m a d e l a 
A u r o r a . 

C o n t i e m p o m a g n í f i c o y 
l a s ca l l e s a b a r r o t a d a s de p ú ­
b l i c o — i g u a l que e n l a s res­
t a n t e s p o b l a c i o n e s de A n d a ­
l u c í a — e n C ó r d o b a s a l i e r o n 
dos C o f r a d í a s , y e n C á d i z 
t r e s . G r a n d e s c ruces de tos­
c a m a d e r a p o r t a b a n e s tu ­
d i a n t e s e n e l c o r t e j o de 
N u e s t r o P a d r e J e s ú s C a í d o y 
N u e s t r a S e ñ o r a de los Des­
a m p a r a d o s . E l de c a no de l a 
F a c u l t a d de M e d i c i n a r e p r e ­
s e n t ó a l m i n i s t r o de E d u c a ­
c i ó n y C i e n c i a . E n l a p r o ­
c e s i ó n de l a R e a l y M i l i t a r 
C o f r a d í a d e N u e s t r o P a d r e 
J e s ú s de l a P i e d a d y M a r í a 
S a n t í s i m a de l a s L á g r i m a s , 
f o r m a r o n e x c l u s i v a m e n t e Je­
fes y o f i c i a l e s de l a g u a r ­
n i c i ó n . R e p r e s e n t a b a a S u 
E x c e l e n c i a e l Jefe d e l Es­
t a d o , n e r m a n o m a y o r h o n o ­
r a r i o , e l g o b e r n a d o r m i l i t a r 
d e C á d i z y l a i m a g e n de l a 
V i r g e n de l a s L á g r i m a s l u ­
c í a l a s dos Cruces l a u r e a d a s 
d e l f i n a d o c a p i t á n g e n e r a l 
d o n J o s é - E n r i q u e V á r e l a , 
m a r q u é s de V á r e l a de S a n 
F e r n a n d o . H o y hace 16 a ñ o s 
q u e f a l l e c i ó . 

N u m e r o s í s i m o p ú b l i c o p r e 
s e n c i ó las proces iones de dos 
C o f r a d í a s e n M u r c i a . E n Z a 
m o r a s a l i ó a las n u e v e de l a 
noche , l a p r o c e s i ó n de l a 
C o f r a d í a de J e s ú s d e l V í a 
C r u c i s . F i g u r a b a e n e l l a l a 
i m a g e n de l a V i r g e n de l a 
E s p e r a n z a . E l des f i l e p a s ó a 
l a m a r g e n i z q u i e r d a d e l Due­
r o a t r a v é s d e l p u e n t e r o ­
m a n o . E n L e ó n se a n í m e l a 
u n c i c l o de c o n c i e r t o s de m ú ­
s i ca s a c r a e n l a i g l e s i a d e l 

h o s t a l de S a n M a r c o s y l a 
C a t e d r a l . 

E n V a l l a d o l i d s a l i ó l a p r o ­
c e s i ó n de l E n c u e n t r o c o n ­
c l u y e n d o los dos c o r t e j o s e n 
l a p l a z a m a y o r . H a b l ó e n e l 
p i adoso a c t o d o n C a r l o s M a r ­
t í n M a n j a r r e s , p r o f e s o r d e l 
S e m i n a r i o d iocesano e i n t e r ­
v i n o l a S c h o l a C a n t o r u m d e l 
m i s m o , d e s p i d i é n d o s e a l a 
V i r g e n c o n l a Sa lve p o p u l a r . 

Poco d e s p u é s a las once d » 
l a n o c h e , s a l i ó de l a V e r a -
C r u z , l a p r o c e s i ó n p e r e g r i ­
n a c i ó n de l a p r o m e s a . 

A p a r e c e e l c o c h e 

d e l d e s a p a r e c i ó o b i s p o 

d e O b r e g ó n ( M é j i c o ) 

Presenta manchas que 
pudieran ssr sangre 
Matamoros (Méj ico) (E fe ) . — 

E l a u t o m ó v i l del obispo monse­
ñ o r Jo sé de la Soledad Torres 
C a s t a ñ e d a ha sido encontrado 
p o r la Pol ic ía . E n e l auto, se­
g ú n informa é s t a , hay unas man­
chas que pudieran ser de sangre. 

E l ve" í cu lo a p a r e c i ó a unos 
560 k i l ó m e t r o s al Nor te de Du-
rango, lugar donde fue vis to e l 
Prelado en su viaje hacia su dió­
cesis de la c iudad de O b r e g ó n 
(Estado de Sonora) v í a Maza-
t l a n . 

E l obispo d e s a p a r e c i ó el 4 de 
este mes y desde entonces se ha­
cen pesquisas para da r con su 
paradero. 

M a d r i d (C i f r a ) .—Tiem­
po probable: C o n t i n u a r á 
e l buen t iempo con ca­
racteres similares a l d í a 
de hoy en toda l a Pen­
í n s u l a y Baleares, anun­
cia para m a ñ a n a m i é r c o ­
les, d í a 22, e l Servicio 
M e t e o r o l ó g i c o n a c i ó n a l . 
T a m b i é n p r e v é posible 
aumento del v i en to de l 
Este en Canarias, con dis­
m i n u c i ó n de l a v i s i b i ­
l idad . 

Las temperaturas ex t re ­
mas de E s p a ñ a h a n sido 
de 27 grados en H u e l v a , 
M u r c i a , Pontevedra y V a ­
lencia y dos grados bajo 
cero en V i t o r i a . Las de 
M a d r i d fueron de 213. a 
las 15 horas. 

B o d a d e l a c t o r 

A r t u r o F e r n á n d e z 

e n u n p u e b l e c i t o 

d e B a r c e l o n a 

Barcelona ( C i f r a ) . - E n l a pe» 
q u e ñ a p o b l a c i ó n de San V i c e n ­
te de Monta l t , en e l par t ido j u ­
d ic ia l de M a t a r é , h a n c o n t r a í d o 
m a t r i m o n i o e l conocido actor 
A r t u r o F e r n á n d e z y l a s e ñ o r i t a 
M a r í a Isabel Sensat, de d i s t iu» 
guida f a m i l i a barcelonesa. 

A l a ceremonia, celebrada en 
l a p e q u e ñ a iglesia r u r a l , a s í s* 
t ió , a d e m á s de los invi tados, t o ­
do e l vecindar io , que deben ser, 
aproximadamente, medio m i l l a r . 

E n una ñ n c a propiedad de l a 
f a m i l i a de la novia , se celebro 
e l banquete de bodas-
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L A P L A Y A D E S U A N C E S 
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r e c o m p e n s a d e s u q u e h a c e r c o t i d i a n o . Y , e l l o s , l e s i t ú a n e n e l p l a n o s o c i a l q u e l e c o r r e s p o n d e . 

O f r e z c a a s u f a m i l i a l o q u e s u f a m i l i a e s p e r a d e u s t e d : U N T E R R E N O Y U N C H A L E T P R O P I O S E N 

L A C I U D A D S E Ñ O R I A L " V E R A P A Z " - S U A N C E S . 

P I E N S E E N P R O P I E T A R I O Y S E A L O P O R 7 5 P E S E T A S D I A R I A S ( m á s o m e n o s l o q u e u s t e d 

g a s t a e n t o m a r c o p a s c o n l o s a m i g o s ) S I N E N T R A D A , S I N A V A L E S Y S I N R E C A R G O , 

V E N G A E L S A B A D O O D O M I N G O . L E E S P E R A M O S . 
T E N E M O S U N O B S E Q U I O P A R A S U S H I J O S . U S T E D 

O B S E Q U I E L E S C O N U N A P R O P I E D A D M A S . 
C i u d a d S e ñ o r i a l 

."VERAPAZ" 

SANTANDER 

T o r r e l a v e g a 

BURGOS 
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jateóles» 22 de Marzo de i g f n D I A R I O D t 3 D B G O ! , 

¿ q u e t i e n e ? Proyecto para crear en torno a los 
Teleclubs pequeñas «Casas de Cultura» 

D i v e r s a s v i s i t a s d e l Sr. F r a g a I r i h a r n e e n G a l i c i a 

El sentido actual de la elegancia, l a cuidada perfeccidn de cada uno de sus detalles para darle una armonía 
oompleta» Y ese estilo joven que le hace sentirse satisfecho, por la seg.uridad y placer de vestir un buen traje. 

algo tiene 

B U R G O S - B A R C E L O N A - M A D R I D - N U E V A Y O R K 

C Y L S A i Santander. 3 

G r a ! . Q u e i p o d e L l a n o . 1 

P l a z a J o s é A n t o n i o , 1 8 

Avda. del Cid, 2 

S U C E S O S 
M a d r i d (Cifra) .—Cinco perso­

nas resu l ta ron muertas y otras 
heridas de gravedad en los ac­
cidentes ocur r idos en d i fe ren­
tes puntos de E s p a ñ a en las ú l ­
timas horas. 

Córdoba . — E l n i ñ o de tres 
años Bernardo G ó m e z Caballe­
ro fal leció en e l hosp i ta l a cau­
sa de las her idas sufridas a l ser 
atropellado po r u n a u t o m ó v i l en 
la carretera de E l B r i l l a n t e . 

B a r c e l o n a . — P e r e c i ó en e l ac­
to J o s é Tor res A n e l l , de 45 a ñ o s , 
a l caer casualmente desde u n 
segundo piso, en u n edificio de 
la calle de Valencia , 

A r r o l l a d a po r una camioneta 
falleció Consuelo Cuar tero B o ­
rras, de 65 a ñ o s . E l atropello 
se produjo en e l cruce de las 
calle Tar ragona y Valencia . 

Madr id .—Lucio Alvarez Cen­
dra, de 35 a ñ o s , casado, n a t u ­
ra l de Cesta ( L a C o r u ñ a ) y ve­
cino de M a d r i d , i n g r e s ó c a d á ­
ver en e l equipo q u i r ú r g i c o , por 
haberle alcanzado de l l eno en 
la cabeza u n a pieza de acero 
desprendida de una g r ú a , en 
unas obras que se real izan en 
la calle V a l e n t í n Beato, 20. 

M u r i ó en accidente de carre­
a r a , ayer po r l a tarde, F ranc i s ­
co Olivares R o d r í g u e z , vecino 
de J u m i l l a . E l hecho o c u r r i ó en 
la carretera de Yecla a A l m a n -
Sa. a l chocar l a motocicle ta que 
conduc ía con t ra u n á r b o l . 

He la inüDstria paoelera 
M a d r i d ( C i f r a ) . — E n l a 

« j a ñ a u a de h o y h a s i d o f i r -
« t e d a , e n e l M i n i s t e r i o de 
i n d u s t r i a u n a a c c i ó n c o n ­
ce r t ada d e l a i n d u s t r i a pape­
r a , p o r l a que se p r e v é l a 
c r e a c i ó n de u n a f á b r i c a de 
Pasta de p a p e l y p a p e l p a r a 
M a u l a r , 

L a f á b r i c a — l l a m a d a " E u -
opape l "— t e n d r á u n a capa -

de 20.000 t o n e l a d a s a l 
lart C O n s u m i r á 30.000 t o ñ e ­
r a s anua les de p a j a h a s t a 

« « o r a d e s a p r o v e c h a d a e n l a 
ona, y s u p o n e u n i n v e r s i ó n 

ge 225 m i l l o n e s de pesetas, 
f i j a r á s i t u a d a e n C ó r d o b a y 
r : Papel o n d u l a d o que se 
* £ ? a u z c a s e r á d e s t i n a d o 
j j ^ c i p a l m e n t e a e m b a l a j e 

e bo te l l a s de v i n o de m a r -
a RO f á b r i c a d a r á e m p l e o 
W t r a b a j a d o r e s a los c u a -
es se a ñ a d i r á n o t r o s 120 p a -
* ios t r a n s f o r m a d o s d e p a 

I N C E N D I O E N U N C I N E D E 
Z A R A G O Z A 

Zaragoza ( C i f r a ) . — E n e l c ine 
« R e x » , de esta capi ta l , en e l 
que se e s t á n efectuando i m p o r ­
tantes obras de re fo rma , se ha 
declarado esta tarde u n incen­
dio a causa de una chispa des­
prendida de una de las m á q u i ­
nas de l a obra, que p r e n d i ó en 
las cortinas. R á p i d a m e n t e las 
l lamas se extendieron y no p u ­
d ieron sofocarlas los 30 obreros 
que al l í se encontraban t raba­
jando. D e s p u é s de dos horas de 
grandes esfuerzos, los bomberos 
log ra ron sofocar e l incendio, no 
sin antes haber ardido varias 
instalaciones y numerosas b u ­
tacas. Las p é r d i d a s son de con­
s i d e r a c i ó n . 

F C O R O S O S U C E S O , 

M a d r i d ( L o g o s ) . — U n ca­
m i ó n de g r a n t o n e l a j e d e r r i ­
b ó u n a t a p i a , t r a s l a c u a l pa ­
saban d o ñ a I s a b e l O n r r u b i a 
S a n m a r t í n c o n sus n ie tos R i ­
c a r d o F e r r e r H e r n á n d e z , de 6 
a ñ o s de edad . M a t i l d e de n u e ­
v e y l u i s d e once. L o s dos 
p r i m e r o s f a l l e c i e r o n a conse­
cuenc ia de las g r a v í s i m a s h e ­
r i d a s . L a abue la su f re h e r i ­
das graves , y e l n i e t o m a y o r 
h a r e s u l t a d o i l e so Por i r se­
p a r a d o d e l g r u p o . 
E S T A F A 148.000 PESETAS 

L a C o r u ñ a (Ci f ra ) . — U n a es­
tafa de 148.000 pesetas ha siflo 
cometida por u n camionero ai 
cual busca la Po l i c í a c o r u ñ e s a y 
que no ha sido identificado. Este 
ind iv iduo l legó con u ncamion 
pesado, color encarnado, ^de tres 
ejes m a t r í c u l a M 512.725, a L a 
C o r u ñ a para efectuar el d ía 13 
de este mes u n transporte ue 
11.060 k i los de mais, por valor 
de 58.000 pesetas, con destino a 
Lugo F i r m ó e l vale de la mer­
c a n c í a como M . Alvarez. A l á n 
siguiente, 14, volvió a la misma 
c o m p a ñ í a , t a m b i é n con igual ca­
m i ó n , a cargar otros 17.240 ki los 
de ma íz , por va lor de 90.000 pe­
setas, destino Monfor te , f i r m a n ­
do la r e c e p c i ó n como E. G ó m e z . 

Unos d í a s m á s tarde, el con­
signatario a v e r i g u ó que la mer­
c a n c í a n o l legó a su destino y 
f o r m u l ó l a denuncia en la Po­
l ic ía . 

Parece que el mismo ind iv iduo 
ya c o m e t i ó estafas por el e s ü l o 
en otros puntos de la r e g l ó n y 
en Santander. 

PERECE A B R A S A D O E N SU 
D O M I C I L I O 

P a r í s (Efe) . — U n i n v á l i d o de 

cincuenta y dos años , F ranco l s 
Ubcza, a r d i ó anoche en su ho­
gar, donde se h a b í a declarado u n 
incendio, en la local idad france­
sa de L ibercour t (depar tamento 
de Pas de Calais). 

Su esposa, que se encontraba 
en casa de unos vecinos, advir-
tiendo el incendio, i n t e n t ó recu­
perar a l i n v á l i d o i n ú t i l m e n t e 
siendo e x t r a í d o de las r u ina s to­
ta lmente calcinado. 

U N I N C E N D I O D E S T R U Y E 
U N P U E B L O 

Soria (Ci f ra ) . — U n incendio 
ha destruido totalmente las vein. 
t i cua t ro casas que c o n s t i t u í a n el 
pueblo de R e v ü l a de C a l a t a ñ a -
zor, si tuado a 35 k i l ó m e t r o s de 
Soria, con 160 habitantes. 

E l siniestro se in i c ió a prime­
r a hora de la m a ñ a n a , de hoy 
s in que hasta el momen to «e co­
nozcan las causas y, debido 
fuerte v ien to n o r t e ñ o que so­
plaba, se p r o p a g ó r á p i d a m e n r . e 
y d e s t r u y ó todas las viviendas y 
enseres; n i una sola p iedra h a 
quedado en pie. 

Acudieron a sofocar e l incen­
dio los servicios de bomberos de 
Soria capi ta l y pueblos l i m í t r o ­
fes de Revil la , que no pud ie ron 
hacer nada debido a l a magn i ­
tud del siniestro, que en todo 
momento se vio ayudado por e 
viento. N o se han registrado des-

•sa^uosjed SBIO-BJS 

M a d r i d ( C i f r a ) . — L a m i s i ó n 
pres idida po r e l jefe de l a Casa 
m i l i t a r de l Jefe de l Estado, t e ­
n i en t e general d o n J u a n Casta-
ñ ó n de Mesa, r e g r e s ó hoy de 
R í o de Janeiro, d e s p u é s de h a ­
ber asistido a l a t o m a de pose­
s i ó n del presidente del Bras i l . 

V I S I T A S D E L M I N I S T R O D E 
I N F O R M A C I O N Y T U R I S M O 

V i g o (C i f r a ) .—El m i n i s t r o de 
I n f o r m a c i ó n y Tur i smo , d o n 
M a n u e l Praga I r i b a m e , h a de­
dicado l a m a ñ a n a de hoy a v i ­
s i t a r las instalaciones del nue­
vo parador "Conde de Gondo-
m a r " y las obras de l a H o s t e r í a 
V i e j a del Cast i l lo , en Bayona 
l a Real , las que se real izan en 
e l bar r io de " L a Barca" para l a 
c o n s t r u c c i ó n de u n parador n a ­
c iona l en T u y , l a Catedral y l a 
p laza de San F e m a n d o y e l ac­
ceso a l f u t u r o parador nacional . 

C L A U S U R A D E U N 
C U R S I L L O 

Pontevedra (C i f r a ) .—Un c o m ­
ple jo t u r í s t i c o , de u n a e x t e n s i ó n 
de 268 h e c t á r e a s , que e s t á l l a ­
mado a t r ans formar por c o m ­
ple to l a p e n í n s u l a de L a L a n z a ­
da, en e l camino viejo de L a 
T o j a , en E l Grove, le ha sido 
mostrado esta tarde, en maque­
tas, a l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n 
y Tu r i smo . 

M á s tarde, en L a To ja , h a 
presidido el s e ñ o r Fraga I r i b a r -
ne l a clausura del p r imer cur ­
s i l lo regional de monitores de 
Teleclubs a l que h a n asistido 
ciento noventa y nueve curs i ­
l l i s tas de todas las provincias 
gallegas. 

E l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n 
y Tur i smo p r o n u n c i ó unas pa ­
labras. D e s t a c ó que l a educa­
c i ó n popular consti tuye una de 
las pr imeras facetas del M i n i s ­
t e r io de I n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
m o , y a l u d i ó a l a responsabili­
d a d que t i enen los monitores 
e n sus tareas del Teleclub a cu­
yos Centros cal i f icó de "escue­
las de convivencia ciudadana 
e n u n e s p í r i t u de d i á logo y 
c o m p r e n s i ó n . S e ñ a l ó que los 
Teleclubs son obra predilecta 
de l Caudi l lo . 

D i j o a c o n t i n u a c i ó n el m i n i s ­
t r o que existen ya en E s p a ñ a 
m i l quinientos Teleclubs y que 
este n ú m e r o s e r á ampliado a 
dos m i l m u y pronto . Se re f i r ió 
a u n proyecto que existe para 
crear en t o m o a estos Teleclubs 
unas p e q u e ñ a s casas de c u l ­
t u r a . 

C O N C L U Y E L A C O N F E R E N ­
C I A D E I F A L P A 

M a d r i d (Ci f ra ) .—En el s a l ó n 
de actos de l a Casa S indica l h a | 
sido clausurada esta ta rde l a 
X X I I Conferencia in te rnac iona l 
de " I f a l p a " . 

E l delegado de H o n g - K o n g —el 
m á s joven de los pi lotos que 
asisten a l a conferenc ia—agra­
dec ió a los pi lotos e s p a ñ o l e s las 
m ú l t i p l e s atenciones que h a n 
tenido pa ra con sus colegas d u ­
r an t e los d í a s de estancia e n 
M a d r i d . 

E l s e ñ o r Pombo h a b l ó breve­
mente pa ra saludar a los dele­
gados y agradecer l a colabora­
c i ó n de las autoridades y orga­
nismos que h a n hecho posible 
el éx i to de l a conferencia, sub­
r a y ó l a g r a n a l tu ra t é c n i c a de 
l a misma y l a imborrable l ecc ión 
que h a const i tuido l a agenda 
de t rabajo de M a d r i d . 

S I nuevo presidente elegido, 
M r . J . Bar te leski , de Holanda , 
t uvo frases de reconocimiento 
pa ra l a hospi ta l idad e s p a ñ o l a 
y s u b r a y ó l a perfecta organiza­
c i ó n de l a X X I I Conferencia. 

V I S I T A A U N A G R A N F A ­
B R I C A D E C E M E N T O 

d i s t i n t a s I n s t a l a c i o n e s y de-: 
p e n d e n c i a s de l a f a c t o r í a . 
A B R E S U S P U E R T A S L A 

E S T A C I O N T E R M I N A L 
D E S O N S A N J U A N 
P a l m a de M a l l o r c a ( L o ­

g o s ) . — A b r i ó sus p u e r t a s l a 

n u e v a y m o n u m e n t a l e s t a ­
c i ó n t e r m i n a l d e l a e r o p u e r t o 
d e S o n S a n J u a n q u e I n i c i ó s u 
s e r v i c i o a y e r a l a s once d e 
l a n o c h e . L o s p r i m e r o s p a s a ­
j e r o s q u e p o r e l l a p a s a r o n 
f u e r o n l o a de u n a v i ó n d e 

Se r e ú n e la C o m i s i ó n 
de Leyes fundamentales 
de las Cortes E s p a ñ o l a s 

Aprohó la memoria del Plan 
de Desarrollo en 1965 y recomienda 
mas análisis en la del alio 1966 

M a d r i d (Logos) . — E n las Cor­
tes E s p a ñ o l a s se r e u n i ó a las 
cinco Ce la tarde de ayer l a Co­
m i s i ó n de Leyes fundamentales 
y Presidencia del Gobierno, pre­
sidida p o r don J a o q u í n Bau . Se 
c o n s t i t u y ó l a C o m i s i ó n en fun­
c i ó n d is t in ta de l a legislativa, pa­
r a examinar l a memor ia sobre 
la e j e c u c i ó n del Plan de Des­
a r ro l lo E c o n ó m i c o y Social 1965. 
C o n s t i t u í a n la ponencia que emi­
t i ó in forme don Mar iano Nava­
r r o Rubio , don J o s é M a r í a Agui -
r r e Gonzalo, don J o s é Sirvent 
Dargent, don T o m á s Allende y 
G a r c í a - B a x t e r y d o n Gonzalo 
Marcos C h a c ó n . 

L a se i ó n fue breve. E l infor­
me de la ponencia est ima co­
rrectamente elaborada la memo­
r i a del Plan, De su lectura, d i ­
ce, se inf iere claramente el sig­
no de nuestra evo luc ión econó­
mica en el a ñ o 1965. Ind ica la po­
nencia que existen en el texto de 
la memor ia p e q u e ñ a s contra­
dicciones en cuanto a cifras se 
refiere, como, por ejemplo, en 
la p á g i n a 9, donde al hacer refe­
rencia a l incremento de las i m ­
portaciones lo hace en 33,83 po r 
ciento mientras en la p á g i n a 150 
a l s e ñ a l a r este mismo incremen­
to lo c i f ra en 33,64 p o r ciento. 
A n á l o g a m e n t e , el incremento de 
las exportaciones en l a p á g i n a 9 
es del 1,37 po r ciento y en la 
p á g i n a 149 es de 1,26 po r ciento. 

La ponencia recomienda que 
al formularse la memor ia del 
Plan de Desarrollo E c o n ó m i c o y 
Social de 1966, se analicen tanto 
las medidas coyunturales adop­
tadas durante dicho a ñ o , como 
su r e p e r c u s i ó n en la p o l í t i c a eco­
n ó m i c o a largo plazo. 

A estos ú l t i m o s efectos la po­
nencia est ima del mayor i n t e r é s 
los conceptos relativos a a c c i ó n 
concertada, dimensiones m í n i 
mas, c o n c e n t r a c i ó n y fus ión de 

empresas y «Polos» de Promo­
c i ó n y Desarrol lo y especiali-
z a c i ó n de empresas medianas y 
p e q u e ñ a s , acerca de los cuales 
s e r í a conveniente recoger en la 
p r ó x i m a memor i a l a mayor i n ­
f o r m a c i ó n posible. 

" A v i a c o " , p r o c e d e n t e d e B a r ­
c e l o n a . 

E N T R E G A D E U N A 
M O T O N A V E 

B i l b a o ( L o g o s ) . — E n los 
a s t i l l e r o s de L i n d h o l m o n , h a 
s i d o e n t r e g a d a a los a r m a ­
dores l a m o d e r n a m o t o n a v e 
" P a t r i c i a " , e n u n a b r e v e ce* 
r e m o n i a e n l a q u e p a r t i c i ­
p a r o n l a s d i r e c t o r e s de l a 
n a v i e r a y los d e l o s c i t a ­
dos a s t i l l e r o s . 

E l " P a t r i c i a " es u n t r a n s ­
b o r d a d o r p a r a pasa j e ros a u ­
t o m ó v i l e s y c a r g a , de 10.000 
t o n e l a d a s de r e g i s t r o b r u t o 
q u e p u e d e a c o m o d a r 740 p a ­
sa je ros y 185 v e h í c u l o s , é s ­
t o s e n u n a c u b i e r t a a d a p t a ­
d a e s p e c i a l m e n t e de f o r m a 
que p e r m i t a a i c o n d u c t o r l l e ­
v a r d i r e c t a m e n t e desde e l 
m u e l l e a l b u q u e s u a u t o m ó ­
v i l y d e s e m b a r c a r l o l u e g o e n 
e l m i s m o . 

E l " P a t r i c i a " s e r á e l b u ­
q u e q u e c u b r a l a n u e v a l í ­
n e a r e g u l a r B i l b a o - Soup-
t h a n t o n . q u e q u e d a r á I n a u ­
g u r a d a e l 8 de A b r i l p r ó x i 
m o . 

E l « Q u e e n S l i z a b e t h » 

l i e g a a B a r c e l o n a 

En él viajan 600 turistas 
B a r c e l o n a ( C i f r a ) . — E l 

m a y o r b u q u e de pasa je d e l 
M u n d o , e l v e t e r a n o t r a s ­
a t l á n t i c o b r i t á n i c o " Q u e e n 
E l i z a b e t h " , r e a l i z a h o y s u 
p r i m e r a v i s i t a a aguas b a r ­
celonesas. 

E l b u q u e c u y o c a l a d o de 
39,6 p ies n o p e r m i t e que e n ­
t r e e n e i p u e r t o , h a r e c a l a ­
d o f u e r a p u e r t o a l r e d e d o r 
de l a s s ie te de l a m a ñ a n a . 
C o n s u d e s p l a z a m i e n t o de 
83.673 t o n a l a d a s , e l t r a s a t ­
l á n t i c o t i e n e u n aspec to i m ­
p r e s i o n a n t e desde l a m o n t a ­
ñ a de M o n t j u i c h , que f o r m a 
e l m i r a d o r i d e a l sobre e l 
p u e r t o . 

R e a l i z a e l " Q u e e n E l i z a b e t h " 
u n c r u c e r o de r ec reo p o r 
aguas d e l M e d i t e r r á n e o , c o n 
600 t u r i s t a s a b o r d o . H a v i ­
s i t a d o l a s c iudades de L a s 
P a l m a s G i b r a l t a r . T á n g e r , 
A l e j a n d r í a . B e i r u t , H a i f a , 
A t e n a s M e s i n a , N á p o l e s y 
Cannes , a n t e s de l l e g a r a 
B a r c é l o n a . 

U n b u e n n ú m e r o de p a s a ­
je ros d e s e m b a r c a r o n e n l a n ­
chas , s i endo t r a s l a d a d o s a l 
m u e l l e de B a r c e l o n a , p a r a 
e m p r e n d e r u n r e c o r r i d o t u ­
r í s t i c o p o r l a c i u d a d y s u r 
a l rededores . 

M u r c i a ( C i f r a ) . — E l m i n i s ­
t r o de M a r i n a , a l m i r a n t e d o n 
P e d r o N i e t o A n t ú n e z . v i s i t ó 
h o y u n a n u e v a f á b r i c a de ce­
m e n t o i n s t a l a d a a t r e s k i l ó ­
m e t r o s de l a c i u d a d de L o r -
ca , e n l a que se a l c a n z a r á 
p a r a e l p r ó x i m o v e r a n o u n a 
p r o d u c c i ó n de c u a t r o c i e n t a s 
m i l t o n e l a d a s anua l e s . 

E n s u c o n s t r u c c i ó n se h a n 
i n v e r t i d o c e r c a de o c h o c i e n ­
to s m i l l o n e s de pesetas . 

E l m i n i s t r o , q u e l l e g ó 
a c o m p a ñ a n d o a los g o b e r n a ­
dores c i v i l e s de M u r c i a y 
C i u d a d R e a l y los a l c a l d e s 
de M u r c i a y L o r c a , r e c o r r i ó 
c o n t o d o d e t e n i m i e n t o l a s 

MUCHISIMAS PERSONASEN SABERLO, 
PADECEN INSUFICIENCIA BILIAR 
DEL HIGADO ¿ E s u s t e d u n a d e e l l a s ? 

C o n o z c a s u s s í n t o m a s e n g a ñ o s o s 

Si sufre usted con frecuencia 
molas digestiones, acidez de estó-
mago.estreñimienfo,erupciones en 
la piel, mareos, pesadez de cabeza, 
desgana para ei trabajo, ¡atención 
al hígado!: es más que probable 
que estas dolencias obedezcan a 
que su hígado ya no realice como 
debiera sus funciones antitóxica y 
digestiva, por falto de secreción 
biliar. 

En este coso, debe usted cuidar 
su hígado, pues de lo contrario sus 
molestias irán en aumento. 

DARMEN SALI es la medicación 
de reconocida experiencia contra 
la insuficiencia biliar,- es un remedio 

natural positivamente bu6no,quea 
las pocas tomas restablece el nor­
mal funcionamiento del hígado. 
DARMEN SAIT no contiene tóxicos, 
porestoestan saludable. DARMEN 
SALT es fácil y agradable de tomar. 

Con DARMEN SAIT verá que 
pronto recobro usted el bienestar y 
se encuentra más despejado, más 

Iigero,más activo. 
Consulte con su 
médico. 
lO HALLARA EN TO­
DAS IAS FARMACIAS. 

C. P. S. 1249 

Darmen Salt 
E.U AM1SO DEL HIGADO 

C a o K y e c l i p s ó a J o h n s o n 

e n l a c o n f e r e n c i a d e G u a m 
A su llegada 4 e regreso- a Honolulú 
ei presidente de EB. OU. dice que "no se 
han adoptado programas espectaculares" 

N u e v o s i n t e n t o s d e p a z r e a l i z a d o s p o r U T h a n t e n H a n o i y S a i q ó n 

G u a m ( E f e - R e u t e r ) . — E l p r e ­
sidente Johnson h a salido de 
G u a m con destino a Wash ing ­
ton , a las 8,38 (hora e s p a ñ o l a ) . 

Antes de emprender, l a p r i ­
m e r a etapa de su viaje , H o n o ­
l u l ú , e l presidente c o n d e c o r ó a 
doce aviadores que h a b í a n t r i ­
pu lado bombarderos p e s a d o s 
B-52 en sus incursiones sobre 
V i e t n a m . 

V i s i t ó asimismo u n hosp i ta l 
de l a A r m a d a y c o n v e r s ó con 
algunos heridos en V i e t n a m . E n 
su a l o c u c i ó n de despedida, 
Johnson d i jo que en sus consul­
tas con los dir igentes su rv ie t -
namitas y las autoridades esta­
dounidenses «no se h a b í a n adop­
tado programas espectaculares. 
L a naturaleza de esta guerra no 
se presta a programas espec­
taculares o soluciones f á c i l e s ; 

'Movimiento y apertura64 
U n e d i t o r i a l d e l a V o z d e A s t u r i a s ' 

r e c o g i d o p o r ¡ a A g e n c i a l o g o s 1 * 

Oviedo (Logos).—Con e l t í t u ­
lo "Mov imien to y aper tura" , " L a 
Voz de As tur ias" h a publicado 
el siguiente ed i to r i a l : 

"Hasta el momento de redac­
t a r esta no ta ed i tor ia l , descono­
cemos e l contexto del proyecto 
de Ley O r g á n i c a del M o v i m i e n ­
to y de su Consejo nac iona l 
que e l Gobierno acaba de e n ­
v ia r a las Cortes. N o obstante, 
a t r a v é s de las palabras del m i ­
n i s t ro de I n f o r m a c i ó n y T u r i s ­
mo es posible i n t u i r las l í n e a s 
maestras del mismo que, e n 
muchas partes, parecen co inc i ­
d i r sensiblemente con e l "bo ­
r rador de anteproyecto" f a c i l i ­
tado por l a Agencia "Logos" con 
an ter ior idad , hecho este ú l t i m o 
que m e r e c i ó u n a severa r e p r i ­
menda p ú b l i c a por pa r t e del se­
ñ o r Praga. 

A l leer estos textos y c o m p u l ­
sar las pr imeras reacciones en 
l a Prensa y en e l p ú b l i c o c o m ­
probamos u n a suerte de des­
o r i e n t a c i ó n en u n a c u e s t i ó n v i ­
t a l del p r i n c i p i o : ¿ q u é es e l M o ­
vimiento? Las definiciones que, 
de a l g ú n modo, suponen las 
disposiciones en v igor hemos 
visto que no bastan pa ra que 
todos los e s p a ñ o l e s se pongan 
de acuerdo. Se iden t i f i ca por 
muchos e l M o v i m i e n t o con l a 
Palange, para otros es como l a 
comunidad de pr incipios y de 
ideales que dio v i d a a l 18 de 
Ju l io y , alrededor de estos dos 
pilotos, g i ra toda u n a serie de 
variantes. 

E n to rno a este p lan teamien­
to pueden surgir , y surgen, u n a 
serie de interrogantes: ¿ S o n a l ­
gunas obras de l a o r g a n i z a c i ó n 
falangis ta entidades paraesta­
tales? ¿ Q u é c a r á c t e r y que con­
d i c ión j u r í d i c a t e n d r á en e l f u ­
tu ro la Prensa y l a Radio de l 
Movimien to? ¿Es e l nuestro u n 
r é g i m e n de pa r t i do ú n i c o ? . . . 
T e ó r i c a m e n t e , estas proposicio­
nes y otras muchas similares 
t ienen ya su respuesta, pero en 
la p r á c t i c a venimos observando 
que no todos los e s p a ñ o l e s se 
dan por satisfechos. 

E s t á claro que lo m á s i m p o r ­
tante es esclarecer u n a c u e s t i ó n 
de p r inc ip io como é s t a . D i r i a ­
mos que, a d e m á s , s e r í a conve­
niente d e s t e ñ i r el fuerte ma t i z 
de pa r t ido que, s i b ien es m á s 
externo que o t ra cosa, a ú n se 
adjudica a la palabra. E n t e n ­
demos —abundando en cuanto 
d e c í a m o s a l p r inc ip io— que el 
problema se plantea en p r imer 
lugar como u n simple a n á l i s i s 
t e r m i n o l ó g i c o . Pero a su alre^ 

dedor f l o t a n t o d a v í a u n a serie 
de adherencias externas. E n oca­
siones, residuales, muchas veces, 
afectivas, y siempre e n t r a ñ a b l e s , 
pero algunas s in vigencia. S í m ­
bolos de u n a é p o c a pasada, que 
pueden entorpercer esa ape r tu ­
r a que anunciaba e l viernes el 
m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n a l a m ­
p l i a r l a referencia de l Conse­
j o y , a ú n m á s , esa representa-
t i v i d a d de todos los e s p a ñ o l e s 
que y a l a Ley O r g á n i c a preco­
nizaba a l sentar las bases de l 
edif ic io po l í t i co nacional . 

Se t r a t a , pues, de dejar en 
su debido lugar lo que es y sig 
n i f i ca e l Mov imien to , l i b e r á n d o 
lo de toda s e n s a c i ó n de mono 
pol io o b a n d e r í a , porque, a l ser 
incorporado a l a v ida c o m u n i ­
t a r i a , no t e n d r í a r a z ó n de ser 
que se pretendiera adscr ibir lo a 
una ideo log ía m u y def inida, a ú n 
en lo pe r i f é r i co , l o que no se 
r í a e l i d ó n e o caldo de cu l t ivo 
para e l " l e g í t i m o contraste de 
pareceres" que y a el Jefe de l 
Estado preconizaba en su dis 
curso a las Cortes en Nov iem 
bre ú l t i m o " . 

L a I n c o r p o r a c i ó n de los 
d i sminuidos f í s i cos a l a 
sociedad activa es u n de­
ber y u n derecho. 

requie re va lor , perseverancia y 
d e d i c a c i ó n , exactame n t e l a s 
cualidades que los hombres co­
m o vosotros p r o p o r c i o n á i s en l a 
actual idad. Abandonamos G u a m 
confortados po r l a c o n v i c c i ó n 
de que en cada f rente — m i l i ­
ta r , p o l í t i c o y social— nosotros 
y nuestros aliados estamos l o ­
grando progresos considerables. 
Cuando l a evidencia de t a l p r o ­
greso sea evidente a H a n o i , e n ­
tonces l legaremos a l o q u e 
C h u r c h i l l hub ie ra considerado 
«el p r i n c i p i o d e l f in» , manifes­
t ó Johnson. 

E L G E N E R A L C A O K Y , H O M ­
B R E F U E R T E D E L A C O N ­
F E R E N C I A 

Wash ing ton ( E f e ) . — E l gene­
r a l K y ha sido e l p r i n c i p a l p r o ­
tagonista de l a conferencia de 
Guam, desplazando incluso a l 
presidente Johnson, op inan v a ­
rios informadores no r t eamer i ­
canos. 

Mien t ras e l presidente no r t e ­
americano quiso poner e l é n f a ­
sis de l a breve r e u n i ó n en los 
problemas de l a paz y sobre t o ­
do de l a p a c i f i c a c i ó n i n t e rna 
sudvietnamita , e l general Cao 
K y ha u rg ido que no se m a n ­
tenga n inguno de los « s a n t u a ­
r ios» respetados hasta ahora por 
los bombarderos nor teamer ica­
nos, se ha mezclado en las dis­
cusiones norteamericanas entre 
los « m i l a n o s y las p a l o m a s » , los 
duros y los blandos con respec­
to a V i e t n a m y ha puesto a l 
descubierto todas las inconse­
cuencias de t i po m i l i t a r que 
exis ten en V i e t n a m . 

E l presidente Johnson p o r su 
parte ha ins is t ido en que « la 
gran tarea ac tual es l a de p r e ­
pa ra r las elecciones nacionales 
pa ra u n nuevo G o b i e r n o » en 
S a i g ó n . A esto e l general K y 
ha respondido que, bajo l a nue­
va c o n s t i t u c i ó n , n i n g ú n Gobie r ­
no de c o a l i c i ó n p o d r í a i n c l u i r a 
los comunistas, sea e l Vie tcong 
o su brazo p o l í t i c o e l F ren t e 
nac ional de L i b e r a c i ó n . 

E l general K y se c o n s t i t u y ó 
en e l g r a n a l iado d e l coman 
dante en jefe nor teamericano, 
Wes tmore land , c o n f i r m a n d o 
que Johnson h a b í a aceptado 
« e n v i a r las t ropas que se nece 
s i t en cuando y donde hagan 
f a l t a » . Wes tmore l and quiere 
m á s de los 470.000 soldados p r e ­
vistos para 1967. 

E l genera l K y m o s t r ó par' 
t i c u l a r amargura contra los c r í ­
t icos norteamericanos q u e l e 
consideran u n t í t e r e de los 
hombres de Wash ing ton , p o r 

NOTICIAS POR TELEFONO 
D e n t r o d e p o c o s d í a s e n t r a r á 

e s t e s e r v i c i o e n í n n e i o n a m i e n t o 

L o a t e n d e r á n l a T e l e f ó n i c a y R a d í o N a c i o n a l 

M a d r i d ( L o g o s ) . — D e n t r o de pocos d í a s e n t r a r á e n f u n ­
c i o n a m i e n t o u n s e r v i c i o d e " N o t i c i a s p o r t e l é f o n o " , q u e a se­
m e j a n z a c o n e l e x i s t e n t e p a r a conocer la h o r a exac ta , o f rece­
r á e n cada m o m e n t o e l m á s r e c i e n t e b o l e t í n de n o t i c i a s de R a ­
d i o N a c i o n a l de E s p a ñ a . P a r a e l l o b a s t a r á c o n m a r c a r e l nú ­
m e r o t e l e f ó n i c o q u e o p o r t u n a m e n t e se d a r á a conocer . 

E l b o l e t í n de n o t i c i a s s e r á p r e p a r a d o p o r los se rv ic ios in ­
f o r m a t i v o s de R a d i o N a c i o n a l y g r a b a d o e n u n a c i n t a m a g 
n e t o f ó n i c a " s i n f í n " r e n o v á n d o s e cada t r e s h o r a s a p a r t i r de 
las s ie te y m e d i a de l a m a ñ a n a . C u a n d o h a y a n o t i c i a s s e n ­
sacionales o e x t r a o r d i n a r i a s , s e r á n i n c l u i d a s i n m e d i a t a m e n t e 
e n e l b o l e t í n s i n esperar a las t r e s h o r a s e n p r i n c i p i o p r e v i s 
t as p a r a su r e n o v a c i ó n . 

Es te s e r á u n n u e v o s e r v i c i o de R a d i o N a c i o n a l de E s p a ñ a 
p a r a f a c i l i t a r l a m á s c o m p l e t a y r á p i d a i n f o r m a c i ó n , c o n t á n ­
dose c o n l a i m p o r t a n t e a p o r t a c i ó n d e l m e d i o t é c n i c o de l a 
T e l e f ó n i c a . 

que sus tropas apenas si t o m a n 
par te en acciones m i ü t a r e s . S u 
Gobierno e s t á mantenido c o n 
presupuestos de Wash ing ton y 
sus mismos poderes l i m i t a d o s 
por l a presencia de los m i l i t a ­
res y d i p l o m á t i c o s n o r t e a m e r i » 
canos. 

N U E V A S T E N T A T I V A S D B 
P A Z 
S a i g ó n (Efe ) .— E l secretar io 

general de las Naciones Unidas , 
U Than t , ha realizado nuevoa 
intentos de paz ante los G o ­
biernos de l V i e t n a m de l N o r t e y 
d e l Sur, con objeto de obtener 
u n «a l to e l fuego» y u n a pos i ­
ble n e g o c i a c i ó n , s e g ú n se ha sa­
bido hoy. 

P o r e l momento se ignora s i 
l a p r o p o s i c i ó n de U T h a n t h a 
causado a l g u n a r e a c c i ó n e n 
H a n o i . 

D U E L O A R T I L L E R O A T R A ­
V E S D E L A Z O N A D E S M I ­
L I T A R I Z A D A 
D o n g H a , V i e t n a m de l Sur . 

(Efe -Reute r ) .—La a r t i l l e r í a d e l 
V i e t n a m del N o r t e y l a de los 
Estados Unidos rea l izaron ano­
che u n in te rcambio de disparos 
a t r a v é s de l a zona d e s m i l i t a r i ­
zada, por p r i m e r a vez desde e l 
comienzo de l a guerra de l V i e t ­
nam, s e g ú n se i n fo rma esta m a ­
ñ a n a . 

Ponerse desinteresada­
mente a d i spos i c ión d e l 
necesitado con todo lo 
que somos y poseemos, 
é s t o es amar a l p r ó j i m o 
como a nosotros mismos. 
Jueves Santo. D I A D E L 
A M O R F R A T E R N O 

El paso clandestino 
de portugueses ya 
no tiene justificación 

Durante un mes se Íes 
facilita la estancia 
en España 

Pamplona (Ci f ra ) . — Se esti­
m a en Nava r r a que el paso c lan­
destino de portugueses y a no 
tiene jus t i f i cac ión , pues las auto­
ridades e s p a ñ o l a s protegen ef i ­
cazmente a cuantos emigrantes 
l legan del p a í s vecino. 

Por medio de disposiciones del 
Min i s te r io de la G o b e r n a c i ó n , 
puestas ya en p r á c t i c a , por ia 
Guard ia C i v i l se viene a regula r 
l a s i t u a c i ó n de todos aquellos 
portugueses que crucen l a f r o n ­
tera s in e] correspondiente esta, 
do legal. L a s i t u a c i ó n , en resu­
m e n es l a siguiente: 

Si el p o r t u g u é s tuviera d l g ú u 
documento legal, se le provee de 
u n pase po r e l que se le concede 
u n mes, b ien para encontrar t r a ­
bajo en E s p a ñ a , o bien para pa­
sar l a frontera. Este pase le Per­
m i t e moverse l ibremente por to ­
do el t e r r i t o r io nacional, y caso 
de que elija marchar al ex t r an ­
jero d e b e r á dejar lo en el corres­
pondiente puesto fronterizo. S i 
encontrara alguna co locac ión en 
E s p a ñ a , e n t r e g a r á el pase a l je ­
fe de la empresa donde t rabaje, 
quien, para la debida constancia, 
d e b e r á r e m i t i r l o a la comisaria de 
Po l i c í a o puesto de la G u a r d i a 
C i v i l de la localidad, que lega­
l i za r á la s i t u a c i ó n y c o m u n i c a r á , 
el estado labora l del p o r t u g u é s 
a l a D i r e c c i ó n general de E m ­
pleo. 

Esta medida se estima muy 
acertada, pues principalrnonte 
evita el vagabundeo y la explota­
c ión de la caridad por esos emi­
grantes de la vecina n a c i ó n . 



S»IAB*0 OB BÜ800& 

M I R A N D A 
L A S CUADRILLAS SANJUANERAS 

Las cuadri l las de "blusas" sao-
juaneras en t ran ya en la fase 
de ac t iv idad continua, organi­
z á n d o s e para las p r ó x i m a s ties­
tas de San Juan del Monte , cu­
ya r o m e r í a coincide este a ñ o 
con la festividad de San Is idro 
Labrador , a l que h a b r á que ro ­
gar en esta ocas ión , para que al 
menos en M i r a n d a nos preserve 
de la l l uv i a . 

Hasta el momento son catorce 
las cuadr i l las de "blusas que 
p a r t i c i p a r á n en las fiestas, n ú ­
mero nunca conseguido en l a 
h is tor ia de la popular r o m e r í a . 
Catorce cutidrl l las, que entre 
m ú s i c o s y componentes suponen 
u n contigente de u n m i l l a r de 
romeros, sino son m á s . Porque 
a d e m á s de haber aumentado e l 
n ú m e r o de " p e ñ a s " , é s t a s se han 
vis to incrementadas con nuevos 
componentes y algunas de ^Uas 
pasan de los cien elementos. Una 
de las " p e ñ a s " que m á s viene 
aumentando es la que se c r e ó 
el pasado a ñ o , la de "Los Vete­
ranos" que cuenta ya con seten­
ta cuadri l l is tas seguros y se su­
pone que a estos se unan otros 
varios en estos d í a s A este n ú ­
mero hay que a ñ a d i r todos los 
peques, hi jos de "Los Veteranos" 
que t a m b i é n p a r t i c i p a r á n e l 
desfile. L a " p e ñ a va a m á s y 
con buena o r g a n i z a c i ó n . Prueba 
de ello es que ya tienen confec­
cionando el nuevo vestuario de 
romeros, ya que este a ñ o estre­
n a r á n t a m b i é n uniforme. 

Con estas y otras cosas, las 
fiestas de San Juan del Monte 
prometen superar a las de edi­
ciones anteriores, si el t iempo 
no lo impide, c laro es tá . 
D E L P A R T I D O D E L D O M I N ­

G O E N C O R T E S 
I m p o r t a n t e s ob l igac iones 

n o s i m p i d i e r o n e l pasado do­
m i n g o desp laza rnos a C o r ­
tes c o n e l M i r a n d é s . p o r l o 
que n u e s t r a c r ó n i c a h a b i t u a l 
p o r u n a vez h a f a l l a d o . 

S e g ú n l a s r e f e r enc i a s que 
t e n e m o s , e n e l e n c u e n t r o 
h u b o m u c h a s cosas e n c o n ­
t r a d e l M i r a n d é s —que cons­
te qi^e n o q u e r e m o s d i s c u l ­
p a r su d e r r o t a — a las que n o 
s u p o sobreponerse . U n a de 
e l las , e l c o m p o r t a m i e n t o d e l 
p ú b l i c o , d á n d o s e e l caso de 
q u e u n e spec tador s a l t a r a a l 
t e r r e n o de j u e g o y agrediese 
a l j u g a d o r m i r a n d é s R o a . 
O t r a , que c u a n d o e l M i r a n ­
d é s , a f a v o r de v i e n t o d o m i 
n a b a y t e n i a l a v e n t a j a de 
u n g o l . c a d a vez que s a l l a e l 
b a l ó n f u e r a d e l t e r r e n o , des 
a p a r e c í a d u r a n t e u n o s m i n u . 
tos , p a r a g a n a r t i e m p o y es­
p e r a r a l a s e g u n d a p a r t e , e n 
l a que e l t r e m e n d o v i e n t o e n 
c o n t r a i m p i d i ó a l M i r a n d é s 
t o d o i n t e n t o de m a r c a r m á s 
go les , y en tonces , c a d a vez 
que e l e s f é r i c o s a l l a f u e r a , 
i n m e d i a t a m e n t e e l p ú b l i c o 
l a n z a b a b a l o n e s y m á s b a l o ­
nes a l c a m p o . E n f i n , peque­
ñ a s a r g u c i a s , que d i e r o n a l 
t r a s t e c o n l a escasa e f i c a c i a 
d e l c o n j u n t o m i r a n d é s . que 
p e r d í a a s i m u c h í s i m a s p o s i ­
b i l i d a d e s de a lzarse c a m p e ó n . 

A h o r a , t o d o d e p e n d e d e l 
p a r t i d o d e l d o m i n g o , que se 
p r e s e n t a l l e n o de e m o c i ó n y 
q u e n o s o t r o s v e m o s l l e g a r 
c o n n o pocos t emores , por­
q u e e l O s a s u n a es u n con­
j u n t o o o t e n t e , que s o l a m e n t e 
c o n e m p a t a r t e n d r í a y a ca s i 
e l t í t u l o e n e l b o l s i l l o , p o r q u e 
l e r e s t a n los dos e n c u e n t r o s 
f i n a l e s a j u g a r e n P a m p l o n a 
y e l M i r a n d é s t i e n e que h a ­
c e r l o f u e r a . L ó g i c a m e n t e , de 
n o p e r d e r e l e n c u e n t r o d e l 
d o m i n g o , l a v e n t a j a e s t á de 
s u p a r t e . 

P o r t a n t o e i e n c u e n t r o se 
p r e s e n t a c o m o e l m á s emo­
c i o n a n t e de h a c e m u c h o s 
a ñ o s , p o r c u a n t o s i g n i f i c a pa ­
r a l a s a s p i r a c i o n e s d e l M i ­
r a n d é s , que i n d u d a b l e m e n t e 
e s t á a t r a v e s a n d o u n t r e m e n ­
d o b a c h e d e j u e g o , p e r o que 
e s p e r a m o s q u e f r e n t e a l Osa­
s u n a n o s b r i n d e l a v i c t o r i a . 
A n d u v a r e g i s t r a r á u n a e n t r a ­
d a e x t r a o r d i n a r i a , pues e l 
a m b i e n t e d e p o r t i v o e s t á a l 
r o j o v i v o . 
E C O S D E L O R F E O N 

M I R A N D E S 
N o s l o h a c o m u n i c a d o e l 

m i s m o p r e s i d e n t e de l a a g r u 
p a c i ó n , D . J u a n A r r a n z . H a 
r e c i b i d o u n a i n v i t a c i ó n de 
u n a b o n i t a l o c a l i d a d d e l S u r 
d p E s p a ñ a , p a r a que e l O r 
f e ó n M i r a n d é s p a r t í c i p e este 
v e r a n o ea n n c o n c u r s o de n í a 
sas cora les . A l a i n v i t a c i ó n 
se l e a c o m p a ñ a n i n s t r u c c i o ­
nes , bases, etc. 

E l s e ñ o r A r r a n z F r a i l e , es 
t á e s t u d i a n d o l a p r o p u e s t a 
y es s u i n t e n c i ó n a c e p t a r l a 
s i e m p r e q u e los o r f eon i s t a s 
a c u d a n a s i d u a m e n t e a l o s 
ensayos y se p u e d a a s i s t i r a 
d i c h o c o n c u r s o en c o n d i c i o ­
n e s a r t í s t i c a s s a t i s f a c t o r i a s 
E s t o q u i e r e dec i r , que e n c i e r 
t o m o d o , e l i r o n o d e p e n d e 
de los m i s m o s c o m p o n e n t e s 
d e l O r f e ó n . A s í , que a ensa ­
y a r . 
F U T B O L I N F A N T I L 

Aunque con u n t iempo regu­
l a r y cielo encapotado pero s i n 
f r ío se pudo juga r este encuen­
t r o con bastante p ú b ü c o espe­
cia lmente gente menuda que 
a n i m ó a lo largo del e n ­
cuentro t an to a uno como a 
o t ro equipo. Nada m á s empezar 
e l encuentro, los kostkas se l a n ­
zaron a una desenfrenada ofen­
siva y los detensores corazouis-
tas especialmente Alonso t ienen 
que t rabajar de f i r m e para ale­
j a r el peligro de su po r t e r í a , y 
fue en este t iempo cuando m á s 
corners se lanzaron todos con­
t r a los SS. CC. A d e m á s sacaron 
los azules dos balones de l a mi s ­
m a raya de gol, mientras que 

mos sendas paradas a t i ros de 
A r g e n t ó y o t ro de J av l , aparte 
de los constantes t i ro s de los 
delanteros blancos. 

No se desmoralizaron los Co­
razones y con u n juego m á s 
sereno empezaron a l levar e l 
peUgro hacia V l l l a q u i r á n , el 
cual a pesar de los tres goles 
encajados no tuvo culpa. C o r r í a 
e l m i n u t o 14 cuando Ventosa, 
e l mejor delantero de su equi ­
po, ayudado por sus c o m p a ñ e r o s 
marcaba e l 1-0 tras bu r l a r a los 
defensores contrar ios. Quiza el 
a f á n de marcar goles hizo des­
cuidar l a defensa blanca y en 
otros dos r á p i d o s contraataques 
en el m i n u t o 20 de la p r imera 
par te y el 17 de la segunda per­
m i t i ó a los SS. CC. remachar 
una v ic tor ia que en comienzos 
no p a r e c í a fác i l de conseguir. 
E n el m i n u t o 21 del segundo 
t iempo Jav i m a r c ó el t an to de 
honor para su equipo. 

Los SS. CC. con esta v ic tor ia 
h a n asegurado su pase hacia 
Burgos e l p r ó x i m o d í a 2 de 
A b r i l rubr icando asi una b r i ­
l l an te c a m p a ñ a , por lo cual les 
f e ü c i t a m o s efusivamente. 

Los equipos f o r m a r o n a s í : 
K o s t k a s . — V i l l a q u i r á n ; Argen­

t ó , S a l d a ñ a , Lumbreras í M u 
fioz); Villegas, Casado; Ter ra ­
zas, Cer r i l lo , Jav i , S a n t a m a r í a , 
Migue l . 

SS. CC. — Alonso; Leoncio 
Eguiluz, M a z q u i a r á n ; Bon i l l a , 
Canalejo; Pombella, Lacalle, 
E m i l i o , Ventosa e H i l a r i o . 

Destacaron por los Kostkas 
V i l l a q u i r á n , J av i y J . A n t o n i o y 
por los SS. C C , Alonso, Vento 
sa y Canalejo-

Alfonso T Ü B I A 

H O Y , A L A S C I N C O , E N A N ­
D U V A , B R T V I E S C A K O S T ­
K A S D E I N F A N T I L E S 
H o y , a l a s c i n c o de l a t a r ­

de , se j u g a r á e l p a r t i d o v a l e ­
d e r o p a r a e l c a m p e o n a t o n a ­
c i o n a l de f ú t b o l i n f a n t i l e n ­
t r e e l e q u i p o de B r i v i e s c a y e l 
K o s t k a s d e l C o l e g i o de los P a . 
d r e s J e s u í t a s , s u b e a m p e ó n l o ­
c a l de sa c a t e g o r í a . 

E l p a r t i d o t i e n e e l a l i c i e n t e 
d e q u e es e l l m i n a t o r i o y a 
u n s o l ó e n c u e n t r o , p a r a que 
e l g a n a d o r se e n f r e n t e e n 
B u r g o s a l a G i m n á s t i c a A r a n 
d i n a , s e g ú n t e n e m o s e n t e n ­
d i d o . 

E l K o t s k a s c o n j u n t o f u e r ­
t e , sale c o m o f a v o r i t o e n es te 
p a r t i d o , p e r o h a b r á q u e es­

p e r a r a l r e s u l t a d o p a r a sa­
b e r s i e f e c t i v a m e n t e merece 
es ta c o n f i a n z a , p o r q u e e n e l 
f ú t b o l t o d o es p o s i b l e . 

C A R T E L E R A 

A P O L O — " U n a r a z ó n p a ­
r a v i v i r " ( 2 ) . 

N O V E D A D E S . — "Ocaso d e 
u n p i s t o l e r o " ( s . c . ) 

A R A N D A 
Fervor arandino 
en la Semana Santa 

OFICIALES ELECTRICISTAS 

S I T A M O S 

E L E C T R I C I S T A S 

N E G E 

O F I C I A L E S 
I N F O R M E S : 

ENTRECANALES Y TAVORA, S. A. 
Generalísimo Franco, 15,1.°, centro 

Miranda de Ebro 

Inic iados los desfiles procesio­
nales e l Domingo de Ramos, han 
cont inuado en el lunes santo con 
la salida del paso de « O r a c i ó n 
del h u e r t o » , que tuvo lugar a las 
930 de la noche del lunes, par* 
t iendo de la iglesia de San Juan 
Evangelista, para cont inuar p o r 
la plaza de San Juan, calle del 
m i s m o nombre , plaza de San 
Francisco, calle de Arias de M i ­
randa, plaza del comandante Re* 
quejo, calle de Alcolea, plaza de 
Santa M a r í a , calle de San Juan, 
plaza del mismo nombre para 
regresar a l a iglesia de San 
Juan, su pun to de par t ida . 

E l m a g n í f i c o «paso» que fi­
guraba en esta p r o c e s i ó n iba ar­
t í s t i c a m e n t e engalanado y pro* 
tusamente i luminado , despertan­
do la a d m i r a c i ó n de los "lentos 
de personas que presenciaban la 
p r o c e s i ó n , que t a r d ó dos horas 
largas en hacer e l recor r ido i n i ­
ciado. 

L a br i l lan tez de los cofrades, 
de largas capas de terciopelo 
verde sobre t ú n i c a s blancas y ca­
pirotes t a m b i é n verdes, realzaba 
la magnificencia de esta proce­
s ión que pasa po r ser una de 
las m á s impor tantes y solemnes 
de cuantas se celebran en la 
Semana Sant* arandina. 

C o n t r i b u y ó a la gran solemni­
dad la ext raordinar ia noche de 
calor que hizo a pr imeras horas, 
aunque luego, a l amanecer, es­
carchase. 

V I G I L I A D E L J U E V E S S A N T O 

Como en a ñ o s anteriores, la 
A d o r a c i ó n Noc turna arandina se 
ha d i s t r i bu ido entre sus cua t ro 
turnos , l a vela en los diversos 

monumentos de las iglesias de 
l a siguiente fo rma : 

T u m o de la Virgen de 'as V i ­
ñ a s , en San Juan de l a Vera* 
Cruz. 

T u r n o del C o r a z ó n de M a r í a , 
en la iglesia de los PP. Misione* 
ros . 

T u r n o de San Anton io M a r í a 
Claret , en l a iglesia de Santa 
M a r í a . 

T u r n o de Santo Domingo de 
G u z m á n , en l a iglesia de Santa 
Catalina. 

N A C I M I E N T O S 

D u r a n t e la ú l t i m a semana se 
h a n registrado los siguientes na , m o t o r ocupado por Pé i ix c ^ 0 " 
cimientos: J o s é Cuesta Al table , C l r b l á n , de 61 a ñ o s de c¿\ 
h i j o de J e s ú s y M a r í a - C e c i l i a ; ferroviar io, na tura l y residente3* 

t i empo se ha rarfs tradn 
u n m a t r i m o n i o a d f j ^ 0 1 0 
Dalda Urraca y M a r í l Í S t ^ 5 
M o l i n a L ó p e z * q u e ' h a " ^ 
lugar en la Iglesia par ronnf^ í 
Santa M a r í a . ^ « ^ U l a i Ú9 

Tan to a los c o n t r a y e n t e » „~ 
a sus familiares. e n v l a m S ? m o 
t r a sincera enhorabuena/ ^ 

U N H E R I D O 
ICIDE] 

L A C I O N 

E n el k i l ó m e t r o 156,600 i 
carretera general M a d r i d - ¿ ¿ a 
precisamente en el mismo S 

5 D E A ^ N 

J e s ú s - E u l o g i o de Blas G a r c í a , 
h i j o de Pedro e I rene ; M a r í a del 
P i l a r Poza Cuesta, h i j a de Ra­
m ó n y M a r í a L u z Ladis lao Cor-

general M a d r i d - l n C 
el mismo r J Z 

nivel que allí existe, el ( S ? 
a u p a d o por p r " 

de 61 a ñ o s c 

nuestra pob lac ión , calle " ¿ e ^ n .Tnnár, v rt n ae don J u l i á n y don Romero. n u m e S 
20, cuando procedente de la T í 
t a c ión del ferrocarr i l V a l U i J 

ne jo de Diego, h i j o de Ladis lao l id -Ar lza , cruzaba la carretera 
y M a r í a del P i l a r ; Santiago Pas- alcanzado por el turismo maíÜf 

cula SS 66.083. que conduda 
Carlos Acebal Sagartume. de 32 
anos de edad, de profesión ma 
r l n o . domici l iado en San Sebas. 
t i á a calle del 31 de Agosto nú 
mero 13. 3.» deba., que iba con 
d i recc ión M a d r i d . 

cua l Apar ic io , h i j o de Gregor io 
y M a r í a Paz; E m i l i o B e r r o Jo 
Hernando, h i j o de J e s ú s y Mar ­
t a - M a r í a de la C o n c e p c i ó n ; Ju ­
l i á n - R a m ó n Carrascal Elizondo, 
h i j o de J u l i á n y E n c a r n a c 4 ó t i : 
M a r í a del Pi lar M i n g u l t o Este­
ban, h i j a de Rafael y M a r í a del 
Rosario; Francisco-Javier Herre­
r o Duque, h i j o de J o s é y Tulla; 
J o s é - L u i s Vega M a r t í n e z h i j o de 
Esteban y E n c a r n a c i ó n ; José-
J u l i á n Sanz B a r r l u s a h i j o de 
J u l i á n y E n c a r n a c i ó n ; M a r í a de] 
P i l a r Gayubo G ó m e z , h i j a de 
L u i s y M a r í a del P i la r y J o s é 
L u c i o Serrano M u ñ o z , h i j o de 
L u c i o y Ju l iana . 

M A T R I M O N I O S 
D u r a n t e el mismo p e r í o d o de 

M.CIJILERES 
A L Q U I L O o vendo cha­
let Castellana, rodeado 
j a r d í n , 350 m2. In fo rmes 
estanco E s p o l ó n . 
¡ W A T K I M O N I O desea 
p e q u e ñ o piso, en a l q u i ­
ler T e l é f o n o 206414. 
N E C E S I T O piso 8-10 
treses P a g a r í a hasta 
2.500, s e g ú n condic io­
nes, t e l é f o n o 200028, 
ÉSaS V E N D E O a lqu i l a 
p i s o c o m ple tamente 
amueblado, con calefac­
c ión y t e l é f o n o I n f o r ­
mes: Avda. Cid . 87, 10«, 
derecha. Te l f . 207077. 
Tardes de 5 a 7. 
SE A L Q U I L A c h a l e t 
amuebsado. en La Cas­
tellana. Informes, esta 
A d m i n i s t r a r i ó n . 

A L Q U I L E R coches d n 
conductor J o y e r í a Ga-
dema Paloma. 41. T e l é -
pnno 20 50 47 
* L Q I T I L E R sin conduc­
tor, nuevos: Seat 1.300. 
850 600-D Simca 1.000 
bara je « Se rv i -Au to ». 
S a n ^ u r j ó 9 y Calzados 
Luis T e l é f o n o s 207716 -
203585 

A L Q U I L E R sin 
¡ jonduc to r : S e a t 
l 500 S I M C A . 600-
D G A R A J E T U ­
R I S M O Calle V i ­
toria 29 

\ Ü T O S Catedral , s i n 
conductor : Simsa, Re­
nault. Seat. — Aven ida 
Cid . 15. 209531 • 206431 
A U T O S Pereda. A l q u i ­
ler s in conductor. Co­
ches completara e n t e 
nuevos. T e l é f s . 206555, 
203703. 
C O C H E S s in conduc tor 
alquilamos: O n d i n e. 
Seat 600-D. 850 nuevos. 
San Juan , 12 (esquina 
Santander) . T e l é f o n o 
202904. 
S E A L Q U I L A N coches 
sin conductor San Juan 
19 y Pisones 13. T e l é ­
fonos 203142 y 201147. 
C OC HES de a lqu i l e r 
sin chófe r . « A r c o n a d a » . 
Calzadas. 36. T e l é f o n o . 
204795 
C OC HES s in conductor 
Seat 600-D. — Fe rama . 
A s u n c i ó n de Nues t ra 
S e ñ o r a , 1. T e l é f o n o s 
203364 y 208514. 
A U T O - S P O R T . A l q u i ­
l e r coches sin conduc­
tor . Nuevos. Avisos: t e ­
lé fono 200138. 

D . K . W „ buen uso y 
Seat 1400 C como nue­
vo, vendemos. In fo rmes : 
Transportes A m a dor . 
T e l é f o n o 20á381. 
A L Q U I L E R coches s in 
conductor Santa Doro­
tea 32 T e l é f o n o 204766. 
L A M B t E T T A 175 com-
p 1 etamente equipada, 
buen estado, se vende. 
Alonso M a r t í n e z , 5. 
V E N D E M O S Velomo-
tores Derb i o cambia­
mos por cualquier mo­
tocicleta usada Herma­
nos Fuente. San Pablo. 
18 

V E N D O c a m i ó n Maw 
135 caballos, motor s i ­
lencioso Transpor tes 
Solana. Toledo. 137 M a ­
d r i d T e l é f o n o 2659024. 
S E A T 850 a estrenar, 
a «JU precio, vendo. San 
J u l i á n , 3, J.o. 
S E Ñ O R Iglesias, d i s ­
pone para venta, toda 
clase de a u t o m ó v i l e s , 
furgonetaa nuevos, usa­
dos, toda .prueba, ba­
r a t í s i m o s Seat 1 400, 
20.000 ptas,; 600, 25.900. 
F a c i l i d a d e s Iglesias, 
vende Peugeot 404, nue­
vo. A l p i n e Sport desca­
potable. Iglesias cam­
bia coches nuevos, mar­
cas nacionales, por usa­
dos E x p o s i c i ó n : Carre­
tera Va l l ado l id T e l é f o ­
no 4097 Palencia 
V E N D O G o r d i n í . T e l é 
fono 204668. 

V E N D O varios Seat. 
T e l é f o n o 204903 
V E N D O Danphine. Te ­
lé fono 203965. 
V E N D O Ci t roen 2 CV. 
Ber l ina . D í t a s a . V i t o ­
r ia . 31. 

c o n o n u c a r 
Estos anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle V i t o r i a , 13. T e l é f o n o 207118) 

de N U E V E de la m a ñ a n a a U N A V M K D I A de la tarde 9 de C U A T R O A O C H O M E N O S 
C U A R T O de la tarde, asi t o m o en todas tas Agendas de Publ ic idad. 

P R E C I O : 10 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra m á s . una peseta. 

N E C E S I T O chica, m a ­
t r i m o n i o 2 n i ñ a s , buen 
sueldo. Telefone 209363. 
S E N E C E S I T A chó fe r 
I n f o r m e s : G r e g o r i o 
G o n z á l e z . L l a n a de 
Afuera , 2. (R . O. C. n ú ­
mero 327). 

A S I S T E N T A p o r 
las m a ñ a n a s , se ne­
cesita. Genera l Mó-~ 
l a , 1, l .«, izqda. 

C I T R O E N 11 - D 
vendo, i n m e i o r a 
ble estado. « B e y c u -
sa». S á n Francisco. 
G. 

O C A S I O N . Vendo mo­
tor Barreiros . 4 c iUn-
dros. nuevo, o cambio 
por coche nuevo. Gene­
r a l í s i m a 4. Gamonal . 
U R G E vender cocha 
« G o g o m ó v i l » 3,5 H P . , 
seminuevo, barato. A v e ­
n i d a d e l C i d , 37, lO.o, 
izquierda . 
V E N D O f u rgoneta 
F o r d . In fo rmes : San 
J u l i á n , 3. Garaje. 
V E N D O c a m i ó n motor 
Bar re i ros , basculante. 
T e l é f o n o 207606. 

CDLCCACIDNES 

A L Q U I L E R auto­
m ó v i l e s s in conduc 
tor Talleres Pedro 
Vi to r i a 105 Teléfo­
nos 206361 • 206854 
9 e a t 1.500. 3eat 
iOO-D S e a t 850 
51mca 1000 G o r d i -
n i v Renaul t S-R 

E X C U R S I O N E S mic ro ­
buses Enro ja . 6. 9, 18 
plazas T e l é f o n o s 208551 
v 207172 
A U T O - E S C U E L A « R i -
var» Alqu i le r sin con­
ductor, 1 500 lujo, 600-D 
Briviesca. T e l é f o n o s 56 
V 92. 

E N G R A Ñ A J E S 
cambio y diferen­
c ia l .Cont inenta l 
Auto. S. A.» • M a ­
d r i d . I 

R E T E N E S , cruce­
tas, rodamientos, 
etc.. Comple to sur­
t ido « C o n t i n e n t a l 
Auto 8.A.> 

V E N D O camiones con 
trabajo fijo I n f o r m e s r 
Rar Sur Te lé f 205992 
V E N D O coche con ser­
vic io de e s t a c i ó n . I n f o r ­
mes esta A d m i n i s t r a ­
ción. 
V E N D O Dauphine , buen 

C H I C A servicio. Buena 
r e m u n e r a c i ó n . I n ú t i l 
s in referencias. R a z ó n , 
Apa r i c io y Huiz , 7, 6.» 
S E D E S E A muchacha 
de servicio con i n f o r ­
mes. Aven ida G e n e r a l í ­
s imo, 9, 3.» 
SE N E C E S I T A persona 
externa para cuidar i -
ñ o s . Condestable. 4, 2.° 
SE N E C E S I T A asisten­
ta. Calvo Sote lo, n ú m e ­
ro 12 Bar 
S E N E C E S I T A N p i n ­
tores ayudantes. Santa 
Dorotea 5 ( R Q C. 
n ú r a 308) 
S E N E C E S I T A chica, 
buen sueldo. Calera, 10, 
5.s, A . 
S E N E C E S I T A s i rv i en ­
t a para M a d r i d , f a m i l i a 
reducida . E s c r i b i r a 
J . M i l l á n . Calle M a ­
d r i d , 42, 9.9. Burgos. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha con informes, suel­
do a convenir . Conde 
Jordana, 3, 7.». izqda, 
S E P R E C I S A s i rv ienta 
mayor , para s e ñ o r solo. 
Huelgas, 45. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha y asistenta. L a í n 
Calvo. 15. I.» 
S E Ñ O R A para la l i m ­
pieza se necesita en 
C a f e t e r í a Plaza. 

SE O F R E C E conductor 
carnet segunda. L l a m a r 
t e l é f o n o 208071. D e 8 a 
10. 
M U C H A C H A necesito. 

en 
el haber de Alonso registra-estado. T e l é f o n o 204390. Sanz Pastor. 18, 3.«. 

N E C E S I T O chico de 
14 a ñ o s . San Pedro Car-
d e ñ a . 2. ( R O C 220). 
N E C E S I T O aprendiz de 
14 a 15 a ñ o s . A u t o A r ­
mo. Calzadas, n ú m . 38. 
Ta l l e r . (R . O. C. n ú ­
mero 329). 
N E C E S I T O b a r man. 
Bar Cosmos. Calle San 
GíL 
S E N E C E S I T A barman 
de 1.0 6 2.° a ñ o . I n f o r ­
mes en esta A d m i n i s ­
t r a c i ó n . (O. de C. n ú ­
mero 326). 
A S I S T E N T A bien r e ­
t r i bu ida , se necesita. 
T e l é f o n o 202013. 
P R E C I S A S E s e ñ o r a pa­
ra l impieza of ic ina . I n ­
teresadas presentarse 
ent re 10 y 11,30 m a ñ a ­
na. A b r a h a m Heras. Te ­
sorera, 3. ( R . O. C. n ú ­
m e r o 335). 
N E C E S I T O a l b a ñ i l e s 
para Burgos . R a z ó n : 
Fe rnando M u ñ o z - R e ­
piso. Paseo Z o r r i l l a , 22. 
Va l l ado l id . 
N E C E S I T O dos j ó v e n e s 
para peones o ap rend i ­
ces ta l ler p iedra a r t i f i ­
c i a l . Cortes, 5. J e s ú s 
Torres . ( R . O. C. n ú m e ­
r o 333). 
P I N C H E d e cocina, 
chico para recados y 
aprendices, necesita P i ­
nedo. M i r a n d a , 12. B u r ­
gos, (R . O. C. 334). 

SK N E C E S I T A N s e ñ o ­
ras para l impieza en 
Restaurante A r r iaga. 
(R . O. de C. n ú m . 331). 
S I R V I E N T A o asisten­
ta para m a t r i m o n i o so­
lo . Sanz Pastor, 10. 3.9. 

M A R C O & Ramos, S.A. 
ingenieros consultores, 
precisa para jornada 
completa , m e c a n ó g r a f a 
exper imentada. E n v í e n 
h i s to r i a l y pretensiones 
a H é r o e s D i v i s i ó n A z u l , 
3, 1.5, c . I n ú t i l presen­
tarse s in conocimientos 
só l idos de mecanogra­
f ía . (R . O. C. 330). 
C H I C O 14 a ñ o s , p rec i ­
sa comercio de esta ca­
p i t a l . Presentarse en 
Pub l i c idad « M e n t ors>. 
C a r n i c e r í a s , 2, 3.°. ( R . 
O. C. n ú m . 327). 

M U J E R E S l impieza pa­
r a cine, se precisan. 
Presentarse en P u b l i ­
c idad « M e n t o r » . C a r n i ­
c e r í a s 2, 3.e. ( R . O. C. 
n ú m . 225). 
S E O F R E C E plancha­

dora a mano. T e l é f o n o 
203951. 
S E N E C E S I T A chico 
para mostrador . B a r 
Burgos. ( R o . C. n ú ­
m e r o 331). 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
para cocina y camare­
ra . In formes , Hosta l 
San Ignacio. San Juan, 
26, 2.«, C. Tefno. 203350. 
S E Ñ O R I T A S c a f e t e r í a , 
buena presencia. Suel­
do, 9.000 pesetas. I n f o r ­
mes, Vi l labaso , n.e 10, 
T e l é f o n o 32 SO 83. B i l ­
bao 

N E C E S I T O muchacho 
14-15 a ñ o s , reparto c i u ­
dad. U l t r amar inos L l o p . 
San Cosme, 13, buenas 
condiciones. (R , O. C. 
n ú m . 323), 

P O L L I T O S de carne ? 
apuesta . «Gran j a M i r a ­
sol» ' Pisones. T> 
C A H K I L K S . tupos, ae-
c e s o r í o s para cor t inas 
i P e r r e i e r i a La ín Ca lvo» 
T e t ó f o n o 20 33 94 
P O L L I T O S h í b r i d o s re­
c i é n nacidos. Avíco la 
M a r í a Isabel San. G i l . 7 
P O L L I T O S r e c i é n na­
cidos mixtos Puesta y 
carne Santa Clara. 5 
P O L L I T A S de un mes. 
se venden Santa Cla­
ra. 5 
{ A P R O V E C H E S E ! S ó ­
lo por dos meses. T r a n ­
sistores de 3.500 Ptas. a 
1.900. Radio landia . Car­
denal Segura, 9. 
S E V E N D E sil la n i ñ o , 
l i teras y armarios co­
cina, / í t ó r i a , 47. F a r -

SE V N D E N 25 000 k i -
los i e alfalfa empacada. 
In fo rmes : Ta l le r M e c á ­
nico de B r a u l i o G a r c í a 
V i l l a q u i r á n de los i n ­
fantes 

S E V E N D E coche de 
n i ñ o Puebla. 11. 5.°. Iz­
quierda. 
V E N D O sil la n i ñ o S E -
SA, Benedicto Varona. 

S E V E N D E en Cont re-
ras monte poblado de 
encinas, carrascas, ene­
bro, roble y gaibazo de 
tres leguas de contorno 
aproximadamente . T r a ­
t a r : Eugenio L l a m o . 
Contreras. 

V E N D O 25.000 k i l o s a l ­
fal fa a precio in t e re ­
sante. Eu log io Apar i c io . 
T o r quemada (Pa len­
c ia ) . 

V E N D O m á q u i n a escr i ­
b i r nueva. Pa r t i cu la r . 
T e l é f o n o 207606. 

SE V E N D E N 1.000 K g s . 
de esparceta, para s iem­
bra, en Arcos. F é l i x B a ­
r r ios . 

V E N D O piso e c o n ó m i c o 
nuevo. R a z ó n : Obispo 
D o n M a u r i c i o , 11. 
C O N S T R Ú C C I O N E S 

ve est, S. A., vema 
pisos l lave en .nano, en 
Capiscal (frente Centraj 
Lechera"», desde 265.000 
nesetas: ascensor, ?ale-
faopiñ ' , lavadora fretra 

n-'zado;.; Cuat ro y c inco 
habitaciones. F a c i l i d a ­
des. 
P I S O S . Constructora 
Alonso y Ar teche S A» 
vende pisos 4 v 5 habi­
taciones 50 m. Avenida 
C i i ( V a d í l l o s ) , calles 
Melchor Pr ie to v Mata­
dero. Precios: 275000. 
375.000, 450.000 y 570 000 
pesetas Facil idades I n ­
formes. Oficina de la 
Empresa, calle Melchor 
Pr ie to . 16. I » O b r a 
P ISO vendo 50.000 en­
trada, resto 3.500 men­
suales 10 a ñ o s ; o t ro 
e é n t r ico. c a l e f acc ión , 
faci l idades Te l f 203543. 
V E N D O en casa seño­
r i a l c é n t r i c a , piso 250 
m2., 12 habitaciones, 
servicios, g a l e r í a gran­
de, con mucho sol. pro­
pio Residencias. Acade­
mias Centros recreat i ­
vos o hacer dos am­
plias viviendas Indepen­
dientes Gran o c a s i ó n 
Cantero C o n c e p c i ó n 2 

V E N D E M O S nave 
h i e r r o 500 a 2000 
met ros cuadrados. 
• o d o s servicios 
Precio I n t e r e s a n t í ­
s imo Apar tado 342 
Burgos. 

ENSEÑANZAS 
L A T I N , s ó l o L a t í n , Te ­
lé fonos 204413 y 201004. 
oar t ipular v erupoa 
P R E P A R A C I O N B a-
chil leres. R e v á l i d a s 4.e. 
e.6, Magis te r io , grupos 
reducidos. Santa Clara , 
57, A , bajo. 
SE D A N clases p a r t i ­
culares hasta B a c h i l l e ­
ra to E lementa l , I n f o r ­
mes: T e l é f o n o 206239. 

V I V I E N D A S a 800 me­
tros Catedral . ¡ L a s m á s 
baratas de Burgos! 4 
habitaciones, m á s aseo 
y c o c i n a ( m e d i o 
b a ñ o , suelo t a r ima , co­
r r i en t e i ndas t r i a l ) R á ­
pida c o n s t r u c c i ó n For­
ma de pago: 50 a 75 por 
100 hasta efectuar las 
escri turas resto en 10 
a ñ o s In fo rmes Mase* 
gosa. Empresa Cons­
t r u c t o r a Ofic inas : Ave­
nida del Cid, 80 2.«. 
Obras : Santo T o r l b i o . 
17-19 y San Zado rn i l 
( Jun to a La Casera) 
V E N D O piso calle Be­
nedict inas , ex ter ior sol 
todo el d ía , exento Te ­
l é f o n o 200119 

FINCAS 

L O C A L E S vendo 
var ios t a m a ñ o s , pa­
ra d e p ó s i t o maqui­
n a r í a , almacenes, 
talleres, con varias 
entradas para ca­
miones a 15 metros 
antigua A l b ó n d i g a . 
I n f o r m e s : Carde­
nal A g u i r r e , 2 y 4. 
Obra. (Por calle 
Salas). 

C O N S T R U C C I O N E S 
«Bu-Bi» , Calle V i t o r i a 
175 (Gamonal ) V e n t a 
pisos y lonjas. V i s í t e ­
nos en obra, s in com­
promiso. 
C O N S T R U I ; C I O N E S 
D I C A M , S L Venta de 
piso? y lonjas comercia­
les Ca l e f acc ión calor 
negro ascensor- zon» 
Polc indust r ia l Par iH. 
dades - R a z ó n . Obra 
carretera de V i l l i m a r 
Gamonal 

V E N D O piso nuevo en 
calle Enr ique 111. pró­
x i m o a entregar, e c o n ó ­
mico. I n f o r m e s : V i l l a r -
cavo, 8, I f i , izada. 

V E N D O casa una sola 
p lan ta , p e q u e ñ a , con s ó ­
tano, barata. I n f o r m e s : 
Romancero , 34, 4.°. 
S E V E N D E ampl ia ca­
sa p l ' n ta y piso. R a z ó n 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
A H O R R E dinero, com­
pre su oiso directamen­
te al p rop ie ta r io no 
a J m i t a in te rmedia r ios 
erandep facilidades des­
de 210 000 Tallare? Pe­
dro Carretera de Ar­
eos T e l é f o n o 206268-
200715 
¡ ¡ ¡ B A R ! ! ! Buena c l ien­
t e 1 a, emplazamiento 
p r iv i l eg iado , con fac i l i ­
dades. Calle Belorado, 
5. y P r i g o , Moneda, 13. 

I P I S O S ! E s p l é n d i d o s , 
4, 5, 6 habitaciones, so­
leada g a l e r í a cristales, 
c a l e f a c c i ó n , e x e n t o s , 
l lave mano, facil idades, 
calle V i t o r i a . 475.000, 
450.000. 445.000 400,000. 
P r igo . M a ñ a n a s . 
¡ B A R ! Buena cl ientela , 
e n c . l a y a m í e n t o p r i v i l e ­
giado, c o n . f á c í l i d á d e s , 
cali*4 Belorado, 5. P r i&o. 
Moneda. 13. 
SAMAS! A h o r r e n ú n 30 
por ciento, comprando 
las Bolead í s imas v i v i e n ­
das. Catedral , de l i c io ­
sas vistas, 2, 3, 4. 5 ha­
bitaciones. 31.000 pese­
tas entrada.-, resto - 10 
a ñ o s . ¡ C o n s ú l t e n m e ! . 
P r igo . Moneda, 13. 
1 F I N C A ! Hermosa, p ra ­
do, r e g a d í o . 50 h e c t á ­
r e a s. 40 k i l ó m e t r o s , 
pueblo pintoresco B u r ­
gos. P e r m u t a r í a po r 
viviendas. Prigo- M a ­
ñ a n a s . 
¡ G R A N ! R ú s t i c a - g r an ­
j a . 25 k i l ó m e t r o s . 735 
h e c t á r e a s , g a n a d e r í a , 
cerealista, pastos. V i ­
viendas s e ñ o r e s , em-
p 1 e a d^s, m a g n í f i c a s 
cuadras, silos, almace­
nes, e lectr i f icada m u ­
cho porveni r . I n f o r m a ­
r é a interesados. P r igo . 
M a ñ a n a s , 
i L U J O ! Piso l lave ma­
no, 5 a m p l í s i m a s hab i ­
taciones, dos b a ñ o s , ca­
l e facc ión gran terraza, 
c u b r i r c r i s t a l e r í a , con 
o sin muebles 600.000 
pesetas, resto 15 a ñ o s . 
P r i eo . M a ñ a n a s 
l E X C E P C I O N A L E S ! 
10,000 metros carretera 
L o g r o ñ o , l indando fac­
t o r í a 150 pesetas, m u ­
chas facil idades. P r i g o . 
M a ñ a n a s . 
j A T E N C I O N ! P l a z a 
Vega, casa vac ía , propia 
c a f e t e r í a , j o y e r í a , ar­
t í c u l o s regalo, charcu­
t e r í a 850.000. fracciona­
r ios pagos, p e r m u t ó v i ­
viendas P r igo . 
¡ C R E C E R A ! Su dine­
r o comprando 11.000 
met ros solar. 1.000 pa/-
bellones. 'deales para 
almacenes, f á b r 1 ca 
p i msos, a u t o m ó v i l e s , 
carretera M a d r i d . Con­
s ú l t e n m e . P r igo . M a ñ a ­
nas. 
O C A S I O N , vendo, p iso 
l i b r e . I n f o r m e s : A l f a ­
reros, 5, 5.0, D . N o p ie r ­
da esta opor tun idad . 
V I G A vende piso con 
60 metros de terraza en 
calle Romancero, n ú ­
m e r o 8, R a z ó n : Calle 
"Vitoria. Gamonal . I n ­
f o r m a c i ó n permanente, 
inc luso festivos. T e l é f o ­
no 200300, 
« V I G A » vende pisos en 
calle V i t o r i a . 5 huecos 
m á s cocina y aseo, 2 
terrazas, ve r piso p i l o ­
to . I n f o r m a c i ó n perma­
nente inc luso festivos. 
T e l é f o n o 200300. 

V E N D O piso 4 hab i ta ­
ciones, b a ñ o , calefac­
c i ó n , exento, dos as­
censores. San Francisco, 
147, 6.0, E . 
C O M P R O piso 3 - 4 ha ­
bitaciones, casa nueva. 
Pago a l contado. T e l é ­
fono 203175. 
V E N D O piso e c o n ó m i ­
co. In formes . A l b ó n d i ­
ga, 5, l.o, 3.» 
V E N D Ó piso, calle Los 
Colonia, 4, habitaciones, 
cocina, servicio y gale­
r í a . Precio 115.000 ptas. 
D i r i g i r s e a D . E n r i q u e 
F e r n á n d e z . P. E r rondo , 
3, 7.s. San S e b a s t i á n 
V E N D O p i s o nuevo, 
tres habitaciones y co­
cina comedor. E c o n ó ­
mico . Facilidades. T e l é ­
fono 204774. 

P L A N T A baja compro 
sobre Í00 m2., urgente , 
pago contado. T e l é f o n o 
201663. 

AtlADCSVAPEPCS 

P E R D I D A co l la r per­
las, c ier re c a b u j ó n ver­
de. G r a t i f i c a r é : A p a r i ­
cio R u i z , 18, h a b i t a c i ó n 
2. 
E X T R A V I O e l s á b a d o 
f ren te Catedra l perra 
Setter pelo ro jo , a t ien­
de por « L u n a » . Se gra­
t i f i c a r á quien la entre­
gue en B a r Francisco 
Salinas. T e l é f o n o 205366 

T E L E V I S A R E S ' 
« T E L E V I S O R E S 19 » 
ú l t i m o modelo extra­
plano U H F Ucencia 
americana; con v o l t í m e ­
t r o y . mesa, todo 16 900 
pesetas Diez d í a s prue­
ba sin compr o m i s o 
Ventas a plazos Garan­
t ía absoluta seis meses 
« C o m e r c i a l Ve ló Moto» 
Calera 19 
R E P A R A C I O N te levl 
sores, Radio Burgos 

X a i n Calvo. 37. Te l é fo ­
no 205740 - 673. 

S E V E N D E t r i l l ado ra 
/ j u r i a - R-80i,: seminue-
va. T r a t a r con F é l i x 
Melchor en G r a ñ ó n ( L o ­
g r o ñ o ) 
V E N D O t r i l l o e l é c t r i c o 
15 CV. . .Nat iv idad Za - . 
morano. Los Balbases. 
V E N T K t rac tor F o r d -
soti M a j o r , remolque, 
volquete, ruedas goma; 
g u a d a ñ a d o r a A j u r i a y 
atadora M e C o r m i k , y 
d e m á s aperos de l ab ran ­
za. F lo renc io C á r c a m o , 
« n Ib r i l l o s . 
O O S E C H A D O R A 
« E p l e » , 2,20 corte, se-
mi-nueva, vende A m a ­
dor Ruiz . de C a s t a ñ a ­
res de R i o ja. 
V E N D O una t r i l l ado ra 
R - r o con correas t rape­
zoidales, qu in ta campa­
ñ a , en buen uso, y a ta­
dora « A l p u e m a » segun­
da c a m p a ñ a , de 1.85 de 
corte y p o r t a g a v í l l a s . 
T r a t a r con M a r i n o B a -
rrasa. Hermanos . Rede­
c i l l a f 'el Campo ( B u r ­
gos). 
V E N D O tres vacas r e ­
c i é n paridas, unos t r e i n ­
ta l i t ros garantizados, 
secrundo y tercer par to, 
en Vi l lahoz . A l f r e d o 
Alonso. 
A T A D O R A Ar i e t a . 5 
pies, seminueva. bara­
ta , vende J o s é M a r í a 
L u m b reras. H o r n i l l a 
( L o g r o ñ o ) . 
S E V E N D E N 30 ovejas 
emparedadas y 20 p r ó ­
x imas a par i r . T r a t a r 
con Anastasio L ó p e z . 
Mahamud . 
V E N D O carro seminue­
vo , m á q u i n a b e l d á d o r a 
m o t o r R é x , empacado­
ra, r od i l l o y rastra de 
cuadros, po r dejar l a l a ­
branza. Cabia. T o m á s 
M a r í n . 

TFASFASDS' 
SE T R A S P A S A bar con 
vivienda, por no poder 
atender. B a r r i o Gime-
no. 24. 
¡ N E G O C I O ! Coloniales, 
vinos. 60 a ñ o s a n t i g ü e ­
dad, grandes a l m á c e h e s 
instalaciones amplias 
(dos) viviendas, orga­
n i z a c i ó n perfecta, cre­
c i d í s i m o s ingresos, ce­
d e r í a . I n f o r m o , só lo i n ­
teresados. P r igo . Ma­
ñ a n a s . 
¡ N E C E S I T O ! Para m i 
representado, comercio 
Plaza Mayor , Santo Do­
m i n g o de G u z m á n , San­
tander, San Pablo. P r i ­
go. 
T R A S P A S O local 100 
metros cuadrados, posi­
b i l idad d iv i s i ón plantas 
600 renta. Calle Salas. 
Apar tado 342. 
S E T R A S P A S A tienda 
u l t r amar inos y cant ina 
Para t r a t a r en C a b a ñ e s 
de Esgueva. Ca l ix to H i -
guero. 

varios: 

MESfECES' 

V E N D O piso e c o n ó m i c o 
4 habitaciones y bohar­
d i l l a , agua caliente, zo­
na Plaza de Abastos 
N o r t e . I n f o r m e s : L a í n 
Calvo. 33. Z a p a t e r í a . 

S E V E N D E N dos pisos 
pr imeros de cuatro ha ­
bitaciones, calle B r i ­
viesca. n ú m . 24. p r ó x i ­
mo Mercado Cent ra l . 
Facilidades. R a z ó n obra 
Construcciones Lorenzo 

O C A S I O N vendo piso a 
es t renar soleado, c é n ­
t r i c o . Informes . F e r n á n 
G o n z á l e z . 72, 2.9, izqda . 

S E A D M I T E N cua t ro 
chicos para do rmi r , en 
Anse lmo S a l v á , n ú m e ­
r o 3, 4.s, B . 
H A B I T A C I O N E S ele­
gantes, d o r m i r . P laza 
L o g r o ñ o , 1, 4.0, i zqu ie r ­
da, exter ior . 

MUEBLES' 
V E N D O por traslado, 
mueble de 2 camas con 
a r m a r i o , barato. Cal le 
Br iv iesca , 19, 3.°, 1. 
S E V E N D E comedor. 
I n f o r m e s : Telf . 200197. 
M A Q U I N A punto, p i a ­
no, a rmar io nogal , cama 
niquelada, varios m u e ­
bles. De 4 a 6. H u e r ­
to del Rey, 17, 3.9. 

R E P A R A C I O N y ven­
ta ie lojes garantizados 
R e l o j e r í a Vé lez . L a í n 
Calvo. 19. 
M E R C E R I A D o m i n g o 
Pavimentos s 1 n t aso' 

y parquet Acuchi l lado 
y barnizado de oisos 
G r u p o M i l Viviendas 
bloque 5 T e l f 207554 
A D M I T I M O S o f e rtas 
r e p r e s e n t a c i ó n produc­
tos a l iment ic ios . Dis­
t r i b u i d o r Aceites K o í p e . 
Avda , M á r t i r e s , 5. D u -
rango. 
E N C A R G O S y portes 
de Isocarro. T e l é f o n o 
202367. 
P I S O S : Acuchi l lados, 
barnizados. Limpiezas 
P u l i d o r L a í n Calvo, 7. 
T e l é f o n o 203699 
S E O F R E C E furgoneta 
1.000 Kgs. , pa ra t rans­
por te o repartos. R a z ó n : 
Subida Cerro San M i ­
guel , 3, bajo. 
L A M O D E R N A t é c n i c a 
de l a P i n t u r a a l s e r v í -
tío de V d . P I D E G A R . 
Empapelados, decora­
c i ó n , obras y p i n t u r a 
en general . Presupues­
tos grat is . Te l f . 203654. 

El ocupante del clclomotor re­
s u l t ó con heridas generales y 
f ractura abierta de pierna dere­
cha, siendo calificado su «stado 
de p r o n ó s t i c o srave, siendo tras­
ladado, d e s p u é s de efectuada la 
pr imera cura a una cl ínica do 
M a d r i d . 

T O D A V I A P E R S I S T E L A F E ­
R I A 

D e o r d i n a r i o l a t radic ional 
fe r i a de San J o s é ha sido la 
menos impor tan te de las cuatro 
que se v e n í a n celebrando en 
nuestra p o b l a c i ó n , pero h e t e 
a q u í que cuando se consideraba 
completamente desaparee i d a , 
cuando menos se esperaba, ha 
resurgido este a ñ o , habiendo 
acudido a el la muchos ganados 
y , sobre todo, gitanos portado­
res de los mismos y es que es­
ta clase de gente no puede v i ­
v i r s in los habituales desplaza­
mientos. •.: 

E l ganado m u l a r y asnal que 
ha acudido, en general es des­
t inado p a r a e l consumo de 
carne. 

Unos d í a s de a n i m a e i ó n , t a l 
vez m u y pocos, por coincidir 
con la Semana Santa y l a des­
a p a r i c i ó n de estos gitanos am­
bulantes en busca de otros l u ­
gares en los que t r ad i c iona í -
mente sé hayan celebrado esta ; 
clase de ferias y decimos que 
se hayan celebrado porque, ea 
rea l idad, en casi todas las par­
tes las fer ias v a n en d é c a d e n v 
c í a . " : • -

db 
H A C O M E N Z A D O L A P R I M A ^ 

V E R A 

Con su p rop io t iempo ha d>- /. 
m e n z a d ó l a P r i m á y e r a del a ñ o \ 
1967. E l d í a es magníf ico y aun­
que francamente no se ha nota-; 
do e l t r á n s i t o de e s t ac ión , p ó - ' ; 
demos decir que e l comienzo, 
es e s p l é n d i d o , en todos los as­
pectos, lo que quiere decir que 
c o n t i n ú a e l buen t iempo que ve­
n í a m o s disfrutando. 

Las noches y s o b r é t ó d o 1$S 
madrugadas, s o. n d e intenso 
f r ío , pero los d í a s plenos de sol 
y de luz i n v i t a n a l paseo. Peto 
pudie ra suceder y s e r í a de la­
mentar que lo que no ha hecho 
antes l o haga ahora y se malo­
gren las esperanzas de los la­
bradores. 

F A R M A C I A D É G U A R D I A 

L e corresponde hoy de g u s í * 
d í a a l a farmacia de don He l io -
doro Mi randa Castro, sita en la 
plaza de l Caudil lo, n ú m e r o 19, 
t e l é fono n . " 106. 

R A D I O J U V E N T U D 

Programa para hoy.—10^0: 
Aper tu ra . 10,35: Buenos días . 
Ribera . 10,40; Los santos del 
d í a . 11 : Servicio informat ivo de 
R a d í o Nacional . 11,05: Bolsa de 
compra. 11,45: M ú s i c a exprés» 
12: Angelus y lectura de pro­
gramas. 12,05: Novela de l a ma­
ñ a n a . 12,30: Ci ta en l a mañana- ' 
13: Club 13. 13,330: Prensa del 
d í a . 13,35: His tor ia de w & 
c a n c i ó n . 14: Microdisco. 
Novedades musicales. 14,15 Car­
telera de e spec tácu los . 14,3». 
Caja de p é r d i d a s . 14,25: L a hoja 
del calendario. 14,30: Conexión 
con Radio Nacional de E s p a ñ a . 
14,45: Antena de l a actualidao. 
14,50: Corresponsales de Ra°*° 
Juventud . 14,55: Cartel de aw-
sos. 15,05: Los d í a s tienen sa 
his tor ia . 15,20: M ú s i c a del oyen- -
te. 16: Novela de sobremesa. 
16,30: Confidencias. 16,55: Bad1» 
Club nacional . 17: Radio Ciu^ 
Juveni l . 17,30: A l habla l a 
ventud. 18,50: E l ballenato, i» -
Novela de tarde. 1930: BacW 
l le ra to rad io fón ico . 20,15: sao 
to rosario. 20,30: L a ballena a i ^ 
gre. 2 1 : M ú s i c a del oyente. Z i^» -
Radiodeporte. 22: Conex ión co» 

T->_ JI_ vr„„5«v,oi rio Til emana. 2 W ' 

S I N D U D A R . . . P i n ­
turas P I D E G A R , 
s o l u c i ó n de su ho­
gar. E c o n o m í a , r a ­
pidez y g a r a n t í a . 
T e l é f o n o 203654, 

E X T R A V I O pulsera oro 
y corales, domingo 19. 
Se g r a t i f i c a r á . T e l é f o n o 
201471. 
P E R D I D A cchorro do 
setter, ro jo . G r a t i f i c a r é 
e s p l é n d i d a m e n t e . R a -
z ó n , M o l i n i l l o , l l y i s . 

O F t S B T 
y toda clase de tra­
bajos t ipográ f icos , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia 
r i o de B u r g o s » V i ­
tor ia . 13 T f 202852 

R a d í o Nacional de E s p a ñ a . 
Resumen del d ía . 22.25: P a ^ 
decirles ad ió s . 22,29: I^ces P « » 
e l camino. 22,30: Cierre c w » 
e m i s i ó n con lectura de progr» 
mas. 

« A m a a t u prójin»*» ^ 
m o a t í m i s m o » . _ 
Jueves Santo. D I A u * * ' 
A M O R F R A T E R N O 

Nuestros t e l é f o n o s t 

«07148 • «01280 

de herramientas 
n e u m á t i c a s ^ 

p r imens lma calidad, *>us 
macenista de maquinaria j o 
t r i a l para nombrarle d i s tn 
dor en esa plaza. Dirigirse ** 
Apartado 14,210. M a d r i d . 
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O R O S 
« T i n t a I » , e l m a l o g r a d o n o v i l l e r o 
m a d r i l e ñ o , s e p a s a a l t e a t r o 

Soriano Torres y López de Haro (hijo) Kan terminado 
|a obra Azul y plata , uno de cuyos principales papeles 
jo interpretará Faustino, en esta nueva faceta artística 

OFICIAL PRIMERA MATRICERO 
Con g r a n experiencia, para jefe de equipo en sección de 

'roqueleria y conserva cien. Edad comprendida entre 25 y 38 
años. Se precisa en nueva empresa del Polo Industrial. 

Escribir con historial j pretensiones económicas al Apar­
tado núm. 266 BURGOS o nresentarse en RADIADORES RA­
DIAL, Km. 244 Carretera Irún. — BURGOS. 

(R. Oficina Colocación 824) 

L A B O L S A 
M A D R I D 

(Información fadlltada 
por el Banco de Santan­
der). 

El comienzo de la presente se-

Er maestro S o r o z á b a l 

ha compuesto las 

i lustrac iones m u s i c a l e s 

de la obra d r a m á t i c a 

Faustino Inchausti "Tinln", 
el joven y exquisito novillero 
aue vio truncada su promete-
¿,ra vida taurina en nuestra 
plaza, en la tarde aciaga del 8 
en el teatro. La noticia no es 
de Mayo de 1960, va a debutar 
nueva, por cuanto de ellt se 
viene ocupando ya la Prensa 
madrileña, pero si tiene para 
los burgaleses, que recordamos 
siempre con cariño la figura 
simpática de este torero, espe­
cial interés. 

«Tinin" va a ser uno de los 
principales protagonistas de la 
obra dramática "Azul y plata", 
dt la que son autores Manuel 
Soriano y Luis López de Haro 
(tijo). Soriano Torres es autor 
de más de veinte comedias, la 
primera de las cualet estrenó 
precisamente hace ya muchos 
años en nuestro viejo "Teatro 
Principal". Nos estamos refi­
riendo a la zarzuela en dos ac­
tos "El Molinuco", que escribió 
en colaboración con el gran au­
tor don Antonio Paso y a la que 
puso música ei maestro Lem-
berg. Entre otras producciones 
teatrales de Soriano Torres po­
demos recordar "Una historia 
en dos ciudades" (escrita en co­
laboración con Tomás Bor-ás) 
sobre da novela nmortal de Dlc-
kens; "Yu-Suang el loco" y la 
adaptación ds "Rebeca" (estas 
dos. representadas en los escena­
rios burgaleses con gran ¿xlto) 
y otros títulos como "El Asesi­
no" (del que hacia una acaba­
da Interpretación el gran Er­
nesto Vilches"; "Crimen en Pis-
ke Manor" (estrenada por Car­
los Larrañaga), "Nocturno Ja­
ponés" (escrita en colaboración 
con Federico Galindo), "Al lle­
gar la noche" que estrenó Ra­
fael Rlvelles en Barcelona y 
provincias y por Salvador Soler 
Mary en el teatro de "La Co­
media" de Madrid, y otras. 

Pues bien: volviendo al tema 
de nuestra Información, pode­
mos decir que ahora, el señor 
Soriano Torres ha terminado la 
obra dramática de ambiente 
taurino "Azul y plata" en co­
laboración con Luis López de 
Haro, hijo del Insigne novelis­
ta don Rafael López de Haro y 
autor entre otras famosas co­
medias dé "Correo de Améri­
ca" entrenada por Carlos Le-
mos. Esta nueva comedia lleva 
unas inspiradas ilustraciones 
musicales del genio de la lírica 
española,.el maestro don Pablo 
Sorozábal y será estrenada el 
próximo mes de Mayo en un fa­
moso teatro madrileño, coinci­
diendo con las fiestas de San 
Isidro, para pasar después a ser 
representada en provincias, de 
tal modo que seguramente sea 
Burgos la primera ciudad don­
de se inicie la jira teatral. 

El papel de torero será Inter­
pretado por Faustino Inchausti 
"Tlnín", quien se encuentra es­
tos días muy atareado ensayan­
do junto a un elenco de perso­
najes conocidísimos del ambien­
te teatral, que aseguran de 
antemano el éxito de la obra. 

La incorporación de Faustino 
Inchausti al teatro ha desper­
tado la natural expectación n-
tre el público taurino y teatral 
y el muchacho, junto a la enor­
me simpatía y popularidad de 
Que goza une, según nos cuen­
tan, unas cualidades artísticas 
hada comunes y una vocación 
teatral enorme. 

"Azul y plata" es una obra 
de tema y ambiente taurino que 
•e desarrolla fuera del ruedo y 
hemos leído que se trata de una 
obra pasional, fuerte y amarga, 
cuya acción está centrada en 
los barrios bajos de Madrid, 
concretamente en Embajadores, 
«o tiene que ver absolutamente 
uada con la malograda vida to-
rer*. de «Tlnín I" y éste, co-
iho protagonista, otíupa un pa-
Pd destacado y sobresaliente en 
«torería. 

Faustino Inchausti, que lleva 
^ muy adelantados los ensa­
yos, está Ilusionado con esta su 
Primera prueba en la escena y 
desea ardientemente triunfar 
oomo actor teatral, fiel al lema 

la familia: «Rendir al má­
ximo". 

Nosotros, que guardamos para 
«i joven ex-novlllero y para su 
oermano y familia los mejores 
«rectos, deseamos también ver-

^canzar ese triunfo teatral. 
Para el que se prepara con tan­
ta ilusión, 

LUIS VALLEJO ORBEA 

Porque iba con un tra­
je raido se apartó de él 
en seguida, ôrque su as­
pecto era elegante le 
acompañó c o rtesmente 
has'ta el extremo de la 
caMe. Y decía que no era 
clasista. 

Jueves Santo. DIA DEL 
AMOR FRATERNO . 

Faustino Inchausti «Tinín» ensayando su próximo papel en la obra dramática «Azul y plata», con la 
que debutará como actor teatral. — (Fotc S.U.N.C) 

I r t en mm la i$m le la le; u lm\M 
Sidai paia el n a l a lÉi i io (i! la m m 
Fin de la huelga en la intfastria de la vid en Puerto de Sania Mari? 

Madrid (Logos).^ Ha que. 
dado en suspenso la aplica­
ción de la Ley de la Seguri­
dad Social para el personal a 
domicilio del sector de la 
confección del Sindicato na­
cional Textil, dadas las difi­
cultades de afiliación y coti­
zación surgidas como cense-
cuencia de la integración en 
su ámbito al sindicado per­
sonal, según nos informan en 
el indicado sector del Sindi­
cato nacional Textil. 

Este acuerdo ha sido adop­
tado por la Dirección Gene­
ral de Previsión a petición de 
las Secciones Económica y 
Social que solicitaron una 
moratoria hasta que se estu­
die conjuntamente por el Mi­
nisterio de Trábalo y una re­
presentación de las Secciones 
Económicas y Sociales de tra­
bajadores y empresarios del 
sector nacional de la confec­
ción la regulación definitiva 
de este trábalo en cuanto a 
su cotización social. 

Se trata de un problema 

que afecta a un elevado nú­
mero de productores y que 
es muy complejo en cuanto 
que existen muchos trabaja­
dores a domicilio que efec­
túan esta labor , únicamente 
como un complemento econó­
mico de sus ingresos, y que 
tendrían que cotizar por un 
salario determinado Incluso 
se fomentaría la clandestini­
dad del trabajo de llevarse 
adelante la aplicación de es­
ta Ley. sin estudiar antes ca­
sos especiales. 

FIN DE UNA HUELGA 
Puerto de Santa María (Lo-

gps). — Esta tarde ha terminado 
en la industria de la vid la huel­
ga de brazos caídos Iniciada 
ayer, empezándose a trabajar a! 
tenerse conocimiento de que ha­
bía sido puesto en libertad el pre-
gidente local de la Sección So­
cial del Sindicato de la Vid. don 
Antonio Alvarez Herrera, como 
resultado de las gestiones lleva­
das a cabo por el sindicato pro-

A p a r t a m e n t o s e n L a r e d o 

t o t a l m e n t e t e r m i n a d o s 

a p a g a r e n 4 8 m e s e s 

. . . y s i n e n t r a d a 

TORRE ATLANTICA 
La residencia más completa en la más bella plava 

del Norte de España. TOTALMENTE TERMINADA. 

HOl MISMO puede usted hacerse propietario de 
su apartamento y disfrutarlo desde el mismo mo­
mento de la compra, pagándolo después en ¡48 men­
sualidades! 

Todo comprador 3e no apartamento s* hace co­
propietario de todos los servicios anexos, piscinas, te. 
oís. parkings. Jardines, luego de niños. *rrupo ê ele­
vación automática de agua, con depósito de reserva 
de sesenta mil litros 

Se compone de cocina y baño, enchapados hasta 
el techo: la cocina equipada con armario» metálicos, 
cocina de tres fuefros y horno y calentador de buta­
no; d o f habltadone con armarios empotrados; sa­
lón comedor con terraza; etc. 

4.° 
8.° 

12.° 

piso 8.850 pesetas al mes 
piso 10.600 * * 
piso 11.325 » » 

FAGO A L CONTADO 25% DE DESCUENTO 

Enviaremos documentación a todo color sobre de­
manda. 
CNFOKMES: 

bONM'Küa'lüNES MtNJiLUCE. S. A. 
Alda. Mazarredo. 63 entlo — BILBAO 

Teléfonos 244750 - 238044 

EN LAREDO 
Plaza de Capuchín. 6, L0 y en la misma construcción 

vlnclal y local que han realiza­
do una labor elogiable. 
RECURSO ANTE EL TRIBU­

NAL DE CONTRABANDO 
Madrid (Logos). — Los aboga­

dos defensores de don Raaion 
de Rato y Rodríguez de San Pe­
dro, e hijo en el asunto dfi la 
evasión de capitales que trajo 
como consecuencia el cierre de1 
"Banco de Slero" y ü Ingreso en 
prisión de don Ramón de Re­
to y alguna otra persona ie su 
confianza, han interpuesto re­
curso contra la sentencia del 
Juzgado de Delitos Monetarios 
ante e] Tribunal de Contraban­
do y Defraudación, 

I 
CONVENIOS COLECTIVOS 

Zaragoza (Cifra). — En estos» 
días han sido aprobados por ia 
autoridad laboral importan ?s 
convenios colectivos, como el d<» 
la Cámara Oficial Sindical \grv 
rla, que afecta en el ámbito pro-
vlnclal a 22.583 empresas con 
53.607 trabajadores, asimismo a 
escala provincial, el de cales, ye­
sos y escayolas que afecta se­
senta empresas y 199 trabaja­
dores y el de tejas y ladrillos iae 
abarcando 628 trabajadores in­
cluye 67 empresas. De ámbito 
provincial está el de aluminio y 
aleaciones con 280 trabajadores 
y hay una norma de obligado 
cumplimiento para una empresa 
de 14 trabajadores. 

SENTENCIA CONTRA TVE 
Madrid (Cifra). — La Sala VI 

del Tribunal Supremo ha lic*^ 
do sentencia en recurso Iniciado 
por don Antonio Frechllla dril 
Rey contra la Magistratura ds 
Trabajo número dos de las de 
Madrid, en pleito sobre despido 
de la Televisión Española. Se 
dispone, entre otras cosas, que 
se readmita al señor Frechllla 
quien tenía a su cargo un espa­
cio de televisión para dar ciaseis 
de Insrlés. y al ser suprimido este 
espacio el 18 de Febrero de 1966, 
cesó en su labor. 

ingresa en la o r i s i d n 

federal de T e x a s 

ei abogado que i n t e n t ó 

s o b o r n a r a un mrado 

Nashvllle (Tennessee) (Efe). 
Z. R. Osbom, abogado que 
intervino en la defensa del 
presidente del sindicato de 
transportistas. James Hoffa 
durante un juicio que se le 
siguió en 1962, ha ingresado 
en la orisión federal de Te-
xarkana (Texas), para cum­
plir una sentencia de tres 
años y medio a la que fue 
condenado por intento de so­
borno a un jurado que iba 
a participar en el juicio de 
Hoffa. 

Osborn, que fue sentencia" 
do a dicha pena en 1064, ha 
estado desde entonces vaüén 
dose de toda clase de argu­
mentos -.egaies para tratar 
de que fuera anulada dicha 
sentencia pero no ha con­
seguido nada positivo. 

Finalmente, agotadas to­
das las posibilidades. Osborn 
—que ha sido expulsado del 
Cuerpo de Abogados— se ha 
entregado a las autoridades 
para cumplir la pena que le 
fue impuesta.. 

e n c u a l q u i e r p u n t o 

1 v : . ' 

d e E S P A Ñ A 

e n c o n t r a r á u s t e d 

e l t i p o c o r r e c t o d e 

b u j í a F i r e s t o n e 

i i i l ü 

h o m o l o g a d o p a r a s u 

a u t o m ó v i l . 

M A R C A TIPO DE BUJIA M O D E L O 

8 B A R R E I R 0 8 

RENAULT 

c i t r o E n 

M O R R I S 

600 
600 0 
850 
1400 A y B 
1 4 0 0 C 
1500 

Oodge Dart 
Simca 1000 

Dauphine, Gordini y Ondine 
R-4 
R-8 
R-1Q 

2 C U . 

1100 

F-19 
F-23 
F.27.L 
F-IS 
F.23 

F.27.LPÓ1475 E 

F-23-LP 
F.23.L 

F-IS 
F-IS 
F.23-P 
FM-P 

F-23 

FM-L* 

SEAT - Barcelona 
FIAT - Turín 

BARREIR0S 
ID 

División Chrysler 
División Simca 

F. Á. S. A. - Valladolid 
RE61E RENAULT - P a r í s 

CITROEN 
ID 

Vigo 
Par ís 

A U T H 
8. M. C. 

- Pamplona 
Birmingham 

.*EN PROCESO DE HOMOLOGACION 

E n los 

SERVICIOS OFICIALES 
TALLERES DE R E P A R A C I O N 
ESTACIONES DE SERVICIO.. . 
ex i ja q u e le monten B U J I A S F I R E S T O N E , 

Las de mayor venta en E s p a ñ a . 

Tirtsfon* 

mana de Bolsa reducida a las 
sesiones de hoy y mañana, no 
ha presentado en principio nin-
gima modificación en el ambien­
te de pesadez de la Bolsa. 
CORROS 

BANCARIO. — Demanda en 
Banesto y también Hispano 
Americano. Papel en Central, 
Popular, Mercantil y Fomento. 
Destacan la mejora de veinte 
puntos de Banco Zaragozano, 
que al igual que López Quesada 
finaliza con demanda. La nota 
más destacada de este sector es 
la especulación que existe en 
tomo a la cotización oficial de 
las acciones de nuestro Banco 
que en la sesión de mañana co­
menzarán a contratar de forma 
oficial. 

ELECTRICO. — Desanimado, 
con algún tanteo de demanda 
final para Nansa y Sevillana de 
Electricidad, después de su ba­
ja de un nuevo entero. 

ALIMENTACION Y TEXTIL. 
Eqoilibrio, con algún papel en 
Aguila al cierre y Fefasa. 

INMOBILIARIA Y DE LA 
CONSTRUCCION. — Demanda 
en Dragados y equilibrio en Ur-
bis, Inmob. Metropolitana y 
Portlad Valderrivas. 

MINERO. — Papel generaliza­
do con la excepción de Rio 
Tinto. 

QUIMICO. — Demanda en Ex­
plosivos e Hidronitro. Los de­
más valores del grupo con papel 
en Petróleos, Energía, Petroli-
ber y Unquinesa. Equilibrio en 
Insular y Cros. 

SIDERURGICO. — Algún tan­
to de demanda en Auxiliar, Es­
pañola del Zinc, Fasa y Santa 
Ana. Papel en Citroen, Nueva 
Montaña y Seat. 

VARIO. — Equilibrio en Ga­
lerías, Campsa, Fibansa, Metro 
y demanda en Tabacalera. Pa­
pel en Telefónica. 

BANCOS. — Exterior de Es­
paña, 401; Central, 1.090; Espa­
ñol de Crédito, 1.116; Hispano 
Americano, 1.045; Ibérico, 720; 
Popular, 823. 

ELECTRICAS. — Electra de 
Viesgo, 175,5; Leonesas, 91; Re­
unidas de Zaragoza, 118; Pees» 
de 5.000, 204,50; Fecsa de 1.000, 
206; Penosa, 268; Hidroeléctri­
ca Cantábrico, 151; H. del Cho­
rro, 176; H. Española, 298; Iber-
duero, ord. 403; H. Moncabril, 
ords., 104; Sevillana de Electri­
cidad, 202; Unión Eléctrica Ma= 
drüeña, 200. 

ALIMENTACION. — El Agui­
la, 225; Azucarera Española, 98; 
Ebro, 390; Dragados y Construc­
ciones, 443; Inmb. Metropolita­
na, 215; Urbis, 129; Urbanizado-
ra Metro, 470. 

MINERAS. — Minas del Rif, 
100; Duro Pelguera, 39; Ponfe-
rrada, 280. 

VARIO. — Campsa, 166; Ta­
bacalera, 182; Transmediterrá­
nea, 143; Cros, 191; Explosivos, 
144; Insular del Nitrógeno, 120; 
Hidro Nitro, 49; Española de Pe­
tróleos, 339; Fénix, 2.400; Hor­
nos de Vizcaya, 64; Seat, 395; 
Auxiliar de Perrocarriles, 67; 
Pasa, 299; Española de Zinc. 
65; Telefónica, 176; Fefasâ , 
49,50; Sniace, 131; Metro Ma­
drid, 170. 

Machas religiones en­
señan a amar a Dios. Pe» 
ro sólo el cristianismo en­
seña que amar a Dios es 
amar a los hombres» y 
que es en ellos donde co­
munmente se nos mani­
fiesta el rostro del Crea­
dor. 

Jueves Sanio. DIA D E L 
AMOR FRATERNO 

í\ f extiaDieíos 
la M os Mira! 

Para los Tercios saharianos: 
Haber inicial del legionario dia­
riamente en mano. 2930 pese* 
tas, aumentando a 33,50, 35,50 
38,50 y 40,50 pesetas diarias, 
según años de servicio y des» 
'acámenlos. Pluses de noma-
deo. Además, comida sana y 
abundarte y premios anuales 
en metálico, por permanencia. 
Primas de enganche en mano: 
Por tres años, 2.000 pesetas; 
por cuatro, 2.800 y por cinco, 
3.800. Masita para vestuario y 
primas de reenganche anuales. 
Para los Tercios de las plazas 
africanas: Crecido haber diario 
en mano, aumentando por años 
de servicio. Primas de engan­
che, comida v masita para ves­
tuario. Permisos de reenganche: 
Cada seis meses, quince días; 
cada año, 40 días y con viajes 
al punto elegido, abonados por 
el Estado. Permisos extraordi­
narios justificados. 

Acudid a alistaros al Bande­
rín de Enganche instalado en 
el Gobierno Militar de la pro­
vincia, con la documentación 
siguiente: 

Mayores de edad: Los que ma­
nifiesten ser mayores de edad, 
no precisan documentación al­
guna. 

Menores de edad: Consenti­
miento paterno, materno o de 
tutor. 

Condiciones: Edad, de 18 a 
35 años. Talla mínima, 1,650 me­
tros (puede modificarse). Ser 
soltero o viudo sin hijos. 

Tropa en filas: Pueden ingre­
sar en La Le? ón por 16 meses, 
dos o más años, con haberes 
legionarios, solicitándolo, por 
instancia, del general subinspec­
tor de La 'egión. Extranjeros: 
En iguales condiciones. 

Informaros en los Ayunta­
mientos y puestos de la Guar­
dia Civil. 



D I A R I O O B B V B O O t 

888. «8888881 

L o s f a m o s o s e n la intimidad 

A R T U R O P O M A R S A L A M A N C A 
# Campeón de España siete veces, vcaeedor del Torneo 

Internacional de Málaga en varias ocasiones, imbatido 
en 'a Olimpiada de Leipzig y segundo en ios 1 órneos 
de Anuterdam y Palma de Mallorca 

# Padre de seis hijos, le gasta la vida de liogar^ la 
natación^ el pin-pon y el cine 

0 No foe ningún waino prodigio9'. Prueba de ê o es 
cjue ahora joega mocho mejor que en su infancia 

% Hace cuatro anos que reside en Barcelona, Y año 
y medio que pidió la excedencia en Correos 

Por Penín CASTILLO 

A m i m o 
pasó su 

Pomar Salamaoeft 
infancia en Pal­

ma de Mallorca (en don­
de nació el l de Septiembre de 
1931). Estudió en un colegio de 
jesuítas y ya entonces empezó a 
jugar al ajedrez. Con cinco años 
de edad, sabía manejar las trein­
ta y dos piezas del tablero de 
dicho juego. enseñaron a ello 
su padre (don Juan Pomar) y 
su abuelo. A los ocho años to­
mó parte en un campeonato de 
Baleares, A los once, era sub-
campeón. Y a los doce, campeón 
de la citada región. Entonces 
vino a Madrid, acompañado de 
su madre, doña Francisca Sa­
lamanca. 

En la capital de España si­
guió estudiando con los jesuí­
tas, alternando el estudio con 
la práctica del ajedrez. 

Cumplidos los trece años de 
edad, conquistó el Campeonato 
de Castilla. Un año más tarde 
se proclamaba campeón de Es­
paña. A partir de entonces ac­
tuó frente a las máximas figu­
ras mundiales del ajedrez. En 
España y en el extranjero. Re­
cordamos una de sus partidas 
más importantes, la que jugó a 
la edad de doce años con Ale-
khine, por aquellas fechas cam­
peón del Mundo, logrando em­
patar con él. Fue un triunfo re­
sonante que muchos recordarán 
siempre. 

En el año 1960 opositó s Co­
rreos, en donde obtuvo plaza. 
Durante su niñez en ningún mo­
mento se le pudo calificar de 
"niño prodigio''. Prueba de ello 
es que hoy —a sus treinta y cin­
co años— sabe jugar muchísimo 
mejor que entonces. 

TEDA NORMAL ;->s s 

—¿Cuántos bJJos tiene? 
•—Seis. Juan , de siete a ñ o s de 

edad: Esperanza, de seis; Con* 
suelo, de cinco; Eduardo, de tres; 
J o s é Luis , de u n a ñ o y A d o l ­
fo , que acaba de cumpl i r u n mes 
de v ida . 

Sabemos positivamente que 
a Arturo Pomar le encanta la 
vida de hogar y los niños, lo 
mismo que a su mujer, doña 
Carmen Pérez, con la que se 
casó en 1959. 

—¿Cuáles son sus aficiones fa­
voritas, al margen del ajedrez? 

—Me gusta ¡ a n a t a c i ó n , e l 
p i n - p ó n y soy m u y aficionado a i 
cine. 

- ~ 0 Q u é üGferói ^ e í i e í r e ¡para 
sos trajes? 

—Generalmente e l gr is y e l 
azul mar ino . 

— ¿ C o l e c i o n a m í e é sXgms: co-

•—No suelo colecionar nada. 
—¿Partidario de las tertulias? 
—Si. con amigos. A d e m á s soy 

socio del Liceo Hispano-Fran-
cés de Barcelona. 

E L SECRETO DE SUS 

EXITOS 

Sabemos que solicitó y le fue 
concedida la excedencia en Co­
rreos. Le preguntamos por esto 
y por la vida que hace actual­
mente. Nos contestó: 

—Resido con m i m u j e r y mis 
hi jos en Barcelona desde hace 
cua t ro a ñ o s . Hace a ñ o y medio 
que disf ruto de l a excedencia en 
Correos. M i v ida se desarrol la 
normalmente , pa r t i c ipando con 
re la t iva frecuencia en torneos 
internacionales de E s p a ñ a y e l 
ext ranjero , 

—¿Continúa colaborando con 
sus trabajos de ajedrez en la 
Prensa? 

—Sigo manteniendo m i s co-
laboraciones en los pe r iód i cos 
" Y a " y " D i a r i o de Barcelona'* 
T a m b i é n hago problemas sobre 
ajedrez pa ra l a Agencia Tber-
graf , que los dis t r ibuye a d iver ­
sas publicaciones. 

PADRE DE FAMILIA 

NUMEROSA s :—: ; 

Arturo Pomar sólo tiene una 
nermana, Paquita. 

Pomar perteneció a la sección 
de ajedrez del Club Real Ma­
drid, hasta que aquélla se disol­
vió. 

—¿Alguien de su familia jue­
ga también al ajedrez? 

— U n t í o m i ó y u n hermano de 
m i esposa son m u y aficionados 
a juga r a l ajedrez. 

—¿Puede decimos tos éxitos 
más sobresalientes de su carre­
ra de campeón? 

—He sido c a m p e ó n de Espa­
ñ a de ajedrez siete veces, ven ­
cedor del Torneo In te rnac iona l 
de M á l a g a en varias ocasiones, 
r e s u l t é imba t ido en l a O l i m p i a ­
da de Leipzig (Aleman ia ) y que­
d é clasificado en segundo lugar 
en los torneos de Amste rdam y 
Pa lma de Mal lo rca . 

—¿Su lema para triunfar? 
—Tewer i n t u i c i ó n , estudiar 

profundamente, y sobre todo, 
poseer una f i r m e y g ran voca­
c i ó n por e l ajedrez. 

—¿Es usted supersticioso? 
—No soy supersticioso, 
—¿Introvertido? 
— M á s bien extrovert ido, 
—¿Sabe conducir automóvi-

—No s é conducir. N i tengo a u ­
t o m ó v i l , aunque viajo con f r e ­
cuencia. 

—¿Es usted ordenado para sf 
mismo? 

—He de confesar que, por e l 
contrar io , suelo ser desordenar 
do 

—¿Pama usted? 
—Hasta ahora he tenido l a 

suerte de l ibrarme de ese h á b i ­
t o que, en o p i n i ó n de l a mayo­
ría de los m é d i c o s , es nocivo pa ­
r a l a salud. 

Arturo Pomar. Claro, contun­
dente, sencillo. Este fue nues­
tro personaje de esta semana. 

Empresa de Bi lbao necesita 
R E P R E S E N T A N T E 

introducido en construcciones metálicas y calderería en 
general, preferible con titulo Ingeniero o Perito. Inte­
resados, dirigirse: 

J O S E M , * I T U R B t 

Avda. Generalísimo núm. 6. — BASAUBI (Vizcaya) 

SOCIO CAPITALISTA 
SE N E C E S I T A 

con aportación de fuerte cantidad 
para negocio de alta rentabilidad, 

informes: Publicidad AiAS 
Almirante Boniiaz. 3 

Hombre de bien5 carente de va-

Está en posesión de la meda­
lla de Alfonso X el Sabio, del 
título máximo de gran maestro 
internacional del ajedrez y de 
numerosas copas y trofeos no­
tables nacionales y extranjeros. 

Recibió varios homenajes. 
(Es una exclusiva de la 

agencia "Legos". — Prohibi­
da su reprodución total o parcial̂  

MMMMH 

Ya e s conocido 
el equipo 
italiano 
para la Vuelta 
a España 

Es d i r i g i d o p o r B a r t a l i 

HUMO CJÜfll).— 2*6 tetossa 
Portalupi, Polldori, Vigna, Mos-
MT, Parizzav MaídosesS, Knspjs, 
Achiavon y Bonggkmi son los 
corredores Italianos que eom°> 
pQndfá» ej equipo «Vifec!élíie*v 
que ha anunciado su participa­
ción ea la próxima Vuelta d-
dista a ®spaña« 

pOT un mí&^ib^S) del co^té eje-
eUtivo de la primera praeba jsa-
clonaL 53 equipo «Wadello», 
una de las nuevas coalicionen 
italianas, será dirigido por el 

este equipo «s la capitanía del 
joven De Roseo, ganador de un 
«Tour del Porvenir», precisa­
mente aquel en que el español 
Francisco Gabica fue líder has­
ta el último día y tuvo que ce­
der su Uderato en la escalada 
al puerto de Superbagnerés, en 
favor del italiano. 

Placa de oro 
al Mérito deportiwo 
a T. V. Española 
secretario general del Movlmieru 
to ha aprobado la propuesta de 
la Delegación nacional de Edu­
cación Física y Deportes para ia 
concesión de la placa de uro al 
Mérito deportivo a Televisión 
Española, por su extraordinaria 
labor dlfusora del deporte; que 
te mones io un QOtabls t̂ ers-
memo de la vRdóifk & los depor­
tes em España. 

C a m p e o n a t o p r o v i n c i a l 
d e t i r o n e u m á t i c o 
h é ©e&sgadón de AMntadéi 

en colaboración con la Federa­
ción de tiro, convocan d Cam­
peonato provincial de Tiro neu­
mático, en la modalidad de ca­
rabina de aire comprimido pa­
ra las categorías infantil y Ju­
venil. 

I m coíaposMóa sera por' &qtú-
pos, existiendo también clasi­
ficación individual dedudda de 

C1N1UR0NES DE SEGURIDAD 
Seat 600, Simca L00Ü. Citroen % e v * Eenantt. 

3S0 pesetas instalados 
msccsm^v&i, *.FA, PSasa dfl Lofrafio. ^ bajo 

(Patio Interior CICASA), Teléf. 20-69-08. — BURGOS. 

El lema de 4.turo Pomar; «In­
tuición, estudio y gran vocación 

por ajedrez» 
(Foto LOGOS) 

Lo mejor que • 
hacer por un Inválido es 
proporcionarte trabaje. 

Socio capitalista 
se desea aportando 1.300 OOf pesetas, para Industria siderome 
talúrgiea en Burgos, con fabricación nropia por nuevo sistema 
de gran aceptación en el mercado, permitiendo máxima ca­
lidad a un costo mínimo. Escribir a 

? e ñ c r B a r r i o 

Apartado 210. BURGOS 

M I 

P A R A TODAS L A S C O S E C H A S 

U N A S O L A C O S E C H A D O R A 

Cuando recoja diversos cultivos, (cereales, arroz, maíz, 
alubias, etc.) hágalo con la misma cosechadora: 
LAVERDA DE AJURIA. 

Rápida, económica, limpia y cómoda, se adapta sencillí-
simamente a cualquier tipo de grano. 

Dotada de una perfecta estabilidad y adherencia a todo 
terreno, LAVERDA es robusta, resistente y está equipada 
con potentes motores FIAT, OM o PERKINS. 

Para cualquier extensión de terreno, adopte LAVERDA. 
La cosechadora de la Europa Agrícola. . 

Modelos: M-75, M-90 y M-120 con 2,45 m. a 4.20 m. de 
barra de corte. 

[ A J U R I A PRIMERA CASA ESPAÑOLA DE MAQUINARIA AGRICOLA. 
SERVICIO DE ASISTENCIA TECNICA EN TODA ESPAÑA. 

vr;£^a Urada. 
M concurso constará de don 

fases: Provincial de particina! 
ción ilimitada y Nacional, eufcrí» 
el campeón individual de cadl 
provincia y los 10 tiradores oue 
hayan tenido mejor puntuación 
en todo el campeonato, y «UA 
no estén incluidos en los antedi-
chos. 

Participantes. — Podrán par­
ticipar los clubs, sociedades, cen­
tros docentes y miembros de la 
O. J . EL que lo soliciten, debían! 
do pertenecer todos los compo­
nentes del equipo a la misma 
entidad escolar, círculo de OJK 
sociedad o club. 

Los equipos estarán compues­
tos por cuatro tiradores, cada 
entidad o centro podrá presen­
tar tantos equipos como desee. 

Para que en una localidad 
pueda celebrarse oficialmente 
el Concurso, tendrán que pajw 
ticipar al menos cuatro equi­
pos. 

Estarán comprendidos en la 
categoría infantil, todos los na­
cidos en los años 1952 y 1953 y 
en la categoría juvenil los na­
cidos en los años 1949, 50 y 5X. 

Cada participante podrá lle­
var su propia carabina que se­
rá del calibre 4,5 mms. con un 
peso máximo de 4 kgs. 

Los blancos a emplear serán 
los facilitados por la Federación 
de tiro. La competición consta­
rá de 20 disparos por cada par­
ticipante realizándose cuatro en 
cada blanco. La posición será 
de pie, no estando permitido 
apoyarse con el porta-armas, y 
la distancia será de 10 ms. 

Las inscripciones podrán rea­
lizarse en la Delegación provin­
cial de Juventudes, calle San­
tander número 2, hasta el día 
7 de Abril próximo. 

Por su parte Industrias El Ga­
mo concederá una serie de pre­
mios y prestará balines, dianas 
y carabinas, asi como insignias 
de torador a todos los equipos 
participantes. 

m m i u tos-ansiíii 

h 2 d e A b r i l 

c a m p e o n a t o s 

r e g i o n a l e s d e j u d o 

N u e v o d e m l c i ' l o s o c i a l 

El domingo, día 2 de Abril, 
esta regional tiene el propósito 
de celebrar sus campeonatos re­
gionales con la participación de 
los equipos locales del Gimnasio 
Escuela, OJE y otro de Falen­
cia. Igualmente se pretende rea­
lizar en este día otro campeo­
nato para los niños de 5 a 16 
años en sus distintas categorías 
y pesos. 

Para participar en estos cam­
peonatos es imprescindible es­
tar en posesión de la licencia 
federativa del presente año. A 
los que carezcan de ella pueden 
solicitarla en los nuevos locales 
federativos, en la OJE o en el 
Gimnasio Escuela, lugar este 
último donde se celebrará el 
campeonato. 

Con anterioridad a los «mis­
mos daremos a conocer más in­
formación sobre los participan­
tes, trofeos, hora etc. 
NUEVO DOMICILIO DE LA 

REGIONAL CASTELLANA 
NORTE DE JUDO 
Por acuerdo establecido en la 

Junta regional de E. F. y D-
que presidió don Eugenio gar­
cía, de reunir a todas las fede­
raciones deportivas en un mis­
mo local, esta regional Caste­
llana Norte de Judo se ha tras­
ladado al mismo en la caUe de 
San Juan, 22, segundo, donoe 
ha quedado ubicada definitiva­
mente 5- donde habrán de fin­
girse de ahora en adelante to­
dos aquellos deportistas que ne­
cesiten de ella para cualquier 
gestión. Lo que hacemos exten­
sivo. 
NUEVO LOCAL FEDERATIVO 

PARA LA REGIONAL CAS­
TELLANA NORTE DE 
LUCHA 
Con ocasión de haberse esta­

blecido por la Junta Res^naf 
de E. P. y D. el agrupamlentoae 
todas las federaciones depom-
vas burgalesas en el nuevo lo­
cal de dicha junta regional exis­
tente en la calle de San Juan, 
22, segundo, izquierda, se re­
cuerda por medio de esta nota 
enviada por la citada regional, 
que para cuantos asuntos de­
port ivos hayan de gestionar con 
la misma, deoerán dirigirse a 
la dirección indicada. 
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T a m U c n l i o y jagarao el G l a s g o w Raogers y el Zaragoza 

Barcelona (Alfil).—Ha llega­
do a esta ciudad el conjunto de 
«promesas" de Francia que ma­
ñana miércoles a las siete y 
media se enfrentara al equipo 
«23" de España en el campo 
d© Sarriá. 

Este encuentro es el bautis­
mo de juego internacional de 
la mayaría de estos muchachos, 
puesto que únicamente Herbet 
y Watteau jugaron con el "A" 
en Londres. Los demás son una 
auténtica incógnita. 

BECEPCIOK; 

Barcelona (Alfil).—A última 
hora de la tarde de hoy la Pe-
deración Española de Fútbol, en 
los locales de la Federación Ca­
talana ha ofrecido una reep-
ción en honor de las selecciones 
francesa y española de jugado­
res de menos de 23 años que 
mañana miércoles por la no­
che se enfrentarán en Sarriá. 

En el curso de esta recepción 
el seleccionador nacional espa-

L a c e r v e z a d e c a l i d a d 

q u e s a t i s f a c e p l e n a m e n t e 

H a n a p a r e c i d o 1 6 7 b o l e t o s 
e n t o t a l c o n 14 a c i e r t o s 

El partido Burgos-Oviedo entra 
on la quiniela de la próxima jornads 

Madrid (Alíil)o Resultado 
provisional del escrutinio de las 
Apuestas Mutuas Deportivas 
Benéficas correspondiente a la 
XXV jornada de Liga, del día 
19 de Marzo de 1967. 

Columnas» 24.505.718o 
Recaudación: 122.528.S90 pe­

setas. 
Cincuenta y cinco por cien de 

premios: 67.390.724,50 pesetas. 

REPARTO DE PBEmOS 
32.463.574,80 pesetas a repar­

tir entre 167 acertantes de ca­
torce resultados, a 134.512,40 pe­
setas. 

22.463.574,80 pesetas, a repar­

tir entre 3.4S6 acertantes de tre 
ce resultados, a 6.537,70 pesetas. 

22.463.57430 pesetas a repartir 
entre 33.813 acertantes de doce 
resultados, a 664,30 pesetas cada 
unoo 

E l partido Español - Sabadell, 
correspondiente a la 26 joma­
da de Liga y de Apuestas, se 
aplaza al lunes 27, por lo que 
no entrará en escrutinio y no 
debe ser pronosticado. Entrará 
como fijo en al quiniela el pri­
mer reserva: Burgos-Oviedo. 

Lea DIATIO DS BÜFGOS 

D O B L E 
C O L U M N A 

P r o m o c i ó n 

E l disputado en Vallccas fue otro partido que el T -gps estu­
vo a punto de empatar; pero que al fin perdió. Aquí existe el 
atenuante de que el gol del triunfo conseguido por el Rayo estu­
vo precedido de un descarado fuera de juego que el colegiado de 
turno no vio o no quiso ver. Pero el resultado ahí queda. Igual 
que el de Gijón, lo mismo que el de Atocha... 

Nuestro alivio radi a en el hecho de que el Indauchu y el Lo-
groñés parecen dispuestos a salvamos del descenso automático. 
Esto ya es algo. No obstante, se hace obligado ir pensando en la 
promoción, lo cual comporta siempre una situación incierta que 
hay que afrontarla en jugada a una sola carta. 

Hay que ir considerando ésto; pero antes de nada y para po­
nernos a cubierto de todo peligro o asechanza, el objetivo inme­
diato ha de ser ganar al Oviedo en «El Plantío». ¡Porque si se pun­
tuase en Las Gaunas y en el Malecón!... 

Pues sí..., aún podría haber tiempo para dar un quiebro a la 
promoción, aunque fuese im regate muy de iltima hora. 

A p a r t a d o d e l a C o p a d e E u r o p a 

Este es el caso del Real Ma­
drid, en fútbol y en baloncesto. 
El problema ahora estriba en 
ganar la opción para participar 
en la competición próxima. En 
fútbol puede darse por seguro, 
pues el título nacional de Liga 
la tiene prácticamente conquis­
tado y a través de él, ganado 
el acceso a la famosa competi­
ción internacional 

En baloncesto, la cosa está 
más complicada. De momento, 
ha perdido —después de llevar 
varios años consecutivos con­
quistándole— el título nacional, 
en favor del Juventud de Bada-
lona, que le ^a desbordado por 
las fracciones del «gol average». 

La opción que se le brinda 
ahora al MadrH es conquistar 
el acceso, alcanzando el título 
continental. Tiene un ejemplo 
donde mirarse. En el equipo de 

fútbol del pasado año. Incluso 
los baloncestistas tendrán las 
cosas más fáciles, al ser preci­
samente la capital madrileña la 
que está señalada como escena­
rio de las finales de esta com­
petición. Pero hay un Simen-
thal milanés —siempre Milán en 
el camino del Madrid— que es­
tá quitando el sueño a los en-
cestadores madridistas. 

Y el caso es que el Madrid 
precisa vitalmente renovar ese 
título, pues sólo en las compe­
ticiones internacionales puede 
utilizar los ílchajes americanos 
realizados. Aiken y Mclntire no 
son alineables en los campeo-
tos nacionales, en virtud de 
acuerdo^ adoptados. 

Difícil problema, ciertamente, 
que sólo tiepe una solución: ga­
nar la Copa de Europa. 

P e q u e ñ a » c o « a s 

En la retransmisión del partido Barcelona-Real Madrid del pa­
sado domingo el locutor habló del «santanderino Pereda». Por cier­
to, no era Matías Prats, pues éste ya conoce la naturaleza medi-
nesa de Pereda y más de una vez le ha calificado de medinense 
o burgalés. 

Pues bien, el pequeño gazapo rio ha pasado inadvertido para 
los aficionados burgaleses, muchos de los cuales ya me lo han 
hecho notar. _ 

Ahora lo que hace falta es que el locutor se entere. Pudiera 
ser también que al hablar de Pereda pensase tue estaba hablan­
do de Pereda, el novelista... 

t a s Ideas responden, a veces, a asociaciones pintorescas. 
Otra peauefía cosa. Se plantea en el muido ciclista una situa­

ción duplicidad de nombres. Se trata de Eduardo Rodríguez. 
Hay un burgalés, como es bien sabido y otro madrileño. Este úl­
timo es el que ha sido seleccionado para participar en la Vuelta a 
Marruecos, según JOS ha aclarado el propio burgalés. 

Nuestro problema es saber cuándo la información hace referen-
eia al burgalés o al madrileño. 

Aquí los probables errores tendrán que disculpárnoslos. 
ARQUERO 

ñol, Domingo Balmanyá, ma­
nifestó a un redactor de "Alfil", 
que los dirigentes franceses 
sólo hablan accedido al cambio 
del portero y un solo jugador 
durante el partido, se veía obli­
gado a modificar la alineación 
en principio anunciada, que 
ahora queda definitivamente 
como sigue: Rodri; Osorio, De 
Felipe, Valle jo; Ramoni, Uriar-
te; Claramunt, Pellicer, Vavfe, 
Marcial y Ramón. 

HOY JUEGAN E L GLASGOW-
ZARAGOZA 
Zaragoza (Alfil).—- E l partido 

de vuelta de la Recopa, que 
mañana por la noche disputarán 
en La Romareda el Glasgow-
Rangers y el Real Zaragoza, ha 
despertado en esta capital tal 
expectación e interés que inclu­
so las procesiones de Semana 
Santa y los Via Crucis peniten­
ciales han sido retrasados en 
dos horas. Por otra parte en 
Escocia existe un gran interés 
por este encuentro, ya que son 
centenares los escoceses que es­
tán llegando a esta capital en 
aviones especiales, incluso se 
espera la llegada de otro grupo 
de escoceses en un vuelo es» 
pedal desde Norteamérica. 

E l R e a l Zaragoza, que ha 
montado sus reales en el para­
dor «El Ciervo», en pleno co­
razón de los Monegros, está dis­
puesto a mantener el fútbol es­
pañol en las competiciones eu­
ropeas y presentará el siguiente 
equipos 

Yarza; Irusquieta, González. 
Reija; Pais, Violeta; Villa, San­
tos, Bustillo, Marcelino, Lape-
tra. 

Por m parte el Rangers, que 
ha llegado con la importante 
b a j a de su defensa central, 
Mckinnon, que en el último mi­
nuto del partido jugado el pa­
sado sábado se rompió la nariz, 
presentará la siguiente alinea­
ción: 

Martin; Johanson, Provan. 
Jar diñe; Jackson, Greig; Hen-
derson, Willoughby, ¡D. Smith, 
Wilson, 

DI STEFANO SE DISPONE A 
DIVULGAR E L MINIFUTBOL 
Madrid (î ogos). — Alfredo Di 

Stéfano si no firma ningún con­
trato como entrenador de algún 
equipo español, se propone crear 
y dirigir el minifntbol para pro­
pagar este en las masas infanti­
les, como se hace ahora con el 
baloncesto y que tanto éxito ha 
tenido en España. El minifútbol 
que se aspira a fundar, tiene un 
reglamento y unas bases aptas 
para la infancia, con porterías 

P a r t i d o s 
y á r b i l r o s 
p a r a e l d o m i n g o 

Peinado arbitrará 
el Burgos-Oviedo 

Madrid. —- Los árbitros pa­
ra los partidos del 26 y 27 son 
los siguientes: 

PRIMERA DIVISION 
Pontevedra • Elche, Rigo. 
Hércules - Barcelona, Lloris. 
Español • Sabadell (día 27), 

Cerezuela. 
Sevilla - Valencia, Ruiz Ald-

turri. 
R. Zaragoza - Córdoba, Sán­

chez Ibáñez. 
Granada - At. Madrid, Oliva. 
R. Madrid - D. Coruña, Soto 

Montesinos. 
At. Bilbao - U. D. Las Pal­

mas, Herrero. 
SEGUNDA DIVISION 

(Grupo primero) 
R. Santander - Celta, Carbello. 
U. P. Langreo - Torrelavega» 

Vilanova. 
Calvo Sotelo - R. Valladolid. 

Vüla. 
R Gijón - Logroñés, Teja. 
BURGOS - R .Oviedo, Peinado. 
Osasuna - Rayo, García Jaime. 
C. Ferrol - R. Sociedad, Urres-

tarazu. 
Tenerife - Indauchu, Rodrí­

guez Barroso. 

(Grupo segundo) 
Badalona - Castellón, Gutíé-

rrez. 
Europa • Lérida, Pascual Te-

terina 
R. Huelva Condal, Ortiz Sal­

gado. 
Levante • R. Betis, Orrantía. 
Algeciras - Mes talla, Jorge Ra­

mos. 
R. Mallorca - R. Murcia, To­

rneo. 
Cádiz - Constancia, Alonso 

Pérez. 
AL Ceuta - Málaga, Camacho. 

de cinco metros, terrenos de 35 
por 23 metros, partidos de vein­
ticinco minutos de duración con 
descanso de cinco, etc., adapta­
das para la niñez, con la finali­
dad de extender la afición al de­
porte y hacer buenos futbolistas. 

Z o c o 

e s c a y o l a d o 

Madrid (Alfil). *- E l medio 
madridista Zoco ha sido escayo­
lado, por posible fractura de 
maleólo peroneo del tobillo iz­
quierdo. 

M p f̂ecsr le sePÉ retifada la 
escayola dentro de quince días, 
momento en que se comprobará 
con certeza sí existía o no frac­
tura. De "»do formas, lo indu­
dable es que Zoco no podrá ali­
nearse, al menos, durante esos 
quince días en que tendrá esca­
yolada la pierna izquierda. 

B o x e o 

M í l d e n b e r g e r r e t i e n e 

s u t í t u l o e u r o p e o 

d e l o s g r a n d e s p e s o s 

Hoy se entrenta Cassíus Clay a Zora Folley 
Londres (Alfil). — E l ale­

mán Karl Mildenberger ha 
revalidado esta noche en el 
Empire Pool de Londres su 
título de campeón europeo de 
boxeo, de los pesos pesados, 
al derrotar en el octavo asal­
to al aspirante el inglés Billy 
Walker, por K. O. técnico, en 
el octavo asalto. En ese pe­
riodo, el árbitro holandés Den 
Brill, interrumpió la pelea, 
dedarando vencedor a Mil-
denberger y vencido a Wal­
ker por inferioridad. 

En ese momento, el alemán 
había acertado con un tre­
mendo chochet de izquierda 
a la cabeza de Walker. que 
había recibido ya un fuerte 
castigo anteriormente, hasta 
el punto de que estuvo al 
borde del K, O. en algunos 
momentos y en el sexto asal­
to el árbitro le contó ocho 

U n j a p o n é s h a t a r d a d o 
5 4 a ñ o s e n c u b r i r 
u n a c a r r e r a d e m a r a t h ó n 

Desapareció ea la Olimpiada de Estocolmc 
ISI2 ir ahora ba íinaiizado ia prueba 

Estocolmo (Alfil) í-rün corre­
dor japonés de marathón que 
desapareció durante la prueba 
celebrada en la Olimpiada de 
Estocolmo en 1912, ha finalizo 
su recorrido. 

Shizo Ama Ury, setenta y seis 
años de edad, ha entrado en el 
Estadio Olímpico de esta ciu­
dad, exactamente cincuenta y 
cuatro años, ocho meses, seis 
días, ocho horas, treinta y dos 
minutos, veinte segundos y t rsu 
décimas después dé qüe termi­
nara la prueba. 

Los oficiales del Comité Olím­
pico Sueco han manifestado 
que no tendrían ningún incon­
veniente en dar este tiempo-ré­
cord como resultado oficial para 
el atleta. 

Ama Ury causó sensación en 
Suecia cuando desapareció de 
la carrera de marathón que 
estaba disputando. La Policía in-

Nuestros teléfonos: 
REDACCION: 201280 
ADMINISTRACION i 207148 

vestigó durante varias semanas 
el paradero del "atleta misterio­
so", pero nada se supo de él. 

El misterio no se aclaró has­
ta 1962, en que un periodista 
descubrió al corredor marchan­
do en solitaria carrera. 

Ama üry manifestó: 
"Hacía un terrible calor aquel 

día y durante la prueba vi una 
casa con las ventanas abiertas. 
Observé a varias personas to­
mando jugo de naranja cómo­
damente sentadas en el jardín. 
Fui invitado a tomar un vasito 
y ya me quedé allí toda ia 
noche". 

Ama Ury intentó buscar al 
equipo japonés al día siguiente, 
pero se habían marchado sin 
esperarlo. 

Agradeciendo a todos las 
muestras de simpatía que le 
ofrecían. Ama Ury comentó: 

"Muchas gracias. He recorrido 
un largo camino, pero durante 
él he logrado una esposa, seis 
hijos, y diez nietos. He aprove­
chado el tiempo, ¿no creen? 

segundos, como consecuencia 
de otro gran impacto al men­
tón logrado por Míldenber­
ger. 

£1 loca] se llenó por com­
pleto, asistiendo once mil es­
pectadores. Pero la pelea fue 
televisada en circuito cerrado 
a trece salas de espectáculos 
inglesas y retransmitida en 
directo por Eurovisión. cal­
culándose en setenta y cinco 
millones de telespectadores 
1c 3 que presenciaron el com­
bate en la pequeña pantalla. 

La decisión del árbitro Den 
Brill sorprendió y disgustó a 
los espectadores del Empire 
Pool, que estimaron a su ído­
lo, Walker, en condiciones de 
seguir combatiendo: Sin em­
bargo, Míldenberger había 
sometido a Walker a un tre­
mendo castigo y sp mostraba 
ya netamente superior, ame­
nazando la pelea con entrar 
en una fase de desarbola-
miento de Walker, que hu­
biera corrido peligro de que­
dar a merced de su contun­
dente adversaria 

Por ello, la decisión de Den 
Brill parece acertada. 

Lo probable, de haber con­
tinuado la pelea, es que Mil-
denber^er hubiera derribado 
a Walker por más de la cuen­
ta. Ahora, Míldenberger tie­
ne una nueva oportunidad de 
enfrentarse a Clay. 

Míldenberger pesó 90,250 
y Walker 86,250 kilos. 
ESTA NOCHE CASSIUS 

CLAY - ZORA FOLLEY 

Nueva York (Alfil). — 
Cassius Clay es también fa­
vorito indiscutible para su 
combate de mañana contra 
Zora Folley, con el titulo 
mundial de boxeo de los pe­
sos máximos en juego. 

Se enfrentará a Folley a 
lo largo de 15 asaltos, pelea 
que pudiera ser la última de 
Clay antes de incorporarse 
al ejército y cuyo comienzo 
está señalado para las 04,30 
(hora española) de la ma­
drugada del miércoles al jue-
yes, 

Si no tienes tiempo de 
preocuparte de los demás 
¿Cómo a veces pides que 
Dios se ocupe de tí? 
Jueves Santo. DIA DEL 
AMOR FRATERNO 

V E S P A U I N V I T A A S U S 
V A C A C I O N E S 
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LISBOA 

Mallorca 
Torremolinos 

Santander 

E N S U S O L I C I T U D D E V E S P A H A Y U N A S M A R A V I L L O S A S V A C A C I O N E S 

Todas las personas que en Febrero. 
Marzo o Abril soliciten un scooter 

vespa 125 c. c. o' 150 c.c. participarán 
en los Sorteos ante Notario que se 

celebrarán los días 15 del siguiente mes. 
EN CADA UNO DE LOS TRES SOR­
TEOS, VESPA REGALA 23 PREMIOS: 
1 PRIMER PREMIO.—Crucero a ITALIA 

en lujoso Trasatlántico y estancia 
de 8 días en este incomparable país, 

visitando Ñápeles, Roma, Florencia, 
Pisa y Génova. Pasaje para 2 personas 

Barcelona-Nápoles y Oénova-Barce-
fona; y también para su scooter Vespâ  
1 SEGUNDO PREMIO.— Estancia en 

Lisboa durante 7 días, 
COA alojamiento para 2 personas. 

3 TERCEROS PREMIOS.-Esiancia en 
TORREMOLINOS, MALLORCA o 
SANTANDER durante 8 días, 
con alojamiento para 2 personas. 
18 CUARTOS PREMIOS— Fin de 
Semana en el lugar de España escogido 
por Ud., con alojamiento para 
2 personas desde la noche del viernes 
a la mañana del lunes. 

• Todos los aíojamíentos serán en 
Hoteles de 1.a Clase. 

Solicite las Bases de este Extraordinario 
Concurso a cualquier Agente de 
MOTO VESPA, S. A. 

EL PEQUEÑO COCHE BE DOS RUEDAS 

El trofeo lie la Copa ile M m 
otorgado al lalril ea propieM 

A y e r s e e f e c t u ó e l 
s o r t e o d e l a s s e m i f i n a l e s 

La lina! se juqará «1 25 de Mayo, en Lisboa 
Vieaa (Alfil).—En su reunión celebrada en Viena, la Coaú-

sion ejecutiva de la U.EJFA. acordó por unanimidad otorgar al 
Real Madrid, en propiedad, el trofeo de la Copa de Europa de 
Clubs Campeones de Liga, de fútboL La concesión del trofeo fi­
guraba en el orden del día de dicha reunión y anoche se hizo 
efectiva tras la unánime votación. 

E l trofeo, creado por «U Equipe», de París, pasa así a pro­
piedad del Real Madrid, creándose para ediciones sucesivas un 
nuevo trofeot, de distinta forma. 
SORTEOS DE LA COPA DE EUROPA 

Viena (Alfil).—Se ha celebrado el sorteo de semifinales de las 
Copa de Europa de Campeones de Liga y Copa. 

E l resultado ha sido el siguiente: 
Copa de Europa de Campeones de Liga: Inter de Milán con­

tra C. S. K. A., de Sofía, 
Celtios Glasgow contra Dukla, de Praga. 
Recopa: Slavia, de Sofía, contra vencedor Zaragoza - Glas­

gow Rangers; Bayern Munich contra Standard de Lieja. 
La final de la Copa de Europa de Campeones de Liga, de fút­

bol, se jugará en Lisboa el día 25 de Mayo próximo. 
lia final de la Recopa se Jugará en Nuremberg, el dia 81 do 

Mayo prfaU&O. 

Mingorancersttspenútóc 
por cuairo partidos 
7 Miera, por uno 

Madrid (Legos). — El Comité 
nacional de competición de la 
Federación Española de Fútbol 
en su reunión de esta noche, an­
ticipada por las fiestas de Sema­
na Santa, ha impuesto, entre 
otras, las siguientes sanciones: 

Primera División. — Suspen­
sión por c ta tro partidos oficia­
les al jugador Mingorance, del 
Español, por producirse violen­
tamente contra un contrario, 
siendo reincidente. Suspensión 
por uxi partido oficial del juga­
dor Miera, del Real Madrid, ex­
pulsado del terreno de juego 
por empleo de juego peligroso. 
Amonestación y multa a los ju­
gadores Betancort y De Felipe, 
del Real Madrid, por pérdida 
deliberada d tiempo. Amones­
tación y multa al jugador Sa-
durní, del Barcelona, por igual 
motivo. 

Sección Femenina 

Campeonatos femeninos 
ie balonmano 
baloncesto ij balonvolea 

El pasado domingo se celebra­
ron los partidos correspondien­
tes a los campeonatos provin­
ciales femeninos federativos de 
balonvolea, laloncesto y balon­
mano en la local de Miranda 
de Ebro, el resultado fue el 
siguiente: 

Baloncesto. — Enlaces, 18; 
Sección Femenina de Miranda 
de Ebro, 8. 

Balonmano. — Sección Feme­
nina de Burgos, 10; Sección Fe­
menina de Miranda de Ebro, 3. 
Sindicadas, 3; Sección Femenina 
de Mii anda de Ebro, 5. 

Balonvolea. — Sindicadas «A», 
0; Miranda de Ebro, 3. Sindica­
das «B», 0; Miranda de Ebro3. 
Sección Femenina de Burgos, 0; 
Sección Femenina de Miranda 
de Ebro, 3. 

H d m u e r t o 

M o n c h o E n c i n a s 

Madrid (Alfil). — En la ma­
drugada de hoy ha fallecido en 
Madrid el cue fue famoso fut­
bolista y entrenador Moncho En­
cinas. Residía en Pontevedra, 
pero desde hacía tiempo se ha­
llaba en Madrid, sometido a tra­
tamiento en una clínica madri­
leña. 

Ramón Encinas Dios tenía 74 
años de da . En su juventu*' 
jugó en el Pontevedra, pero al­
canzó la celebridad como entre--
nador del Sevilla, siendo luego 
seleccionador nacional y secre­
tario técnico del club sevillista 
y del Valencia. 

Con este triste motivo ha sa­
lido para Madrid, desde Ponte­
vedra, el gobernador civil y i efe 
provincial del Movimiento de esa 
ciudad, don Ramón Encinas Dié-
guez, sobrino del fallecido. 

José Pascual Banzo 
nuevo ptusmarqüísta 
nacional de disco 

Madrid (Alfil). — E l pasa­
do domingo, con ocasión del 
trofeo apertura organizado 
por la Federación provincial 
de Zaragoza en el estadio Ca-
sablanca. el atleta José Pas­
cual Banzo Benesenes. del 
Club San Femando, de Zara­
goza, consiguió la marca de 
52,12 metros en lanzamiento 
de disco, lo que supone nuevo 
record español de la especia­
lidad. 

E l anterior record estaba en 
posesión de Miguel de la 
Quadra - Salcedo, con 51,00 
metros, desde el 8 de Agosto 
de 1960. La nueva plusmarca 
de Pascual Banzo será some­
tida a homolagción. 

U nm ihm 
Dice que si no se define 
su tra»paio para Julio 
regresará al i m i l 
Río de Janeiro (Alfil).— «Si 

mi traspaso no se define en el 
mes de Julio próximo hago mis 
maletas y regreso a Brasil», de­
claró el jugador brasileño Sil­
va, que juega en el Barcelona. 

Silva viajó en las primeras 
horas de hoy, martes, hacia Es­
paña, acompañado por su espo­
sa y dos hijos. 
IXEGADA A MADRID 

Madrid CLogos).—Hoy ha lle­
gado, procedente de Brasil, a 
Barajas, el jugador Da Silva, 
acompañado de su esposa e hi­
jos, que había sido contratado 
por el Barcelona para cuya ca­
pital continuó su viaje. 

i! nieva i i i anos 

g üsfiefa i! 
Murcia (Alfil). — Hoy se h» 

reunido la junta directiva de 
la Federación Regional Murcia­
na de Fútbol al objeto de exa­
minar toda la documentación 
presentada por el comité de 
competición respecto al jugador 
del Jumilla, C. F., Miguel Ba­
rrera Jodra, conocido deportiva­
mente por "Barrera I I " , y ha 
fallado aceptar la resolución 
dictada por dicho comité de 
competición regional en el ex­
pediente del jugador afectado, 
elevando a dos años la suspen­
sión aplicable al mismo. Igual­
mente ha resuelto declarar ha­
ber lugar a rescisión del contra­
to, instada por el Jumilla C. F, 
contra "Barrera" n . 

Si has podido adquirir 
cierta cultura y educa» 
ción, ¿por qué te apartas 
de los que no han tenido 
esa suerte? 
Jueves Santo. DIA DEI. 
AMOR FRATERNO 
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El "Auto de la Pasión" 
en el Ateneo de Madrid 

Lo compuso Lucas Fernandez 
en el siglo XVI 

S e h a r e a g i u p a d o el trío 
S a n t o s - Z o r i - C o d e s o 

Madrid. — (Crónica teatral de la agencia "Logos", por Fede­
rico Galindo). — E n el Ateneo de Madrid ha sido representada, 
bajo dirección de Modesto Higueras, una pieza fundamental en 
la historia del teatro español. Nos referimos al "Auto de la Pa­
sión de Nuestro Señor Jesucristo" del que fue autor Lucas Fer­
nández, escritor salmantino que en el siglo X V I compuso nume­
rosas obras, unas de carácter jocoso y costumbrista, a la ma­
nera de las de Lope de Rueda o Quiñones de Benavente, y otras, 
menos conocidas, de índole dramática. "Auto de la Pasión de 
Nuestro Señor Jesucristo" es un ejemplo de estas últimas obras, 
serena, solemne, en la que la unción religiosa está expresada con 
versos conceptuosos y sencillos al tiempo. 

Lucas Fernández compuso este auto, con aditamento de me­
lodías por él creadas también. 

E n el montaje de Modesto Higueras fueron utilizadas estas 
composiciones así como otras de Francisco de Peñalosa, contem­
poráneo del dramaturgo. 

L a parte musical corrió a cargo de la Agrupación Instru­
mental de Música Antigua de Madrid, bajo la dirección de Ale­
jandro Masso, grupo entusiasta que en muy breve plazo ha 
realizado ya una labor importante, cosechando muchos triunfos. 
L a parte cantada estuvo a cargo de cuatro excelentes artistas, 
Paloma Aragón, soprano; María Aragón, contralto; Ramón Re­
gidor, tenor y Alfredo Carrión, bajo. 

Modesto Higueras montó este "Auto de la Pasión de Nuestro 
Señor Jesucristo" a manera de un retablo que estuviera centrado 
por una gran cruz que divide el escenario en dos zonas iguales, 
lo que le da el equilibrio de espacio y masas que precisa obra 
tan honda. Por otra parte el movimiento de las figuras, que 
representan a San Pedro, San Dionisio, San Mateo, María Mag­
dalena, María Salomé, María Cleofás y Jeremías, apenas si existe. 
Se limitan a recitar los versos en actitud hierática lo que acen­
túa el patetismo del momento. Esta quietud les da un aire de 
tallas de imaginería que compagina con el tono del montaje. 

E l público que colmó la amplia sala del Ateneo de Madrid 
otorgó sus aplausos, sin reserva, tanto a Modesto Higueras como 
a todos los que participaron en esta noble empresa artística. 

REVISTA 

L a parte frivola de la semana correspondió al teatro Alcázar 
en el que Manuel Codeso, popular actor, se reincorporó a su an­
tigua compañía, en la que en unión de Santos y Zori alcanzara 
tantos éxitos. 

Para esta novedad se eligió una antigua revista, de carácter 
sainetesco, que estrenada hace catorce o quince años en el tea­
tro Fuencarral, sirvió para que los tres aludidos artistas consi­
guieran uno de sus mayores triunfos. L a revista que lleva el tí­
tulo de "Metidos en harina" ha sido rebozada con números de 
otras obras montadas por Zori y Santos y ello le da un carácter 
nuevo. 

Los franceses e s t á n ahora 
por los vinos secos 
con perfume de frutas 

En cincuenta años han cambiado los 
gustos de la población europea 

P A R í S 
(Crónica del corresponsal de 

la agencia "Fiel-Pfi", en exclu­
siva para DIARIO D E B U R ­
GOS). — Los franceses mantie­
nen un confortable avance en el 
consumo anual por habitante, 
pero sus gustos han cambiado 
rotundamente desde hace cin­
cuenta años, en materia de vi­
nos. De esto no se escribe, pues 
puede ser contrario al interés 
comercial, pero hay un hecho 
bien claro: Francia se aleja de 
los vinos mediocres, de las ca­
lidades corrientes, normalmente 
mal tratadas químicamente, pa­
ra centrarse en las "marcas 
controladas", es decir, en los 
vinos de calidad superior. Los 
productores, conscientes de un 
verdadero refinamiento del gus­
to, tratan octualmente de Taa-
cer respetar por todos los ven­
dedores las normas impuestas 
a las marcas controladas". Pero 
esto no es fácil. 

Cuando se. recorren los menús 
del siglo X I X y hasta los de 
principios del actual, se queda 
uno asombrado del gusto que los 
franceses demostraban por to­
das las variedades de vinos dul­
ces. Esta tendencia era asimis­
mo análoga en el extranjero, 
por ejemplo en Gran Bretaña, 
donde se apreciaban amplia­
mente los jerez, los oporto, los 
burdeos, pero se consideraba co­
mo casi imbebibles, a los vinos 
secos. 

L a tendencia ha cambiado hoy 
totalmente y es triste decir que 
los viticultores no saben ya qué 
hacer con los excelentes vinos 
dulces bordeleses o del Anjou. 
Un bodeguero, me decía: "No 
se vende ya ni para las bodas 
y banquetes. Los franceses no 
tienen ya el paladar dulce". 

Por el contrario, es sorpren­
dente comprobar el éxito prodi­
gioso de un vino como el mosca­
tel: hace veinticinco años otra 
producción de la región, el Gros 

Plant, no eran prácticamente 
consumidos más que en las re­
giones de origen. Fue, después 
del invierno terrible de 1709, 
cuando el mar se heló sobre las 
costas, que el viñedo de la re­
gión nantesa quedó casi entera­
mente destruido y fue recons­
truido con plantas llamadas 
"moscatel de Borgoña". L a filo­
xera, a principios de siglo, hizo 
desaparecer ampliamente la vi­
ña otra vez. Fue, tan sólo, a par­
tir de 1930 cuando este vino sin 
pretensiones, seco pero sin aci­
dez, partía, al asalto de los ca­
fés y restaurantes de la capital. 
Después de la Bretaña, y el 
Norte de Francia, el Africa 
francesa. Bélgica, Inglaterra y 
Suiza se interesaron por este 
vino nuevo para ellos. E l mos­
catel, vino seco, se sirve parti­
cularmente con el pescado, los 
mariscos y todos los frutos del 
mar. Su éxito responde, eviden­
temente, hacia la evolución ac­
tual del gusto por los vinos se­
cos y suaves, con perfume de 
frutas. 

Diario Burgos • • 
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coléotadores* 

H E leído un agudo comenta­
rio de don José Blecua, so­
bre lo qui él califica de 

«cursilingua», parodia del len­
guaje hablado y escrito de nues­
tro tiempo. Son innúmeras las 
palabras de nueva invención, 
que hoy circulan en todas las 
manifestaciones expresivas que 
nos sirven para comunicamos 
con nuestros semejantes. La 
ciencia, la técnica y el maquinis-
mo, en un rápido progreso de 
la invención humana, han ido 
lanzando vocablos para calificar 
todo aquello que no existía y 
que ahora existe. Esto es inelu­
dible, en el proceso de un idio­
ma. Mas hay otras palabras, en 
su mayor parte neologismos, con 
los cuales se va perdiendo, en 
aras de la concisión la pureza 
de nuestro léxico. 

E n las actividades de nuestros 
días la difusión de la palabra 
actúa aún más que con los li­
bros con la expresión verbal, 
que difunden, sobre millones de 
personas, «radio» y la «televi­
sión». Las ondas sonoras van 
creando un lenguaje en muchos 
casos bárbaro y arbitrario, con­
virtiendo en tópico nuevas ex­
presiones verbales, que muchos 
escritores adoptan como nove­
dad, en eso que han dado en 
llamar estilo directo, cuando to­
do escrito debe de ser directo, 
si ha de entenderlo el lector. E l 
escritor más directo que hemos 
tenido en este siglo ha sido 
«Azorín» y, siendo directo, es 
el escritor que más ha elevado 
nuestro idioma hacia la pureza 
expresiva, como en otro tiem­
po lo fijaron y dieron esplen­
dor. Fray Luis de Granada, Gra-
cián... y, a finales del siglo X I X , 
don Juan Valera. 

¿Cuántos «impactos» se escri­
ben en nuestro tiempo? ¿Cuán­
tos «estructuración» y «estructu­
rales»? ¿Cuántos «audicionar» y 
«visionar»? ¿Cuántos «protagoni-
zadores»? y «contactar» y «pro­
ductividad»... 

E n suma, cientos de palabras 
que hoy se fabrican en serie, 
modificand o su significado es­
tricto, en virtud de una etimo­
logía arbitraria. 

Hoy las gentes enriquecen su 
idioma, más oyendo que leyen­
do y, por razones de mimetis­
mo, lanzan las palabras que 
oyen y aún piensan que quie­
nes emiten estas palabras sa­
ben el valor de los vocablos que 
dicen y aspiran a una innova­
ción de nuestro idioma. Pueden 
admitirse ciertos barbarismos 
procedentes de otros idiomas, 
por no tener en el nuestro una 
palabra equivalente. Lo que no 
se puede adnJtir es que se des­
figuren castizas palabras caste­
llanas, creando con ellas un len­
guaje arbitrario, que muchos 
piensan que es elegante y que, 
al convertir estas transformacio­
nes en tópico, hacen que la pa­
labra así empleada pierda la 
pureza de su expresión. 

Sería muy útil que, para man­
tener puro el idioma, en la «ra­
dio» y «televisión», he aquí dos 
palabras nuevas que son nece­
sarias, como dice el señor Ble­
cua, hubiese un profesor de gra­
mática, para construir los pe­
ríodos con sintaxis y, como di­
ce el señor Blecua, de fonética. 
Esto para lo hablado, que, para 
lo escrito, ¿qué remedio poner? 
E l tópico está a la orden del 
día y si el tópico es pernicioso 

cuando se emplea para expresar 
una idea, ¿qué será cuando va­
ya dentro de una sola palabra? 

Con todo esto, el diccionario 
oficial cada día es más extenso, 
lo cual indica que la Academia 
trabaja, como decía el señor Ca­
sares, que t-.n bien conocía el 
castellano. Mas los locutores de 
«radio» y «televisión» y los que 

buscan fórmulas publicitarias y 
muchos escritores que creen 
que, con el novísimo vocabula­
rio, son más elegantes y más di­
rectos y más modernos... 

Hasta en los pueblos de Cas­
tilla, que hablaban tan buen cas­
tellano, van recibiendo por los 
«papeles» y por «las ondas» nue­

vas palabras que hacen suyas. 
Nos hallamos, en punto al idio­
ma, en un momento crítico. An­
tes, se tardaba en poner en un 
diccionario el calificativo a cier­
tas palabras de «anticuada». Si 
seguimos en este camino reno­
vado el número de palabras an­
ticuadas será mucho mayor que 
las de uso corriente. 

C O S A S V E R E D E S 
Nueva York (Efe).—En pro­

testa contra los malos tratos de 
obra y de palabra de que son 
objeto por parte de los estudian­
tes, han presentado su dimisión 
setenta y nueve profesores de 
East Bronx (Nueva York), in­
forma el "New York Times". 

FOTOS D E «PLATILLOS VO­
LANTES» 

Montevideo (Efe).—El direc­
tor del Observatorio Antares de 
esta ciudad, reveló que tiene en 
su poder una colección de unas 
21 fotografías absolutamente ní­
tidas y en colores, que logró sa­
car de un enorme plato vola­
dor, aparentemente de los lla­
mados «madres», y de otros 
más pequeños que, según sus 
manifestaciones, recorrieron el 
cielo montevideano. 

E l señor Juan Reyes Febles, 
director del Observatorio, de­
claró que el suceso tuvo lugar 
en esta ciudad el pasado 12 de 
Noviembre y que los «Ovnis» 
estuvieron a la vista por espa­
cio de varios minutos, lo que 
le dio tiempo para tomar las 
placas fotográficas. E l director 
de Antares guarda las fotos en 
un cofre fuerte de un Banco 
y manifestó que no dio publi­
cidad antes a la noticia por 
si entraba en tratos con algu-

Dios por amor entregó 
su vida, a cambio de 
amor. 
Jueves Santo. DIA D E L 
AMOR F R A T E R N O . 

nos organismos interesados en 
comprar las fotos, a los que ha­

bía pedido la suma de 16.000 
dólares por foto. 

Díbuios con siete errores 

P o r T A C H I N 

la primavera astronómica 
coincide con buen tiempo 

Serán vendidos en pública subasta 
los automrmles abandonados 

mam. A las ocho y 
treinte y siete mi­

nutos ha llegado la primavera 
astronómica. La otra, la meteo­
rológica, la estamos disfrutando 
hace ya quince días o más, sal­
vo algunos momentos de aire 
fresquete. ' j hay a la vista cam­
bios de tiempo, seguiremos, 
pues, con cielo azul y buena 
temperatura. En Madrid es esto 
bastante raro en Semana Santa, 
en la que lo típico es que llue­
va. Y ahora, a no tomar sopa, a 
fin de no encontramos en ella 
aquello de Machado, por lo visto 
inevitable, de la primavera ha 
venido, nadie sabe cómo ha sido. 

CONFESION 

Estos dos dibujos son aparentemente iguales. Siete dife­
rencias los aparan. Sí es usted buen observador debe des­
cubrirlas antes de cinco minutos 

Nuestro compañero Cortés Ca-
vanillas, en su crónica romana, 
nos cuenta hoy que una «instruc­
ción» vaticana ha precisado que 
el sacramento de la Penitencia 
seguirá efectuándose privada e 
individualmente y con absolu­
ción singular. Y es que algunos 
periódicos habían llegado a 
anunciar novedades clamorosas 
al respecto, habiéndose llegado 
incluso a hablar de absoluciones 
colectivas. Unicamente se po­
drán realizar comunitariamente 
las oraciones de preparación y 
de acción de gracias. La parte 
central del sacramento no varia­
rá, pues. 

ELECCIONES 

es de un milloncete de pesetas, 
según ha dicho ei director de la 
empresa d-s relaciones públicas 
cuyas declaraciones recoge Euro­
pa Press. E l contacto directo en 
una campaña semejante es im­
posible y el sistema epistolar 
excede a cualquier presupuesto. 
Y la recogida de las dos mil 
firmas precisas para presentar 
al candidato es complicadísimo. 
Por ello —opina el citado direc­
tor— lo importante es acudir a 
los líderes de los grupos y a Ir i 
dirigentes de las asociaciones 
para que convenzan a sus socios 
de que procede apoyar a tal o 
cual persona. Pues esperare­
mos pacientemente a que nos 
nombren «de dedo». 

POPOS 

Los automóviles abandonados 
serán vendidos en pública subas­
ta, según orden de Gobernación 
que publica el periódico oficial. 
Muchas subastas habrán de cele­
brarse si continúa el abar«iono 
de coches en las calles. Un pe­
riódico madrileño publica dia­
riamente la lista de coches ro­
bados, abandonados y recupera­
dos. Esta es pequeñísima, desde 
luego. La de popós abandonados 
aumenta de día en día. De la 
otra más vale no hacer comen­
tarios. La orden ministerial es 
simplemente, el cumplimiento 
del artículo 615 del Código Ci­
vil. 

RUMOR 
E l presupuesto mínimo —no, 

hoy no nos referimos al «coci» 
mensual— de una campaña elec­
toral para procurador en Cortes 
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Primera ciudad de E s p a ñ a 
para matrimonios ancianos 

Yo no mato. Yo no ro­
bo. Yo no miento. Aun­
que fuese verdad, ¿nos 
bastará con cumplir la 
parte negativa de los pre­
ceptos, en la hora en que 
se nos pida cuenta de los 
talentos que nos dieron 
para su administración? 
Lo que importará, sobre 
todas las cosas, es que en 
la tarde de nuestra vida 
•eremos examinados de 
Amor. 

Jueves Santo. DIA D E L 
4MOB B K A T E B N O 

E n Ciudad Real, ha sido recientemente inaugurada la primera ciudad para matrimonios ancianos 
que existe en nuestro país. Está compuesta por una veintena de pequeñas casitas, en las que podrán 
vivir cuarenta parejas de ancianos, capilla, comedor, servicios, salón con televisión, etc. Corre a 
cargo de Auxilio Social y los servicios son atendidos por una comunidad de Hermanitas de los Po­
bres. Los terrenos fueron donados en su día por el Ayuntamiento. E n la fotografía vemos un aspecto 

de la misma. — (Foto F I E L ) 

HORIZONTALES. — 1: Bre­
baje argentino. Sufijo usado en 
medicina. — 2: Dueño. Tribu 
argelina. — 3: Portalápices. — 
4: Volver a la vida. — 5: Pre­
posición inseparable. Símbolo 
del sodio. — 6: Desinencia. Fo­
gón. — 7: Estantes. — 8: Acu­
ñar. — 9: Calificación de un 
tribunal. Terminación numeral. 
10: Atrévase. Campeones. 

V E R T I C A L E S . — 1: Calami­
dad. Estación de la dicha. — 2: 
Querer. Instrumentos marine­
ros. — 3: Los tienen los vago­
nes. Guiso. — 4: Especie de al­
midón. — 5: Terminase. — 6: 
(Al rev.) Para engañar a los 
peces. Ensenadas. — 7: Obser­
ven. Río de Europa central. — 
8: Reverenciar. Pueblo de Bur­
gos. 

SOLUCIONES 

AI* CRUCIGRAMA: 

HORIZONTALES. — 1: Tré­
mulos. — 2: Apenar. — 3: otiR. 
4: Cacerola. — 5: Asar. oN. — 
6: Te. Moro. — 7: Asesinos. — 
8: Tire. — 9: sesamA. — 10: Se­
renara. 

V E R T I C A L E S . — 1: Acatar. 
2: Ra. Ases. Se. — 3: Epoca. 
Eter. — 4: Meter. Sise. — 5: 
Unir. Miran. — 6: lar O. onemA. 
7: oR. Loro. Ar. — 8: Lanoso. 

A L J E R O G L I F I C O : 
L a campana 

A LOS S I E T E E R R O R E S : 

Topo de nieve (3), cinturón 
del nene, piedra de la pared, 
rama del árbol, nariz del mo­
nigote. 

LA EDAD D E LA DACTILO 

La nueva mecanógrafa, en el 
momento de formalizar la ficha: 

—¿Qué edad tiene usted? 
—Veinte años menos que ma­

má. 
—Entonces, su mamá ¿cuán­

tos tiene? 
—Cuatro menos que papá. 
—¿Y... papá? 
—No tengo ni idea. 

LA B I L L E T E R A D E PAPA 

En el momento de desayunar, 
papá examina la billetera, y deŝ  

pués de mirar duramente a su 
esposa y a su hijo, truena: 

—¡Este chico me ha sacado el 
dinero! 

—¿Por qué estás tan seguro 
de que fue él? —pregunta la ma­
má en tono de protesta. B'.sn 
podría haber sido yo. 

—No; tú no has sido —dice 
papá sacudiendo la cabeza—; no 
me hubieras quitado todo lo que 
tenía. 

E L PISOTON DE DON 
CARLOS 

Con motivo de los homenajes 
dedicados al celebrado autor tea­
tral Carlos Arniches, se recor­
daba la otra tarde, en una ter­
tulia de artistas, que una vez, 
en plena calle, el estupendo sai­
netero se encontró con un in­
dividuo por el que sentía verda­
dera animadversión, y sin po­
derse contener le dio un recio 
pisotón. 

—¿Qué es esto —gritó la "víc­
tima". 

—Ya io ve usted: un pisotón.. 
—replico tranquilamente don 
Carlos. 

LOS JUEGOS D E MANO D E 
MAMA 

Conversan dos niñas en el co­
legio durante el recreo: 

—Mi hermano —dice una de 
ellas— hace juegos de manos que 
te dejan sorprendida. Convierte 
cinco pesetas en una, un caldero 
en un botijo, su monedero en un 
zapato y así por ei estilo. 

—iBah! —salta la otra—: mi 
madre convierte cinco mil pe­
setas en un chaleco y no presu­
me tanto. 

LA TIMIDEZ 

Un hombre muy tímido que 
se hallaba en la peluquería se 
dirigió a otro que se estaba vis­
tiendo un abrigo. 

—Usted perdone —le dijo- . 
¿Es usted, por casualidad, don 
José Ortiz Jiménez y Tordesi-
llas? 

—Pues, no... contestó el otro. 
—iOh! —comentó el tímido en 

voz baja—. Verá usted: es que 
yo sí lo soy y ese abrigo que se 
está ] -«niendo es el mío. 

LA VIVIENDA 

E l empleado de una inmobi­
liaria muestra una casa, un tan­

to vetusta, pero que se alquila 
a tanto al mes, a una joven pa­
reja y les dice: 

—A ésta vale la pena hacerle 
unas cuantas reformas, pero si 
es que no quieren gastar tanto 
entonces puedo ofrecerles mag­
níficos lotes donde edificar una 
casa. 

«OtKem HB 

A la hora --siete de la tarde-
de escribir estas líneas no se 
ha confirmado el extendidísimo 
rumor de que la mujer que, con 
el nombre de «María de Sarre», 
está en ia clínica de la Concep­
ción con una herida de bala en 
el pecho es la Princesa italiana 
Beatriz de Saboya. Docenas de 
reporteros se están moviendo 
febrilmente en busca de confir­
mación a la noticia, que es la 
del día, sin que hasta el momen» 
tJ lo hayan conseguido, aunque 
ya la duda sobre su personali­
dad es levísima. Parece ser que 
actualmente estudiaba psiquia­
tría bajo la d rección de un ilus­
tre profesor español. La Prince­
sa tiene 25 años, se habla de un 
accidente de caza, pero también 
del consabido examen de una 
pistola en su domicilio. E l silen­
cio en torno a este suceso es ab­
soluto. 

NOTICIAS B R E V E S 

-¿Qué haces en la cocina? 

Hoy ha muerto en Madrid el 
que fue famoso futbolista y en­
trenador Moncho Encinas. 

—Doscientos cincuenta mil au­
tomóviles —«600» más o menos-
salen de Madrid estos días. 

—Producción española de li­
bros el año último, veinte mil. 

—Se prevé que en 1971 ven­
drán veinticinco millones de tu­
ristas. Prever es, porras. • 

L a caridad no sólo se 
11 a m a limosna. Tiene 
también otros nombres 
amabilidad, educación, in 
teres, consejo.» No la re 
gatees en ninguna de sus 
formas. 
Jueves Santo. DIA D E L 
AMOR F R A T E R N O 

—¡Mujer, cómo vas a comprenderlos si están hablando en ho­
landés...! 


